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~APOL0· 11 » DESCE 
HOJE NA LUA 

HOUSTON (Texas), 20 - Os dois astronautas americanos, Neil Armstrong, de 38 anos, coman• 
dante da missão «Apolo-11», e Edwin Aldrin, de 39 anos, coronel da Força Aérea, dormiram tran• 
qÜilamente antes de entrarem no módulo lunar que os levará à superfície do nosso satélite natural, · 

Espera-se que o módulo lunar «Aguia», que se parece com um insecto gigantesco, desça suave• 
mente no local-alvo escolhido nos bordos do Mar da Tran.quilidade, 

Ca/ouste Gulbenkian 

l CENTENÁRl10 

1 Após terem verHlcado tu
do a bordo do módulo, de 
terem comido e repousado, 
os dois astronautas desce
rão uma escada de nove de-

graus e entrarão na Histó
ria como os primeiros ho
mens a pisarem terreno lu
nar. 

Annstrong e o coronel da 

Força A~rea Michael Collins, 
de 39 anos, o terceiro mem
bro da tripulação da «Apo
lo-11 », foram dormir a nol-

(Continua na pag. 91 

! A presença do Chefe do Estado 
; assinala o progresso de Pataias 

devido ao desenvolvimento industrial 
secretário de Estado da In
dústria. 

Depois dos cumprimentos, 
o sr. Presidente da Repú
blica e as restantes indivi

(Contlnua na pág. 2) 

l Logo pela manlaã, mal o sol c:omeç-ou a rom-1 
per, esta turista estrangeira percorria a praia 
deserta., sentindo no corpo a carícia do ar 

lrasco e ela luz puríssima do Ve.1•ão 

(Ler reportagem n;i .,a, ! 6) 

Il10 NASCIMENTO 
DE CAL,OMSTE 
GULBENKIM 

Cumprem-se hoje cem anos 
sobre a data de nas,cimento de 
Cai-Ousle Gulbenk:a-n. Empre. 
sàrio de larga visão, encontrou 
no nosso Pais um lugar tran
quilo de repouso e consagrou a 

PATAIAS, 20 - O sr. Pre
sidente da República deslo
cou-se hoje a esta loca li
dade para tomar parte nas 
comemorações do 25.• ani
versário da fundação da 
Companhia Portuguesa de 
Cimentos Brancos (Cibra), 
que lançou entre nós o fa. 
brico de um produto indis
pensável para muitos con
trafortes usados na constru
ção civil e que tem sido 
também utilizado em mui
tas obras de vulto executa
das nos últimos anos. Para 
acomoanharem o Chefe do 
Estado, nesta visita que to
ma assim o carácter de con
sagração de uma iniciativa 
do maior interesse para a 
economia nacional, vieram 
também de Lisboa os srs. 
ministro das Corporações e 

O sr. almirante Américo 
Thomaz chegou às li horas 
à entrada principal da fá
brica da Cibra, onde j á se 
encontravam os referidos 
membros do Governo e o 
bispo de Leiria, todos os 
c0mponentes do conselho de 
administração da empresa, 
com o seu presidente e o 
seu administrador-delegado, 
respectivamente srs. prof. 
Francisco Leite Pinto e Joa
quim Matias; o director-ge
ra' e o director da fábrica, 
srs. eng." Raymundo Quin
tanilba Pinto e Alberto Vi
rella, bem como outros di
rigentes da companhia e 
outras figu ras representa ti
vas da nossa vida oficial e 
económica. 

ATAQUE ISRAELlTA 
RE'PELIDO PELOS EGÍPCJO·S 

(Continua na pág, 2) 

O BELGA SPRlJYT 
ganhou esta manhã 
a tirada do « T our» 
• Agostinho chegou em 

26.° lugar, a tra.sa do 
éincQ minutos 

MONTARGIS, 20 ..:_ Os 86 
concorrentes da Volta à 
França, em bicicleta, larga
ram esta manhã. às 8 e 7, 
para a penúltima etapa da 
volta, entre Montargis e 
Creteil (111,500 km). 

O belga Joseph Spruyt 

(~riessens) ganhou a tirada, 
à média de 37,946 km. 

A classificação foi a se
guinte: 

1.•, Joseph Spruyt (Bélgi-

(Continua na pâg. 131 

Joaquim Agostinho, um 
dos mais sugestivos no
mes da Volta à França 

em Bicicleta 

CAIRO, 20 - Um por
ta-voz militar egípcio co
municou terem sido mor
tos cerca de 30 israelitas 
e abatido um avião «MI· 
rage», quando dez barcos 
carregados de comandos 
Israelitas tentaram tomar 
uma pequena ilha no gol
fo do Suez. 

O porta-voz disse que 
seis soldados egípcios fo
ram mortos ou feridos 
durante a abortada tenta
tiva israelita feita contra 
a ilha Verde, à meia-noi
te T.M.G. 

O ataque deu-se quando 
os jornais afirmavam es
tar eminente uma grande 
. acção militar israelita con
tra o Egipto em represá
lia pelo «raid» de quinta
.feira à noite por forças 
especiais egípcias contra 
fortificações na testa de 

.ponte em Port Tawfiq. 
O porta-voz disse tam

bém que o «Mirage» fora 
abatido por baterias an
tiaéreas da ilha e escol
tava dois helicópteros que 

1 • 

1 VISADO PELA CENSURA 

tentavam retirar feridos 
Israelitas do m ar, 

Dois dos dez barcos 
Israelitas foram afunda
dos com todos os seus 
ocupantes, e um outro foi 
abandonado na ilha, disse 
o informador. - (R,). 

VEBSJI.O ISBJU:I.IT.R. 

TEL-AVIV, 20 - Um por
ta-voz do Exército disse 
hoje nesta cidade que qua
tro guerrilheiros árabes fo. 

HOJE : 24 PAGINAS 
INCLUINDO O SU
PLEMENTO «EXTRA» 

rain 1nortos nuin recontro 
com patrulhas do Exército 
israelita durante a noite 
passada no vale do Jordão. 
Os guerrilheiros morreram 
durante um recontro com 
a patrulha ao sul da ponte 
de Damiyah, a cerca de 35 
quilómetros · ao norte do 
mar Morto. Não houve bai
xas israelitas, acrescenta o 
porta-voz. 

A luta travou-se cerca de 
24 horas depois dos quatro 
guerrilheiros serem mortos 
por tropas israelitas em 
dois recontros separados no 
vale do Jordão e nas coli
nas de Golan, ocupadas pe
los israelitas. - (R.). 

A antecâmara 
da maior · loucura 
por James Cameron 

(Ler na pág. central) 
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A . CAPq' A,L i 

O CHEFE DO-ESTADO 
VISITOU A JÁBRICA 
DE CIMENTOS BRANCOS EM PATAIAS 

!Continuação da pág. 1) 

dualidades presentes diri
giram-se para o s a I ã o de 
festas da Fundação Joaquim 
Matias, onde se efectuou 
uma curta sessão solene. 
Presicliu o Chefe do Estado, 
ladeado pelos ministros das 
Obras Públicas e Comunica
ções, secretário de Estado 
da Indústria, governador ci
vil do clistrito de Leiria e 
presidente do conselho de 
administração e administra
dor-delegado da CIBRA, res
pectivamente prof. Leite Pin
to e sr. Joaquim Matias. 
Usou da palavra, para pro
f~nir uma breve alocução, o 
prof. Leite Pinto. 

transforma algumas maté- indústrias correlativas cria
rias-primas num produto in- rão uma inércia às inova
dispensável ao homem de ções revolucionárias. Por is
hoje. · so é grande a minha convic-

«Para muitos, que vêem ção de que a fábrica que va
casas de cimento, pontes mos atravessar, quando o 
de cimento, estradas de ci- sr. Presidente da República 
menta, barragens de cimen• se dignar autorizá-lo, feste
to, é inclispensável que o jará aqui em Patias as suas 
homem venha a poder viver bodas de ouro, dentro de 25 
sem cimento. Os técnicos anos.» 
sabem, porém, que a veloci- E concluiu: 
dade com que as inovações 
subsituem as tradições tem «A todos agradeço a com
aumentado muito nos últi- parência a essa festa das bo
mos anos. das de prata, que se resume, 

por fim, à presença do vene-
«Para o homem de hoje, rando Chefe do Estado, a 

para o homem deste sé- quem renovo protestos do 
culo XX, o cimento é um maior respeito.• 
produto fundamental para 
todas as construções e usa- O Chefe do Estado con
-se, também, na elaboração decorou então com a meda-

• Palavras do presidente de um material compósito lha do Mérito Industrial 
do conselho de admi- que se tem revelado tão fe- três encarregados da fábri

cundo que criou uma arqui- ca, que se têm distinguido 
nistração da CI BRA tectura nova: 0 betão arma- pela sua assiduidade e pela 

do. sua declicação à obra de que 
O prof. Leite_ finto C~o- «Este material compósito são preciosos colaborado-

meçou por se clingir ao e· adapta-se especialmente ao res, srs. Artur Pedroso de 
fe do Estado, dizendo: mundo matematizado de ho- Sousa, Joaquim da Silva Pi-

«Arrogo-me a representa ti- je. Cada peça, cada estrutu- res e Jaime da Silva Bernar
vidade não apenas da gente ra pode ser calculada para do. 
da CIBRA, mas também de determinada função. Isto dá Após a sessão, efectuou-se 
quantos habitam Pataias, ao homem a convicção que uma curta visita à fábrica, 
para lhe dizer, sr. Presiden- constrói por medida numa cu j as imponentes instala. 
te, da alegria imensa do to- época de produção em sé- ções o sr. , almirante Amé
dos os que ansiosamente rie. Convicção paradoxal rico Thornaz já há anos 
aguardaram e amorosamente essa! visitou demoradamente. Des
reccberam, nova1nente, nes- «Tem-se o cin1ento revela- cerrada uma lápida come
ta fábrica e neste lugar do do um material susceptível morativa, . o Chefe do Es
concelho de Alcobaça, o sr. de melhoramento continua- tado demorou-se especial
almirante Américo Too do. De tal forma que mes- mentejuntodonovomoinho 
maz.» mo aqueles que sabem que de crê, que funciona auto-

Depois. agradeceu também as Inovações surgem de re- rr.àticamente e que é mais 
com palavras de muita sim· pente, mesmo esses estão wn índice do constante pro
patia a presença do mmis- convencidos de que a era gresso desta unidade fabril. 
tro das Obras Públicas, do do cimento se prolongará Pouco depois, o sr. Presi
ministro das Corporações e pelo tempo preciso para se dente da República e as 
Previdência Social, do secre- amortizarem todas as fábri- restantes individualidades 
tário de Estado da Indús- cas de cimento do Mundo. deixaram o local da fábrica, 
tria, do bispo da diocese e «No Mundo existem milha- para a cerimónia, nesta po
do governador civil do dis- res de fábricas que produ- voação, da inauguração do 
trilo. E acrescentou: zem por ano mais de 400 abastecimento de água, que 

«Ando há longos anos a re- milhões de toneladas de pó. constitui mais uma inicia
petir-me sobre as consequên- E tão grande este número e tiva da empresa que tanto 
cias imprevisíveis da muta- tão elevado o seu valor em tem contribuído para o pro
bilidade das técnicas, prin- dinheiro que o conjunto da gresso de Pataias. 
cipalmente daquelas que se indústria cimenteira e das A seguir, efectuou-se uma 
englobam na TECNICA, pro- "t------------- visita ao Bairro Social, rea
nunciada a palavra com ên- lização da Cibra, que se de. 
fase e escrita com maiús- O 1.0 CEN'l"l.'HIÍD(O ve, sobretudo, . ao espírito 
cu las. 1 LlllW empreendedor do grande in-

«Essa TECNICA, tão ad- dustrial sr. Joaquim Matias, 
mirada e vilipendiada, é O DO "ASCJll•'."NT"fi considerado um verdadeiro 
conj unto de técnicas (TPui- i'f• ' UIL U benemérito desta localidade. 
tas delas materializadas em DE CA' ·OUSTE Após as cerimónias, que 
m áquinas) capaz de produ- li decorreram em ambiente 
Jão maciça. Estamos numa de grande entusiasmo popu-
fábrica que produz em sé- GULBENVIJl'lf lar, efectuou-se wn almoço, 
rie, numa fábrica parcial- l\.lffll a seguir ao qual o sr. almi-
m ente automatizada que rante Américo Thomaz e as 

(Continuação da pág. 1) restantes individualidades 
se retiraram para Lisboa. 

O DES~VO:L VtMENJO, DE UMA OBRA 

DE GRANDE PROJECCÃU INDUSTRIAL 
1\ . ~ . ' . -· 

EM TORRES NOVAS 
Integrada no complexo in

dustrial da Companhia Na
cional de Fiação e Tecidos, 
de Torres Novas, vai inau
gurar-se, no clia 26 do cor
rente, naquela vila, uma no
va unidade fabril, do mais 
alto interesse económico -
a fiação de algodão. . . 

Ao passo que o pnme1ro 
núcleo daquele importante 
conjunto industrial, um dos 
mais antigos e prestigiosos 
do País, se dedicou especial
mente à fiação e tecelagem 
de linho, cânhamo, juta e 
algodão, a nova unidade 
ocupar-se-á exclusivamente 
da fiação do algodão, des
tinando cerca de 80 por cen
to dos seus produtos ao 
consumo estrangeiro. 

Trata-se, assim, de uma 
iniciativa de alto valor eco
nómico, e que, tecnicamen
te, foi já classificada, por 
peritos de outros países, co
mo modelar em toda a Eu
ropa. 

Além das instalações de 

fiação de algodão, serão 
ainda inaugurados, no mes
mo dia, um posto médico, 
um infantário e um bairro 
operário. ' 

No final, será efectuada 
uma sessão solene, có me
morativa das importantes 
realizações levadas a efeito, 
e que, por certo, muito con
tribuirão para o melhora
mento das condições de vi
da dos trabalhadores de 
Torres Novas. 

O empreendimento, que, 
pela sua projecção na eco
nomia nacional, justifica a 
presença do Chefe do Esta
do e de alguns membros do 
Governo na cerimónia inau
gural, foi levado a efeito 
com o mesmo espírito de 
progressiyo interesse téc_ni
co e social que caracteriza 
toda a obra do seu grande 
impulsionador, que é o acti
vo e inteligente industrial 
sr. António de Medeiros e 
Almeida. 

VAGAS DE TÉCNICOS 
NA JUNTA PROVINCIAL 
DE POVOAMENTO DE ANGOLA 

Estão abertos concursos do
cumentais para o preenchi
mento de lugares de enge
nheiros civis, licenciados em 
Ciências Económicas e Fi
nanceiras (Economia ou Fi
nanças), engenheiros geógra
fos e 1nédicos .. veterinários, 
para técnicos de l. ª classe do 
quadro do pessoal técnico su
perlor da Junta Provincial de 

MINISTRO DA DEFESA 
O ministro da Defesa Nacio

nal recebeu ontem o general 
Malandrin, subdirector da Di
reotion de Recberches e Moyens 
d'Essais do Ministtrio da De
fesa Nacional da França, que 
presidiu à delegação francesa 
às reuniões que se efectuaram 
em Lisboa nos últimos dias, 
para efeitos do Acordo Geral 
Luso-Francês de 1964, relativo 
aos Açores, especialmente quan
to às ilhas das Flores e de 
Santa Maria. 

Foi deliberado, em conse
quência destas reuniões., que 
terminaram com a visita ao 
ministro, a continuação dos 
trabalhos, dentro dos moldes 
previstos. 

Povoamento de Angola; de 
assistentes sociais, para as
sistentes de 2.• classe do qua· 
dro do pessoal de acção so
cial da mesma Junta; e de 
agentes técnicos àe- engenha
ria civil ou de máquinas, pa· 
ra assistentes técnicos de 3.ª 
classt>, ainda da m e s m a 
Junta. 

Para os quatro primeiros 
o vencimento base é de 
6500$00 e o complementar de 
2500$00; para os assistentes 
sociais aqueles vencimentos 
são, respectivamente, de 
4500$00 e de 2300$00; e para 
os agentes técnicos de 4000$00 
e de 2350$00, além de outras 
regalias, como abono de fa
rnilia, subsídio diário, subsí
dio de campo, ajudas de 
custo nas deslocações dentro 
ãa província e subsídio para 
renda de casa, quando não 
habite casa do Estado. 

os interessados podem ob
ter esclarecimentos porn1eno
rizados na Repartição do Pes
soal Civil da Direcção-Geral 
da Administração Civil, no 
Ministério do Ultramar, Ave
nida da Ilha da Madeira, no 
Restelo, em Lisboa. 

JURAMENTO 

DE BANDEIRA 
Efectua-se no dia 24 do 

corrente, pelas 10 horas, a 
cerimónia de juramento de 
bandeira das praças da l.' 
ER/69 da especialidade 840 
Auto-Rodas. 

Portugal um afecto que se pro
Jongou até depois da morte, 
materializado na acção profí
cua e dinâmica da benemérita 
Fundação que tem o seu no
me. i\ obra que a instituiçãO 
tem promovido, incidindo nos 
mais diversos sectores da vidã 
nacional e internacional, hon
ra quem lhe deu o primeiro 
impulso e quem lhe tem sa
bido imprimir continuidade e 
eficácia. 

A ENTREGA DA (OROGRAFIA 
INFANTIL DE PORTUGAL 

A cerimónia vai revestir
-se de toda a solenidade, de
\l'endo assistir numerosas 
individualidades, tanto mili
tares como civis. 

BDTABY CLUBE 
DE LISBUA 

Na próxima terça~fei1a, re. 
las 12 e 45, efectua-,;e. no Ho
tel Tivoti , mais uma reunião do 
Rotary Clube de Lisboa. que 1, 
dedicada ao «Dia Nacional da 
Btlgica». Será palestrante o sr. 
Rent R. L. Panis. embai:xacl,1 
daquele raís em Lisboa. 

Se urna actividade tão di. 
versificada e intensa como é 
a da Fundação Gulbenkian não 
poderia levar•se a cabo sem a 
colaboração de elevado núme
ro de especialist.as e técnicos, 
não seria justo deixar de sa
lientar em especial a do pre
sidente do conselho de admi
nistração, dr. José Azeredo 
Perdigão. 

Sobre o que foi essa obra, 
no ano passado, tem hoje o 
leitor. no nosso suplemento 
Extra, um panorama sucinto 
mas expressivo, através do re
latório do respectivo conselho 
de administração e do parecer 
da comissão revisora de -con
tas. 

AO CHEFE DO ESTADO 
É no próximo dia 23, às 17 

horas, que no Palãcio de Be
lêm se efectuarà a cerimónia 
de oferta ao O,efe do Estado, 
da Corografia Infantil de Por
tugal. 

Trata•se de uma iniciativa 
pedagógica de significado espi
ritual. Cerca de 100 000 peque
pos estudantes do ensino pri
mário redigiram e ilustraram 
uma descrição completa de 
Portugal Metropolilano e In
sular, executando uma obra 
formada por UO grandes volu
mes, na qual se alude ao pre
sente, às lendas, às tradições: 
pos monumentos e às riquezas 

VIAGEM DE fflABALHO 

00 SECRETÃRIO DE ESTARO 
1 

DA A'RICULTURA , 

AO CINfflff 

E NORTE DO PAÍS 
O secretário de Estado da 

Agricultura, visita no próximo 
dia 23 a região de Coimbra, 
onde terá ume reunião com 
lavradores e técnicos na .sede 
da Federação dos Grémios da 
Lavoura na B<lira Litoral e to. 
ma.rá contacto cem as inicia.
tivas promovidas por aquele 
organismo no sector do leite. 

Deslocar-se-á, ·para o efeito, 
a Cantanhede, Seixo de Mira 
e Tocha, send<>-lhe oferecido 
um almoço na praia de Mira. 
.No dta 24 aquele lll8Ilbro do 
Governo visitará a Cooperatl• 
va do Caima, em Vale da 
Cambra e terá no Porto, na 
sede da Federação dos Gré
mios da Lavoun,, de Entre 
Douro e Minho, uma reunião 
de trabalho com os técnicos e 
lavradores da região. Visitará 
depois a Central Leiteira que 
a referida Federação com,. 
trulu naquela cidade e ao fim 
da tarde Irá à Maia, conhecer 
o armazém de vinhos da Co
missão de Viticultura da Re, 
glão dos Vinhos Verdes. 

No dia 25, o eng.• Vasco 
Leónlda.s deslocar-se-á a Baião 
para tomar contacto com oa 
tra.balhos do «bem-estar ru
ral» ali em curso; visitará a 
Estação de Lacticinlos de Pa,. 
ços de Ferreira e ainda o nú
cleo da Estação Agrária em 
Vila do conde. 

A SECURANCA , 

NA CONSTRUCÃO , 

CIVIL 
A Associação Técnica da la· 

dústria do Cimemo va i promo• 
ver, em todos os distritos do 
País, jornadas subordinadas ao 
tema «A segurança na constru• 
c;ão c.ivi l», espedalmente dcsti• 
nadas aos técnicos das Câma• 
ras J\.ilunid~is. Serviços Muni• 
c1pa]izados e outros organismos 
oficiais com responsabil idades 
na fisca lização de obras, as 
quais se efectuam nos respecti. 
vos concelhos. 

Esta iniciat iva tem o patrocl. 
nio dos srs. m·inistros do Inte
rior e das Obras Públicas. 

A primeira destas jornadas 
efectua.se na próxima terça.fej. 
ra , na Associação lndu triai 
Portuguesa. . 
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AS «ALDEIAS TURlSTICAS» 
E A OCUPACÃO DA COSTA 
PAL:M·O A PALMO 

ALBUFEIRA, Jul)lo- Deixemos, pois o Guadiana 
tranquilo. Para nos debruçarmos sobre Albufeira. 
Que continua 'a ser, sem dúvida, um belo cartaz 
algarvio e a localidade que mais atrai a Jovem clien
tela estrangeira. 

Compreende-se, pois, que a lotação hoteleira da 
vlla esteja ;normalmente esgotada, recorrendo-se, 
sempre que possível, ao recurso das casas .partjcula .. 
res. Não é o caso, nesta segunda quinzena de Julho, 
pois a lotação normal dos hotéis não estava com
pleta. 

O hotel residencial onde 
nos hospedámos tinha mes
mo cinquenta por cento <'.os 
lugares por preencher, Se
gundo inforrnaç~es colhi-

ta há dois anos, aos súbdi
tos de Sua Majestade de 
não saírem de casa com 
mais de cinquenta libras, 
veio estragar o negócio ai-

Sabido que assim não pode 
acontecer, não será de mais 
vaticinar, para breve, o 
abraçar de várias campa
nhas de promoção, a nível 
internacional. Só assim se
rá possível tornar rendáveis 
os investimentos efectua
dos, Estes, dizem respeito, 
em especial, à criação de 
novos alojamentos. 

Sob a forma de aparta
mentos, agrupados em al
deias turísticas ou integra
dos em hotéis, são milha
res os alojamentos assim 
conseguidos, que vêm so-

Este casal de turistas parece indeciso quanto ao itinerário a seguir, O mapa des
dobrável parece constituir um elemento decisivo 

das nesta vila e noutras, Ju
lho não fora, até agora, o 
mês de enchentes, Estão as 
coisas, neste aspecto, me
lhor do que no ano passado. 

E espera-se que Agosto, 
se não esgotar as capacida
des da província, constitua, 
pelo menos, um mês com
pensador das outras épocas. 

As esperanças estão ago
ra a ser depositadas nas 

garvio, que estava habitua
do a «viver à libra longa». 

1 Milhares ele aparta-
mentos 
~ ·essencial, aliás, que se 

estimule, «encore une fois», 
o negócio turístico algarvio. 
Porque, estimulados pelo 
êxito da província, os capi
talistas internacionais, a 

Do nos.so enviado especial 

LUÍS ~D'OLIVEIRA NUNES 
agências de viagens, que fa. 
zem percursos e estadas a 
preços mais económicos. 

Os hotéis e restaurantes 
estão a tentar todos traba
lhar em colaboi:ação com 
essas organizações turísti
cas e há fundadas razões 
para crer que voos mais 
económicos consigam cha
mar ao Algarve nova clien
tela estrangeira. São em 
especial os alemães os clien
tes de agora, córno até há 
três ou quatro anos eram 
ns ingleses, A proibição. fei-

par dos portugueses, asso
ciados ou concorrentes, ini
ciaram urna. corrida ao su
perpovoamento do naco al
garvio. 

O fabuloso negócio dos 
terrenos começou há anos 
e, urna vez feita s as com
pras, não se pode voltar 
atrás. ~ por isso que hão
-de ser os próprios capita
listas particulares a estimu
lar o negócio da vinda de 
gente, pois, se assim não 
for, fi cará gravemente com
prometido o seu dinheiro. 

mar-se àqueles que a pro
víncia já possuía ou criou 
no primeiro arranque. 

Ora, se o crescimento da 
corrente turística não for 
acompanhando, ao longo do 
a no, o crescimento desta ca
pacidade de albergar pes
soas, não é difícil concluir 
que não será sã a econo
mia destas empresas turís
ticas. 

O surto de construção ci
vil não abrandou, apesar de 
haver já milhares de novos 
apartarnen tos. A seis quiló
metros de Albufeira, e o 
exemplo é válido para a 
quase totalidade dos 200 
quilómetros de costa, exis
tem três aldeias turísticas. 
Numa delas, que não tinha, 
aliás, a lotação esgotada, es
tão a passar férias m ais de 
quinhentas pessoas. 
~ sob a forma de vivendas 

que surgem estes aparta
n1entos. E s s a s vivendas, 
agrupadas e respeitan do 
quase sempre a tradicional 
arquitectura algarvia, estão 
rodeadas de jardins, notan
do-se que houve a preocupa
ção ele inserir estas aldeias 
artificiais na terra e na pai-

sagern, corno se elas ali ti
vessem nascido, ao sabor do 
tempo e das necessidades 
da população local. Corno 
essa não existia, entende-se 
perfeitamente que esta ta
refa equivale a um super
povoamento da província, 
com urna população flutuan-

Fotos 
de 

CARLOS 

te e estrangeira ao 
ambiente. 

1 Turismo e mão-de-obra 
Esta contínua e acelerada 

campanha de construção ci
vil tem, naturaln1ente, de ir 
buscar braços a qualquer 
laão. 

Na aldeia turística do 
Touring Clube de Portugal , 
oue só a meio deste mês 
eleve ter recebido a primei
ra família residente, estão 
em acabamentos algumas 
dezenas ele vivendas. 

Esta actividade, na qual 
se empregam muitas deze
nas de operários, está a 
constituir um excelente 
meio de absorver mão-de
-obra estranha à construção 
civil. Em face dos ordena
dos ganhos com este géne
ro de trabalho a ele ocor
reram camponeses e ho
mens do mar, que assim fo
gem de um mercado de tra
balho pouco compensador 
para outro onde os ordena
dos são, como se sabe, de 
elevado teor. Um camponês 
ou um pescador não ganha 
150$00 ou 200$00 por dia, E, 

a 

Este artista estrangeiro não perde i e;Hpo: vin ia para 
pagar as férias algarvias, exoondo as ohras junto da 

lota de Albufeir(J 

embora tnn carpinteiro, um 
pintor, ladrilhador, electri
cista, pedreiro ou outro ope. 
rário especializado não se 
imorovise em poucos m eses, 
a verdade é oue, com a tra
dicional habilidade e poder 
de adaptação da nossa gen
te, é sempre possível... dar 
um .ieito. 

A agricultura e a pecuá
ria parecem não se ressentir 
com este fenómeno de trans
ferência ele mão-de-obra, em
bora, por exemplo, se com
pre, no mercado de Albufei
ra, um quilo de tomates 
por dez ou doze escudos e 
esses mesmos tomates se
jam adouiridos na serra, 
dois quilómetros para o in
terior, a vinte e cinco tos-

tões o qt!ilo, -.:em a uc, por
tanto, seja o aµ-ricultor a 
ganhar a part e de leão na 
comercialin ,,:\0 do que pro
duz. 

Outro ta nto se ..,ode dizer 
em reJacão aos homens do 
mar e das conservas, em
bora estes sejam, por tra
dição, menos afoitas a se 
a<za rrar a u rn género ele tra
balho diferente do habitual. ' 

Sobre esta n1atéria se pro
nunciou. há dias, o presi- .. 
dente do Grémio dos Ar
madores da Marinha Mer
cante: «Os problemas de re
crutamento. for mação, re-. 
muneração e seguranca so
cial dos marítin1os não po,. 

(Continua na pág, 6) 

papelaria da moda 
e uma nova 
papelaria da moda 

ll verdade, a nova Papelaria da Moda, reabriu totalmente 

remodelada! 

Continua na mesma rua, exactamente no mesmo local, 

e, 6 claro, inconfundível como sempre! 

A Papelaria da Moda, agora reorganizada em moldes 

completamente novos, permite aos seus clientes a fácil 

escolha e râpida aquisição de qualquer artigo. 

/ 
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,PRESTADA HOMENAGEM 
AO PRESIDENTE DO MUNICÍPIO 
DA FIGUEIRA DA FOZ 

O MUNICÍPIO ORDENOW 
DUAS CASAS A DEMOLICÃO DE 

.:, 
,, . 

NO ALTO DE SANTA CLARA EM CO'IMBRA 
FIGUEIRA DA FOZ, 20 -

O eng.° José Coelho Jordão, 
que há oito anos desempe
nha o cargo de presidente 
da Câmara Municipal deste 
concelho, foi hoje alvo de 
uma homenagem, justifica
da pelo invulgar trabalho le
vado a efeito, tanto na ci
dade com em todas as fre
guesias rurais. Para o efeito 
e associando-se à manifesta
ção, deslocaram-se à Figuei
ra o governador civil e os 
deputados pelo círculo. 

No salão nobre dos Paços 
'tio· Concelho decorreu uma 
sessão solene. Usaram da 
palavra os srs. eng.° Munhoz 
de Oliveira, director 'da :run
ta Autónoma do Porto da 
Figueira da Foz; deputado 
Santos Bessa, Carlos Dias 

Patrício, presidente do Gré
mio do Comércio; dr. Mar
ques Viana, vereador e di
rector da Escola Dr. João 
de Barros; Manuel Bento, 
em nome das Juntas de Fre
guesia do concelho; e Luís 
Araújo, representando os 
funcionários camarários. 
Muito sensibilizado, o eng." 
José Coelho Jordão afirmou 
que o seu trabalho sempre 
tem sido dirigido no sentido 
de fazer progredir a Figuei
ra e todo o seu concelho. 

Houve depois uma reu
nião no ·Parque Municipal 
de Campismo, tendo sido 
descerrada no local uma lá
pida com o nome do eng." 
José Coelho Jordão. Final
mente, no Grande Casino 
Peninsular efectuou-se um 

COIMBRA, 20 - No Alto Amadeu Cruz, residente na 
de Santa Clara existem, pre- Rua Dias Ferreira, 46, l .•, e 
sentemente, cerca de qua- outra ào sr. Luís · Martins 
trocentas casas cJnstruiàas Ferreira. residente nas La· 
«clandestinamente», deslg- jes. Cada um destes iá ha-
nação que, na verdade, não viam gasto cerca ele uma 
,e lhes pode aplicar a ri- centena de contos na cons· 
gor, àado que toàas elas truçã, das suas moradias, 
foram visitadas pelos res- que haviam chegado agora 
pectivos fiscais, os seus ao primeiro piso. 
construtores pagaram mui- As mesmas obras já ha· 

pela fúria ào «bulldozer», 
que e como quem àiz, àa 
Câmara, 

Os dois proprietários le
sados dirigira,n imeàiata
mente telegramas a várias 
entidades; n:J1neadamente a 
membros do Governo., pe· 
àindo-lhes providências pa· 
ra este insólito caso. 

tas, mas prosseguiram até à Viam siào autuadas e, há VII EXP.OSl·ÇAO FILA• 
conclusão do telhaà,. cerca de quinze dias, a Câ· TltLICA NACIONAL 

Trata-se, como muitas ve- ·mara mandou que fossem 
zes temos referido, ·àa zona -8Uspensas, o que os seus A secção filatélica da A=-
àe protecção ao Observató• proprietários logo cumpri· ciação Académica de Coim-
rio Astronómico da Univer- ram. Não foi, p,is, sem sur· ·bre. eontinua a trabalhar, in-
siàade, a ·qual ·abrange uma presa e até indignação que teres.sadamente, na e!ectiva-
largutssima área e que pri· .ali surgiu agora um poten· ção da VII Exposição Filaté-
va os respectivos proprietá· te «bulldozer», acompanha- liea Nacional, a<:ontecimento 
rios de construirem nos do. por funcionários àa C/1.· que promete revestir-se da 

Na eapela de S, Seba.stião, 
também aos Olivai.s, o rev.• 
Padre Cruz Dinis celebrou 
mi.ssa para o.s escuteiros reu
nidos, tendo proferido uma 
homilia, em que salientou a 
acção escutista e teve pala. 
vras de louvor e simpatia pa
ra com a organiza.ção do Nú
cleo de Coimbra. Seguida
mente, o.s e.scuteiors tomaram 
·parte num ·a:moço de confra
ternização, qué teve lugar na 
Quinta do Brejo, local de lar
~as trad,ições escutistas, e que 
de<>orreu num ambiente de 
grande eamáradagem. Duran
te a tarde, -prossegu€m as vá
rias iniciativas Integradas no 
programa destas celebrações. 

------------r almoço, presidido .pelo che
fe do distrito. Discursaram 
os srs. dr. Alfredo dos San
tos, vice-presidente da Câ- · 
mara Municipal; eng." Vir
gílio Teixeira -Lopes, depu
tado· dr. Augusto Simões; · 
juiz-corregedor dr. Cruz de 
Almeida, dr. juiz Tinoco de 
Almeida, Marques Pinto, pe
lo funcionalismo municinal; 
governador civil e, por fim, 
o eng." Coelho Jordão. 

seus terrenos, muitos deles mara e por polícia, que, pe- maior repel'cussão nos círculos 
adquiridos para tal fim com netrando no por'.ão daquela do filatelismo português. 

FESTIVAL FOLCLóRICO 

OS ANIMAIS 
RECUSAM-SE A BEBER 
AS ÁGUAS DA RIBEIRA 
DA LAVANDEIRA 

FIGUElRó DOS VINHOS, 
20 - O lugar da Lavandei
ra é uma povoação muito 
vizinha desta vila, onde Ma
lhoa foi buscar, para mode
lo de alguns dos seus qua
dros, o conhecido Frlmcisco 
Simões. 

Terra alegre e bem situa
da, é atravessada por uma 
pequena ribeira, em cujas 
margens cresciam noutros 
tempos os milheirais. Todos 

, ali possuíam, ou quase to
dos, o suficiente li'ara seu 
abastecim'ento diário. 

, tlltimamente; porém, a si
tuação modificou-se com o 
p_rogresso de Figueiró dos 
Vinhos, isto é, com a insta
lação do sistema de esgotos 
nesta vila. 

O gado bovino e caprino 
1, bem assim, outros ani
mais domésticos de Lavan
deira deixaram de beber na 
ribeira, recusando as suas 
6guas. Já se abriu um poço 
junto ao leito da ribeira, 
para obviar a tais inconve
nientes, mas os animais 
continuam a não querer a 
igua. E as mulheres, empre, 
1adas na rega das hortas, 
nas proximidades do mes
mo curso de água, têm mo
mentos em que mal podem 
suportar o cheiro exalado 
pela terra regada. 

Segundo corre, deve-se 
este mau cheiro ao facto 
de as águas dos esgotos, tra
tadas na estação própria, 
ficarem muito próximo do 
Jeito do ribeiro. 

Será de ter em coma um 
tal estado de coisas? 

POSTO PÚBUCO 
OE VACINAÇÕES 

No Centro de Profilaxia do · 
Hospital de Curry Cabral en
contra-se a funcionar um posto 
público de vacinação onde são 
ministradas todas as vaci nas 
aconselhadas pela Direcção-Ge. 
ral de Saúde. com a competen-

enormes sacrifícios. quinta particular, investiu Assim, !Oi agora alargado 0 
Aconteée qÜe, na .Quinta , .c,ntra os dois prédios, des· prazo de Inscrições provi.só-

. àa casa Azul, proprieàaàe truindo-lhes toda a parte rias, até 15 de Agosto e defini-
da sr.• D. Maria de Matos àa frente e as placas de ci· tivas, até 30 de outubro, tns-
Pires, ·1tma senhora de - n -' . ·menta ào tecto. 'crições essas que estão a ser 
anos, a ºquem o Tribunal O facto é estranho, até ·recebidas 110 Lá.rgo da Freiria, 
atribuiu aqµeles terrenos, e porque os proprietários das 2-2.•. Até este mcmento. Já 
onde, depois de vários anos casas demolidas não foram se registaram 93 Inscrições 
a residir numa pt.ibre chou- prevenidos da intenção do 'próvi.sófias: .0 que atesta 0 
pana, por não lhe ·permiti• Municlpb e, hav.endo mui• grande lnt.éresse manifestado 
rem edificar uma casa, con- tas outras casas •nas mes... por esta:. expoSição. 
seguiu erguer uma pequ·ena . _ptaa condições - ' pois estão 
moradia, também «ilegal», , ·:e,,. construção muitas ou- A comissão "xecutiva, aguar. 
estavam em construção tras · bastante próximo -, da, presentem.ente, a recepção 
duas moradias, um.a . do sr. 16 estas foram attngiãas dos Indispensáveis subsídios 

j.. ofieiai.s. estando as medalhas _______ ..;;:. ___ ...;._..;.. _________ , .comemoraUvas a ser cunhadas 

ESCRITORES PREPARAM 
OS ESTATUTOS 

na Casa da 'MC>eda., bem como 
as medalhas' para os prémios. 

Também no fim do corren
te mês, sairá o Boletim da Ex
po.sição, em edição d., luxo, 
contendo, além de Informa
ções relativas ao certame. di
versos artigos respeitantes à 
filatelia e à cidade de Coim
bra. 

Organizado pela Comissão 
Municipal de Turismo, vai de
correr no Parque de Santa 
Cruz. no próximo dia 3 de 
Agosto. ·um !estival folclórico, = que a<:.tuarão vários agru
pamentos ; Ôa' ·região das Bei
ras e do Baixo Mondego, bem 
como o tàmoso agrupamento 
francês de Mar Lecler, que 
presentementjl se encontra de 
visita ao nosso Pais. 

FARMACIAS 
VIÇO ' 

DE SER• 

MIRANDA - P~aça do Comérclo
Telet. 23261 

VIECAS & COELHO-Rua da Sofia 
- Telef. 22080. 

SANTA ISABEL -Av. Sá da Ban .. 
deira -Tel~f. 24916. 

SI LVA SOARES - Rua Mouzinho de 
Albuquerqu'e- Tetct. 26554. 

ESPECTACULOS 
AVENIDA - •Vidas perigosas• (17 

anos) . , 
ESPLANADA DOS BOMBEtROC VO

LUNTARIO~ - •Marnie» (17 a.). 
passagern do documen-to com. 

provat·ivo da respectiva vacina
ção. O posto funciona todos 
o, dias úteis das 9 às 12 e das 
14 às 17 e 30, excepto aos sába. 
dos, em que encerra às 12 e 30. 
A entrada faz-se pelo portão da · 
Travessa Marquês de Sã da 
Bandeira. 

DA SUA ASSOCIAÇÃO 
A tão desejada série de se

los comemorativa da exposi
ção foi, por impossibilidade r------,------

PORTO, 20 
.Decorreµ nesta cida.dc 

mais uma reunião de escri· 
tores do Norte do Pais, com 
vista à discussão de propos-

O MIÚD:O DO ALTO MAÉ 
A REVELAÇÃO MOÇAMBICANA 
NO POSTO DE GUARDA-REDES 

WURENÇO MARQUES, 20-0 miúdo do Alto 
Maé como chama a Imprensa de Lourenço Mar
ques ao guarda-redes Pinto, a grande revelação da 
presente temporada a quem todos consideram a 
continuação de um Costa Pereira, Octdvio de Sd, 
Pedro dos Santos, Felizardo e Acúrsio, acaba de ser 
seleccionado com todo o mérito para os treinos da 
selecção da provlncia. - ( L .) . 

tas dos Estatutos da Asso
ciação de Escritores Portu
gueses, que se encontra em 
formação. 

Depois de ter sido passa
do em revista o articulado e 
propostas substanciais alte
rações, fjcou decidido que 
o, estatutos seriam, dentro 
em breve, apresentados em 
Lisboa, na assembleia geral. 

No debate, que foi orien
tado por óscar Lopes e 
Egito Gonçalves, participa
ram os escritores Armando 
Bacelar, Arsénio Mota, lli
dio .Sardoeiro, Ilse Losa, Lu
cinda Araújo, Mário Braga, 
Santos Simões, Raul Gomes, 
Veiga Pires e Viale Mouti
nho. 

Dado o interesse que tem 
suscitado a criação desta 
Associação, compareceu à 
reunião elevado número de 
escritores. 

-.._ 

NOVA AGÊNCIA DA T-A1' 
PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEU_S SERVIÇOS 
PARA MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PROXIMO DIA 21 
UMA NOVA AGtNCIA EM LISBOA 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-C. 
TELEFONES : 71 60 73/4 

dos Serviços Industriais dos 
c. T. T., cancelada, o que cau. 
sou natural mágoa a todos os 
fiJ&telistas. 

O 7.0 ANIVERSARIO 
DA FRATERNIDADE 
NUNO ALVARES PE• 
REIRA DO C. N. E. 

A fim de comemorar o 7.• 
aniversário da sua fundação, 
a Fraternidad" Nuno Alvares 
Pereira, do Corpo Nacional de 
Escutas da Região de Co1ms 
bra, prcmoveu esta manhã 
várias cerimónias. a Que esti
veram presentes antigos e ae
tuais elementos escutistas. 
que, para tal, se de,;loearam a 
Coimbra. A concentração, fez. 
•se pelas 10 h., no Largo P.• 
Estrela Ferraz, a Santo Antó
nio dos Olivais, em homena
gem àquele sacerdote, que foi 
assi.stente eclesiástieo do Nú
cleo de Coimbr-a do c. N. E. 

DIA 21 - Segunda-feira 

EXAMES DE ADMISSÃO 
AO 3.D ANO DOS UCEUS 

I .• chamada 
CI:t;NCIAS GEOGRAFICO

-NATURAIS- às 9 horas: 

DESENHO GEOMl!TRICO 
-às 11 ~oras 

DIA 22--.!J'erça-feira 
PORTUGU!,S - às 9 horas. 
FRANC!,S - às 11 horas. 

SÁ DE MIRANDA r
. . 

EXTERNATO LICEAL E PRIMARIO 

R. ALEXANDRE BRAGA, 17 - TEJ.S. Js3io e 537532 

LICEU· INSTITUTOS 
1.·. 2.- E ,.. CICLOS 

z.• CICLO POR SECÇ6ES l DISCIPLINAS 

CURSOS DE LI NCUAS 
Francis * Inglês * Alemlo 

• ESCOLA SÃO VICENTE, 
- Rua do Paralso. 28 -Tel&t. 86 59 04 

• EXTERNATO MARQUtS DE POMBAL, 
-R ... a Carrilho v1cie1ra. 10-Telet. 83 '46 58 
-Rua Edith Cavell. 8. 1.·-Telet. 820221 

CURSOS DE N:RIAI 
Julho, Agosto e Setembro 

l 
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A MOITk ESTARÁ .EM.JETÚBAL .. 
COM OS 17 ANOS, DE MARIA OLINDA 

. ' ' 
ALHOS VEDROS, 20 - ' 

•Sinto-me feliz. Feliz. Con, G 
tente. Satis!elta», primei-
ras e únicas palavras de 
Maria Olinda. Ramos, elei-

<<Miss» Alhos Vedros 
. r.. 

ta, hoje, e111 Alh:}S Vcdr,. s, 
às 2 horas da manhã, 
«Miss Conc~il\o~dà:1~ioi.:a·» 
e que repre~entará . este 
Município no"Concurso 
Rainha do Sâdo; que vai 
decorrer brev'emênte, elÍl 
Setúbal. ' d? ,IV 

Foi no Larg_o da iJgrejá. 

subiu ao palco 
~,::; • 1,., ~ s· :>~ · , 

olho, voltava-se\ ràpidall),en- r,,ue,ra Baptist; e profes-
te, para os seus pais e, .em sor Américo Cordo Falcão, 
seguida, para ')S ,<luas ,rivais. · respectivamente das . . jun-

A festa não terminava. tas de freguesia de Alhos 
Os amigos,. a : assistência Vedros, Moita e Baixa da 
-saltaram os limitês, do re- Fanheira. 
cinto e precipüaram;se para 
a vencedora. Minutos .depois • Can1aradagem sem, ri-
o repórter ouvia · lameRtos: validade 

nheira e da Moita, classifi
caram-se em 2.º e 3.º luga
res. O seu «espírito despor
tivo• foi excelente. Soube
ram aceitar a votação, os 
aplausos da assistência e, 
em todas elas, reconhecia-se . 
a esperança de, nà próxima 
eleição, poderem candida
tar-se a uma ida a Setúbal .. 

Mais de duas mil''pessoas, 
de todo o concelho, · aguar
davam, ansiosamente, a de
cisão final do júri•perante 
as representantês ·de Alhos 
Vedros, Moita ·-'i: 'Baixa da 
Banheira. Foi - ·Jni • sonho 
para a Marià · Olinda. Ela, 
com as suas ·dezassete pri
maveras, exil:Hà, ·: elegante
mente, toda :a '' sua beleza 
(sob um ve'sfido cor-de
-rosa), a sua si~p~tia (que 
irradiava através de' um sor
riso inesquecive~). a sua 
gentileza cheià •. de modés-

- O meu vestido tão jei
toso e o meu .linclO .çabelo l 

• Apaixónàda"pór hipis-

Isilda da Silva Rosa e 
Maria Otília Nunes Borges, 
candida_tas da Baixa da Ba-

Entretanto, a Moita pre-' 
para-se · afanosamente para 
colocar a sua «Miss• na · 
grande festa do Sado. Por , 
outro lado, ein Alhos Vedras, 
encarani-sé já os preparati-1 
vos pàra os festejos de ' 
Nossa Senhora dos Anjos, 
de 2 a 6 de Agosto pró-' 
ximo. · 

A euforia de um título de beleza não pode ser ocul- · 
tada, nem dispensa Um abraço aos mais próximos'
diria Maria Olinda ao _receber as felicitações ~e seu pai 1. 

mo e sem namoradó .---------...... -------..,..-~-----,-,,r------~--,-..,..----,---,-.,..,-----,-,,-

tia: :R , , 
- Não. Não. J!~,, não ga

nhei. Eu estou , aqui apenas 
como amigà-,,e , sóda do 
Chinquilho Ar~oteense. 

• AbraçancÍ~\, a ' família 
e as riva is 

Nada feito. ·A sua presen
ça tornava-se indiscutível. O 
público aplaudia. O júri fi. 
zera-a vencedora pela dife
rença de um ponto ... e ... 
ela, a costureira Maria 
Olinda Ramo_s,' piscando o 

-1 • 1 ~ ~ f\ .- ' ' 

Nascida e criada,em Aiho:, 
Vedras, Maria, PUnda, filhi 
de pais lavr.;,dpres· - . Fer
nando Ramos e. Apa Pinho 
- viria a frequentar a Es
cola Industrial Alfrec!o da 
Silva. No terceiro ano, ]?O· 
rém, o mau aproveitamento 
do primeiro períocjo deter· 
minaria a perda do ano: . 

- Aborreci-me e vim para 
casa. Dedico-me, agora, · à 
costura. Mas não seguirei 
tal profissão. Não gosto. 

Apaixonada por hinismo, 
Maria Olinda abandonou 
há meses essa' prática des
portiva. Os pais · não que
riam, tinham medo que, 
um dia, se tornasse profis
sional do hipismo. 

O que lhe resta então? 
Lê - disse-nos ler de tudo 

sem especificar qualquer 
obra -, vai ao cinema e 

------------, passeia. 

NOVAS DEP[t4QÊN·CIAS . 
DOS T.A. P. 

\/, 

Inaugura-se . ama!.lliã, · pelas 
12 horas, na '.À'.v'.eQ'.,da Guerra 
Junqueiro, 15-C, uma nova de .. 
pendência dos~T.- Ai P. Assi
nalando o acoatec1mento, a 
empresa oferece um '«cocktail» 
aos órgãos de . Informação, na .. 
quelas instalaç1r~-

CONDUTA 
ELEVATÓRIA 

·1• 
Na sede dos Serviços Mu

nicipalizados de .,Cascais efec~ 
tuou-se a sessão de abertura 
e leitura das ·propostas desii
nadas ao concuEso público 
para adjud:cação da obra da 
conduta elevatóri~· de São Do
mingos de Runa - Caparide. 
com a base de licitação de 
2 153 000$00. Os concorrentes 
fizeram um depósito provisó
rio de 53 825$00'. 

FESTAS ANUAIS 
EM FIGUEDIÓ 
OOS VIN;IIOS 

FIGUEIRÓ -DOS VINHOS, 
20 - Nos próximos dias 25, 
26 e 27 do· ooitente e!eetuam
-se nesta v!la.M Jesta-s anuais 
<ia Feira de · São Pantaleâo, 
que costumam à.trair a Figuei
ró doo Vinhos grande número 
de fora.stejros. especla:mente 
da.s regiões. vl:itinhas. que aqui 
vêm abastecer-se de numero
sos produto~ .. ,t~Ji,, C9"1<> calça,. 
do, fatos, cobétt<1res. louças de 

· barro de Miranda do Corvo. 
aluminios, queijos· ·de Castelo 
Branco, ourivesaria de Canta-

• nhede. etc. 
. Esta · feira: 'é!ectua-se hã 
mats de cem anos e constttul 
sempre grande fonte de negó-
cio. ·. ' ... :, -

1' 
1.!'. ""--!f-c j4~r 

Namoro? 
- Oh! Não! Sóu muito 

nova - resposta , espontâ
nea, vibrante, ~com o repor-'. 
ter- a tentar conhecer a ver' 
dade. 

• A favor da ~iseric:ór
dia 

Re,ertendo o~· lucros da 
eleição para a Misericórdia 
de Alhos Vedras, este con
curso insere.se nuina linha 
dP. diversões em · que está 

· in!e;essada a juven tude lo
cal, a quem (l sr. Joaquim 
Afo11so Madei.:--~ Júnior .iun
ta o seu nome como grande· 
animador. . , 

O júri era ct>I1stituído pe
los srs. José fllipe Baptista 
e Luís Rodrig,,es do6 San
tos, 1eprese11 t::mdo a edili
dade moitense, e os srs. Ruí 
Madeua, João :,erahm Fi-

DOIS FERIDOS 
N.O CHOQUE 
DE UM AUTOMÓVEL 
COM UMA MOTORETA 

TURQUEL (Alcobaça), 20 
- Jã de madrugada, registou. 
-se, no sítio do Chamiço, O 
choque entre um automóvel 
ligeiro e uma motoreta, que 
seguiam em sentidos opostos. 

O automóvel era conduz;do 
pelo seu proprietârio, sr. Jos6 
Raimundo Magalhães, nego. 
ciante, que nada S0freu. Na 
motoreta viajavam os srs. Fir .. 
mino Alves da Silva, de 31 
anos, casado, motorista. e Ma .. 
nuel Nunes, de 32 anos, ser. 
vente de pedreiro, casado, am .. 
bos de Santarém, que ficaram 
bastante feridos, e foram ime. 
diatamente conduzidos ao hos .. 
pital desta vila. onde recebe
ram os primeiros tratamentos. 
Dada, porém, a situação, os 
tripulantes da motoreta fo
ram, mais tarde, transfendos 
para o hospital de Santarém, 
ficando ali internados. 

A G. N. R. tomou conta 
da ocorrência. 

IMOBILIÁRIA CONSTRÚTORA Gl(ÃO~PARÂ, 
acaba. :de colocar à' yenda,: com rendimento . assegurado 
por contrato o mais funcional ~ bem localizadq côn,junto 
reside~cial de 4 lbufeira, no Algarve. ,. : 
Autê~tica varanda 'j>anorâfriica sobre o n:iar 

®Jrcio alb i 

Nup;cq, foj ·tão fácil 
escolher no Algarve 
o melhor apartamento 

z 7 

7 

* Contrato de aluguer com ·S'/0 

líquido de rentabilidade 
* Todos os apartamentos com 

kltchnette, exaustor; frigorífico 
e esquentador 

* Mobiliário e decoração adapta-
dos a férias · 

>I 

37· 
6 
4 

1/\ -

1 
1-Sala 
2.-Sala/ qúarto 
3-VestÍbu)o '. 
4- Kltchenette 

. 5- lnstal •. sani~áriàs 

8-Roupefró 

7-Vararida 

* La\'àndarla automática nQ edifl• 
cio para os inquilinos 

* Todos os · apartamentos ·com 
varanda panorâmica sobre o 
mar 

·* Localização exc~pçi9nat ~ 500 
metros da· prata· 

lffil PARA INFORMAÇÕES, SOBRE VENDAS OU RESERVAS: · 

No edlllclo "Albufeira-Praia", em Albulelra, pelo vendedor de serviço permanente-Telefone 1ST 
Em llsboa, na lmobillârla Construtora Grão-Pari 
A,. Infante Santo, 56-A. Telefs.: 6610 36 -661 O 69 e 67 29 53 

,, 



;\ .S Domingo, 20 cio Julho de 1969 A CAPITAL 

DE BARLAVENTO 
A SOTAVENTO 

(Continua,ão da pág, 3) vista toda a máquina t radi-
·" · dem continuar a ser enca- cional, com vista a prepará
' -la para enfrentar as neces

rados sob as ópticas tradi- sidades actuais e, sobretudo, 
" cionais, pelo que se entende as futuras, sob pena de es
'., que deve ser, portanto, re- cassez de pessoal do mar 
-------------, que, aliás, já se faz sentir 

,., MÁ ESTRADA 

; E ÁGUAS INSALUBRES 
:; EM MALH·ADA SORDA 

MALHADA BORDA, 20 -
/'. Esta freguesia enoontra.-se em 
,·i situação deveras lastimável no 
,.•.· respeitante a comunicações 
,.. com outras localidades e a 
,;' ·abastecimento de água potá
:,2 vel. 

A via de ligação a Castelo 
,, Bom merece dificilmente a de
f nomlnação de estrada, tal é a 
-x, configuração do seu pavimen-

to. O estudo da sua repa.ração 
e alcatroamento está. feito há 
muitos meses. Contudo, os tra
balhos ainda não com.eça.ram 
e desconhece-se quando o se
rão. 

Em matéria de água potá
., vel. a questão é ainda mais . 
. oomplioada. Acontece desde há 

'., 1empoo que os utentes da água 
~ canal~ada vêem-se na neces.. 
,. aldade de a coa.r pa.ra extrai-

Tem dela vermes que se pare
t- ~m com sanguessugas. A 
,' água. colhida num ribeiro, não 
, é objecto de qualquer trata· 

mento. Daqui se apela para as 
i' autoridades competentes. a 
. fim de se dar solução ao 

··~. assunto. 

entre. nós com grande 
acuidade». 

• Vivendas a 900 contos 

Detenhamo-nos, ainda, um 
pouco, no exemplo que para 
nós constitui a aldeia do 
Touring Clube de Portugal, 
erguida ao lado de Albu
feira. 

Também aqui a política 
seguida foi a de comprar 
vastos terrenos a partir da 
cosfa para o interior. Sabe
.se que estão a andar os 
projectos ' de uma destas al
deias, destinada a quarenta 
mil pessoas. Não é o caso 
da do Touring Clube, que 
se limitará a albergar cen
tenas, pelo menos nesta pri
meira fase de construção. 
Mas há vastíssimos terre
nos, pinhais e costa, por 
onde as vivendas se pode
rão estender. Estas, cons
truídas segundo um modelo 
de arquitectura tradicional 
de certo modo estilizada, são 
de vários tipos. Mobiladas, 
com todo o conforto mo
derno, dispondo de móveis 
e tecidos tradicionais do 
Alentejo e do Algarve, são 
de facto encantadoras. As 
maiores, que têm acomoda
ções para dez pessoas ( dez 
camas, em quartos de urna 
ou duas pessoas) custam 

novecentos contos, fora o 
equipamento. As divisões 
dispõem-se ao redor de um 
pátio interior, para o qual 
dão as dependências da 
casa. Uma enorme sala co
mum ( «living») com um fo
gão de gracioso recorte, 
onde a lenha poderá crepi
tar no Inverno (embora nos 
digam que nunca chega a 
ser necessário mesmo nessa 
estação) empresta ao am
biente a adequada nota 
camoesina. 

Uma nova, extensa «aldeia turística», do Touring Clube de Portugal, está a surgir 
junto à costa. Esta é uma das vivendas, ainda em acabamentos, como muitas outras 

Estas vivendas podem 
também ser alugadas, pelo 
período _desejad?. Este alu
guer vai até vinte contos 
mensais. Que, se considerar
mos a lotação total de dez 
pessoas, constitui um preço 
normal, sabido que temos 
de contar com dois ou três 
contos, por pessoa, para pa
gar alojamento no Algarve. 

Porque, se é possível en- r------------------------------------
contrar (com jeito e tem
po) auartos em casas par
ticulares a cinquenta es
cudos, a verdade é que os 
mínimos normais são da or
dem dos cem escudos. 

Vimos, pois, como se equi
pa o Algarve, em apartamen
tos, para receber os que o 
procuram. 

Resta perguntar se os que 
vão ao Algarve ali se deslo
cam simplesmente para des
cansar, ficando estendidos 
noite e dia, ou se eles tam
bém pedem um pouco de 
distracção. E , nesse caso, 
perguntar ainda se o Algar
ve está em condições de as 
satisfazer. 

O COMBATE À TUBERCULOSf 
N,0 CONCELHO DE BENAVENTf 

em colaboração com o I. A. 
N. T. 

As equipas deslocam-se aos 
centros fabris, indo às horas 
mais convenientes, quer para 
as empresas quer para o ope. 
rar:ado. 

---------------------~ A seguir: 

BENAVENTE, 20 -
No principio deste mês, efec. 
tuou-sc no salão principal da 
Câmara desita vila urna reu .. 
n:ão cultural para dar a co
nhecer aos representantes da 
Imprensa, industriais, lavrado. 
res, profes90res, párocos e co
merciantes, a acção do "pro.. 
jecto-p'loto da erradicação da 
tuberculose» levado a efeito 

Numa breve palestra, ilus. 
trada com um fi]me em que 
se foca a experiência do dis-. 
trito de Leiria, puderam os 
presente5 ter uma noção cla
ra dos objectivo, do projecto. 
-piloto. 

O mesmo sucede com as 
classes rurais, de forma quo 
todos sejam beneficiados. • 

automóveis ~ 
compra . venda• acessórios 

NSU, Prinz 4 
NSU, 1000 
NSU, Typ e TI 

~ SU, Spider, dcscap., im-
pecável 

BMW 700 Ls 
Austin Coopcr 1000 
Austin Cooper 1300 S 
Fiat 600 D 
Morris 850 
Hibnan lmp Glas 1700 
Si~ Aronde 
Ami 6 
Datzum 1300 

BRAZAUTO 
SOCIEDADE COMERCIAL 
DE AUTOMóVEIS, LDA. 

A v. Frei Miguel Contreiras, 
18-D Telef. 71 72 62 

:\ E OUTROS 

Austin 850, 1967; «Renault 
R-10», c. novo, 1966; «Re
nault 4-L» 1966; «Chevro
let», 1965; «Peugeot 404». 
de injecção directa, imp. 
de tudo, 1964; Austin 850, 

{> 

' 
,)' 

1961 

,, LUSOLANDA Temos mais unidades 
Revistas de medlnita 

Av. da República, 84 . A Facilid. pagamento e trota 

AUTO - Joaquim. Simões Nunes, Lda. 
AVENIDA GENERAL ROÇADAS, 36-D 

TELEF. 846618 L I S B O A 

C::OMPRA • VENDE • TROCA 
AUTOMõVEIS 

B OUTRAS MARCAS PROVENIENTES Uc [ROCAS 
NAS MELHORES CONDIÇÕES 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

LUSOI.ANDA 
No,•o Stand: A,. da República, 84-C. Tel. 778073 . LISBOA 

«FADO A DEZ ESCUDOS 
NO INTERNACIONAL» 

Que saibamos, é a primeira 
vez que ta] se cfectua entre 

-------------------------, nós, de maneira objectiva, não 

REPARACÃO DE ESTRADAS , 

NO CONCELHO DE POMBAL 
POMBAL, 20-Com a pre

sença dos vereadores Simões 
cantante e Ferreira Pinto 
ce.peto Alvarez e do vice-pre
sidente do Município, dr. 
Reinaldo Pinto Serrano, reu
niu-se a Câmara Mun!clpal 
de Pombal, que resolveu 
abrir concurso para a exe
cução das empreitadas de: 
E. M. 503, construção do lan· 
ço entre a E. N. 350 (Próxl· 
mo de Albergaria dos DozeJ 
e Cartaria - 4.• fase; con& 
trução do C. M. 1017, troço 
entre a E. N. 342 (LouriçalJ 
e Sarrião - 3.• rase; E. M. 
532-4, reparação do lanço 
desde a E. M. 532, em Ver
moil, ao limite do concelho 
de Leiria - 1.• rase. 

Decidiu que, de futuro, 
Juntamente com os proJec-

tos-tipos fornecidos pelos ser
viços mun1cipals, seja e.pre
sentada a planta de localiza
ção dos prédios que se pre
tendem construir; tomou 
amda conhecimento de que 
o concurso para provimento 
do lugar de médico mmúci· 
pai do partido de Abiul ficou 
deserto, pelo que deliberou 
abrir novo concurso. 

• Donativos ao Hospital 
de Pombal 
Foram entregues os seguin

tes donativos ao Hospital de 
Pvmbal: por Intermédio da 
da G. N. R., de Maria da 
Estrela Cordeiro Santos, de 
Alvito, 500$00; de Joaquim 
Domingues da Silva Noguei
ra, de Pombal, 200$00; de 
Maria da Conceição Dias, de 

-----------~ Pombal, 200$00; de Joaquim 

DESPEmDA 
DE UM CONTINGINTE 
DE TROPAS 

ESTREMOZ, 20 - Decor
reram ontem , nesta cidade, 
as cerimónias de despedida 
do contingente de Cavalaria 
2876, que parte em breve 
para o Ultramar. 

Na Praça Marquês de 
Pombal foi celebrada missa 
campal, após a que as tro
pas desfilaram pelas ruas 
da cidade, começando em 
frente da tribuna onde se 
encontravam várias indivi
dualidades. 

A noite decorreu um jan
tar de confraternização ~ 
homenagem ao comandante 
do destacamento. 

Rodrigues, de São Simão de 
Lltém, 100$00; de Júlio dos 
Santos, de Pombal, um saco 
de batatas, e de D. Rafaela 
Dâmaso, de Pombal, 48 peças 
usadas de roupa de cama. 

MARCHAS 
POPULARES 
EM CASCAIS 

As marchas populares da 
Charneca da Amoreira e de 
São João do Estoril exibem-se 
no dia 26. às 22 horas. no Pav,. 
!hão da Escola Salesiana do Es
toril. dando também a sua cola
boração o Rancho Coreográfiço 
de Cascais. 

assustando as pessoas, dando
-lhes atê a a juda necessãr:a 
enquanto o chefe de fami1ia 
estiver internado, pa,ra não se 
sentir a falta da sua féria ou 
ordenado. 

Escla,receu-se que ta] pro. 
jecto, só se tornou viãveJ, em 
virtude do importante subsí. 
dio concedido pela Fundação 
Gulbenkian. 

Mas para além da luta à 
tuberculose, as brigadas do ra
diorrastrc:o, levam ainda a 
efe:to ou'f.ros exames, tais co. 
mo: med:r tensão arter:al, anã. 
lises às urinas, com vista ao 
despiste da diabetes. albumi. 
na. etc.; e microrradiografias. 

Esclareceu-se clinicamente o 
interesse em observar todos 
os indivíduos desde os recém. 
.nascidos aos idosos, pois de
monsuou-se que, nestes, é vul
gar contrairem a tuberculose, 
sendo um foco para os netos 
ou outras criança5, que com 
eles convivam. 

As brigadas do projecto-pi. 
loto, num conjunto de quaren. 
ta pessoas, estão apetrechadas 
com um «o;spensário-Móvel», 
onde se dão todos os remé
dios e, quando o estado ffst
~ o eXija, se trata logo d.o 
internamento do doente ma·Is 
grave. 

Depois de saldos dos sana. 
tórios, os doentes passam a 
ser vigiados pelas equipas de 
«enfermeiros - visi1adores». Faz 
ainda parte da acção deste 
projecto-piloto, a pesquisa da 
acu:dade visual a todas as 
crianças na idade escolar, 
dando-se óculos às que delas 
necessitem. 

Soubemos ainda que esta 
acção em defesa da saúde pú
blica da famllia portuguesa, 
começou em 1964 e no distri
to de Santarém, começou em 
1968, deslocando-se as bnga. 
das a todas as localidades do 
distrito. 

Os trabalhos no concelho 
de Benavente iniciaram-se em 
16 de Julho. E na fregueSJa 
de Samora Correia em 18 de 
Julho. indo até ao dia 23 do 
mesmo mês. 

7 4 HABITAÇÕES 
PARA OS PO,BRES 
NA CIDADE 
llE BRAGA 

BRAGA, 20-Já se encon· 
tram ocupadas as primeiras 
32 habitações que um gran· 
de benemérito mandou cons
truir para famílias necessita· 
das, em terrenos cedidos pelo 
prelado da arquidiocese e si
tuados na mata dos Arcebis
pos A ocupação dessas habi· 
tações, umas com três depen· 
dências. cozinha, quarto de 
banho e quintal, outras com 
mais urna dependência, é tn• 
teiramente gratuita. Para 
elas foram transferidas fami
llas que viviam em condlções 
miseráveis. em verdadeiros 
antros sem ar nem luz, e que 
passaram a desfrutar de con· 
torto num ambiente saudá· 
vel. ensombrado por p!nhel· 
ros e eucaliptos. Pois o gene
roso ofertante decidlu au
men ta r imediatamente o 
b&ll'l'o para 74 morad!Jl~ 
mandando construir mais 42 
habitações, seguindo-se a 
construção de uma eocoia 
com quatro salas de aula, 
um centro social e uma ca· 
pela. A notável oferta é feita 
pelo sr. A. A. Nogueira da 
Silva, bem conhecido por ou· 
troa rasgos de benemerência 
nesta cidade e noutros pon
tos do Pais. Nesta segunda 
fase do seu empreendimento, 
serão aplicados 3000 conta.,, 
já colocados à ordem das 
Conferências Vicentinas para 
que não aemore a adjudica· 
ção da empreitada e as habi• 
taçôea fiquem conclufdas no 
mais curto espaço de tempo, 
Espera-se que dentro de pou
cos meses o Bairro Nogueira 
da Silva, que fica em tene
nos sobranceiros ao Estâdto, 
na periferia da cidade, poasa 
receber mais umas SOO pes
soas, o que elevarà para meio 
mllha.r a sua população. 
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O CASO DA CERVEJARIA 
DA RUA ANDRADE 

- os empregados regressaram às suas casas 
A cervejaria da Rua An. tituto Nacional elo Ti-abalho 

drade, que desde há dias esteve também ali a fiscali
estava ocupada pelos em- zar os horários de trabalho, 
pregados a quem não ti- folhas de caixa e debruça. 
n/,am sido pagos os salá· ram-se sobre outros assun
rios em atraso encontra- tos da sua competência. 
va-se esta manhã com as O sr. Santos foi aconselha
porias fechadas, e por do a mudar a (cchaclura da 
mais que batêssemos, nin- casa e tomar conta dela até 
g11é111 nos respondeu. ser resolvido pelas autoricla· 

eles o destino deste intrinca. 
Conseguimos mais tarde, do problema. 

num café ali próximo, loca- Ontem, portanto, já ne
lizar o sr. Santos, chefe- nhum dos empregados dor• 

miu nos cubículos improvi
sados da c.ervejaria, tendo 
regressado às suas casas. 
O sr. Santos, fica ali de 
guarda com a intenção de 
lá não deixar entrar quem 
quer que seja, nem os pa
trões ..• 

Como é previdente, o sr. 
Santos pediu auxílio a um 
dos empregados para lá cjor
mir com ele. 

- ~ que, disse-nos, nunca 
se sabe." 

-encarregado do pessoal, que .- -----------------------
tomava o seu «rnartini 1> gela
do na companhia de ou tro 
dos ocupantes. 

Fomos informados de que 
ontem, ao fim da tarde, um 
delegado do Ministério das 
Corporações e o presidente 
do Sindicato dos Profiss·er 
nais da Indústria Hoteleira 
do Distrito de Lisboa. ali 
tinham estado para se intei
rar pormenorizadamente do 
insólito caso. Para n1inorar 
as dificuldades económicas 
imediatas dos empregados, 
o presidente do Sindicato 
distribuiu por cada um uma 
nota de cem escudos. 

Mais tarde, pessoal do Ins.. 

t e 
A tradiciona 
qualidade -
japonesa 

GALEGOS EM ROMARIA 
NUMA QUINTA 
EM ALGÉS DE CIMA 

Numu evocação das v~ 
llws romarias da Galiza, a 
colectividade recrea ti va e 
cultural Juventud de Gali
cia, in tegrada por galegos 
residentes cm Por1ugaJ, pro. 
moveu hoje n sua tradicio· 
nal l'Otuaria de Santiago. 

Desde cedo1 começaram a 
chegar à Quinta de Santo An. 
tónio, em Algés de Cima, 
centenas de pessoas que ali 

foram confraternizar durante 
todo o dia. Tudo já estava 
montado para os receber: ser. 
viços de bar, tômbola e vãirias 
diversões entre as quais os 
bailes, dcscanles e outras inú. 
meras atracções. 

Constituindo todos os anos 
motivo de larga convivência 
luso-espanhola, a romaria de 
Santiago festeja o dia do pa
trono de Espanha, aqui em 
Portugal, na Quinta de Santo 

------------ António, em Algés, proprieda. 

ESTÁ EM ALBUFEIRA 

INAUGURARAM-SE 
MELHORAMENTOS 
NO CONCELHO DE OLHÃO 
OLHÃO, 20 - O concelho 

ele Olhão recebeu, esta ma
nhã, a visita elo governador 
civil de Faro, sr. dr. Manuel 
Sanches Inglês Esquível. 

O chefe do distrito per
correu a vila e muitas das 
freguesias rurais vizinhas, 
tendo presidido a várias ce
rimónias e procedido à inau
gLtração de uma nova esta
ção elevatória de águas na 
freguesia de Pechão, bem 
como da electrificação de 

Ao fim da tarde, o sr. dr. 
Manuel Esquivei desloca-se 
a Moncarapacho, aonde, 
após uma sessão ele boas
-vindas que decorrerá no sa
lão da Casa do Povo, proce
derá à inauguração da ilu
minação eléctrica do Bar
ranco de S. Miguel e visi
tará os postos da R. T. P. 
e da Rádio Renascença; 
assistindo, finalmente, à 
missa celebrada na capela 
ela localidade. 

São MigLtel, na freguesia de ,-----------
Moncarapacho. 

• Programa da visi ta 
Pelas 10 horas, acompa

nhado pelo presidente da 
Câmara Municipal desta vi
la e outras individualidades 
civis e militares, o dr. Ma
nuel Esqufvel dirigiu-se pa
ra os Paços do Concelho 
onde decorreu uma sessão 
solene de boas-vindas. Visi
tou, depois, as instalações 
da Biblioteca Calouste Gul
benkian e, no Bairro Enge
nheiro Duarte Pacheco, des
cerrou uma lápida ele home
nagem àquele benemérito. 

No salão do Sindicato Na
cional dos Operários da In
dústria de Conservas de Pei
xe, efectuava.se, entretanto, 
a inauguração da exposição 
«Portugal Além-Europa• que 
o governador civil de Faro 
observou demoradamente. 

Seguiu-se, no sítio de João 
de Ouréns, em Pechão, a ce
rimónia de inauguração da 
estação elevatória de águas, 
melhoramento que a pop u
lação ela freguesia desde há 
muito desejava. 

VISITA DE ESTU0-0 
DO CENÁCULO 
TÁBUA RASA 
ÀS GRUTAS DO ESCORAL 

MONTEMOR-O-NOVO, 20 
- Por iniciativa do cená
culo Tábua Rasa, efectuou
·Se hoje uma visita ele es
tudo às grutas do Escorai 
e aos monumentos desta 
vila alentejana. Os excur
sionfatas foram recebidos 
pelo Grupo de Amigos de 
Montemor-o-Novo e, após 
uma sessão de boas-vindas, 
visitaram as g1utas, o cas· 
leio e as ruínas históricas. 
Seguiu-se um a lmoço na 
sala da confraria de Nossa 
Senhora da Visitação, tendo 
proferido palavras de agra
decimento o prof. dr. Her
nâni Cidade, que dirigiu a 
visita a deu explicações ele 
natureza histórica. 

FcSUS H1 LOUVOR 
DI ~~SSA SENHORA 
DA AllRhDIDA 

SETÚBAL, 20 - Prossegui. 
ram hoje. com toda a soleni .. 
dade, as festas cm louvor do 
Nossa Senhora da Arrábida, 
uma das mais tipicas e popu
lares da região, a qual reúno 
todos os anos milhares de fo
rasteiros de várfas procedên. 
cias. 

Estas solenidades festiva, 
começaram•se no dia 18 e en
cerram-se amanbã. 

Hoje, às 7 horas, foram Jan. 
çados morlei ros e foguetes, a 
anunciar a missa solene e ser .. 
mão, scgu:da de procissão sai
da da igreja de Nossa Senho. 
ra da Anunciada, na Arrábi .. 
da. Em seguida, após aquela, 
solen:dade, a procissão saiu da. 
capela até ao Bom Jesus o 
Largo dos Mesquitas, recolhcn. 
do depois a imagem de Nossa 
Senhora da Arrãbida à capela 
do sr. dr. Manuel Vinhas. 
Ama nhã, às 10 e 30 horas, 
d<>pois da missa naquela/ ca
pela, efcctua-se uma visita à 
Lapa de Santa Margar,da e, ài 
18, efectua-se a partida· da 
procissh fluvial do Portinho. 
da Arráb,da para Setúbal 

FEIRA NO SAMOUCO 
SAMOUCO, 20 - Prosse

guem hoje, à tarde e à noite), 
as festas de Nossa Senhora 
dos Anjos que trazem, anual .. 
mente, a esta localidade algu. 
mas centenas de forasteiros . 

Pelas 18 horas, desfila a 
procissão seguida de bênção 
de campos, que será acampa• 
nhada pela banda da Socie
dade Imparcial 15 de Jancir<> 
de 1898, de Alcochete. Antes, 
pela manhã, houve missa so. 
Iene, actuaado o grupo coral 
de S. João llaptista, de Alco
chete. A noite, haverã arraial 
e feira franca , que se prolon. 
gará pela madrugada. 

a preços de 
mercado 
europeu 

O MINISTRO HOlA.NDÊS 
DOS TRANSPORTES 

ALBUFEIRA, 20 - Acom. 
panhado pela esposa, chegou 
ontem à tarde a esta vila, onde 
gozará quinze dias de férias, 
o ministro holandês dos Trans. 
portes, eng. Keyzer que se en. 
contra entre nós desde o pas. 
sado dia 15. 

de da sr.• Lois Stwart Werne 
Villar e do prof. dr. Tomé 
George Villar. As 13 horas, a 
direcção da Juventud de Ga. 
lícia prestou homenagem aos 
proprielál'ius da quinta, que 
uma vez mais franquearam 
gentilmente as portas de tão 
aprazível local, à comunidade 
de galegos residentes no nosso 
País 

NECROLOGIA 
F UJSCA 

carregamentQ instantâneo 

(Slngle-8 ) 

P300 

A mais 
compacta 
câmara 
de film ar 
com zoom 

As famosas cômaros de filmar 
FUJICA sõo completamente 
outomóticos e tornam o cinema 
mais fócil do que o fotografio. 

UPUS(JT.UH Uhl uu ,onaut 
HITZEMAH~ & C.', LDA •. 
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O eng. Keyzer veio a Por
tugal para entabular conversa. 
ções com o mmistro português 
das Comunicações, brigadeiro 
Fernando de Oliveira, acerca 
de problemas relacionados com 
os traospones aéreos e terres
tres entre os dois paises. 

Acompanhado pe l os eng."' 
Adriani, director dos serviços 
de transportes aeronáuticos, e 
Bruggmann. chefe do serviço 
de transportes terrestres inter. 
nacionais da D i r e e ç ã o dos 
Transportes dos Países Baixos, 
o eng. Kayzer esteve, também, 
no Porto, cm visita oficial. 

BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 
DE LINDA-A-PASTORA 

Prosseguiram, esta ma
nhã, em Linda·a·Pastora, as 
comemorações do 78.º ani· 
versário ela Associação elos 
Bombeiros Volun t ários 
União e Capricho. 

No parque desportivo ela· 
quela localidade, decorreu 
um animado desafio de fu. 
tebol entre bombeiros ca
sados e solteiros, parn dis
puta ela taça •Amizade». Se· 
guiu-se um almoço de con· 
fraternização. 

FUNERAIS 

Antero Leal Marques 
Para jazigo n o cemitério da 

Ajuda, saiu esta manhã da 
Igreja de S. João de Deus 
o funeral do sr. Antero Au· 
gusto Leal Marques, de 89 
anos, natural de Sobral da. 
Lagoa (ôbldos), e casado com 
a sr.ª D. Maria Ivone Fran· 
co Rodrigues Marques. Entre 
as numerosas 1ndividualida· 
des que se 1ncorporaran1 110 
cortejo notava-se a presença 
de conhecidos fin anceiros e 
bancários. 

o sr. Antero Augusto Leal 
Marques foi funcionário de 
Finanças, tendo conquistado 
singular relevo no desempe
nho das funções que lbe es
tavam cometidas . Inspector· 
-geral de Finanças quando o 

.: • , ' · ','1 ' :"' . r ~ • .r ' • ··• ' 4 L 

t 
Dr. Calisto Armindo Rodrigues Pinto 

MISSA DO 7. º DIA 

Sua família participa que amanhã , segunda-feira, pelas 12 e 1 O horas, 
na Igreja de S. loão de Deus, será celebrada missa, sufragando a alma do seu 
querido e saudoso marido, pai, sogro, avô e parente, agradecendo, desde já, 
a todos quantos se dignarem assisti, a este piedoso acto. 

P. N. A. M. 

µrof. dr. Oliveira Salazar so
braçou a pasta das Finanças, 
este estadista escolheu-o para 
seu chefe de gabinete. Doze 
anos mais tarde, em 1940, o 
sr. Antero Augusto Leal Mar
ques pediu a sua demissão do 
cargo. No ano seguinte aban· 
donou também o lugar de lns
pector·geral de Finanças, pa· 
ra passar a exercer as fun· 
ções de administrador do 
Banco Lisboa & Açores. 

O sr. Antero Augusto Leal 
Marques possuía diversas con. 
decorações, entre as quais o 
grande oficialato de Cristo e 
da Ordem de Leopoldo II da 
Bélgica, placa da Ordem da 
Repübllca, de Espanha, grã· 
·cruz da Ordem da A.guia Ale
mã e Ordem do cruzeiro do 
Sul, do Brasil. 

SUFRAGIOS 
Dr. Calisto Armindo 

Rodrigues Pinto 
Na igreja de s. João de 

Deus, por Iniciativa da res· 
peotlva família e assinalando 
o 7.0 dia, celebra·se missa 
t\manhã, às 12 e 10, por alma 
do dr. Calisto Armindo Rodrt. 
gue-s Pinto 

FALECERAM: 

D. Adelaide da conce,çào 
Azevedo, de 87 anos, natural 
de Setúbal, mãe da sr.• D. 
Alzira Azevedo Ramos. O fu· 
neral, a cargo da Agência 
Martins, realizou-se boje, da 
Cal ada. de Santana, '11, 2.0, 
esq. •, para o cemitério do AI· 
to de S . João. 

Ht 
J oão Dias Mendeb, de 68 

anos, natural de Idanba·a· 
·Nova, casado com a sr.a D. 
Maria JoSé da Silva carrelhas 
Mendes. o funeral, a cargo 
da Agência Mega, realiza-se 
amanhã, !)('las 15 e 30, da 
Igreja de Santos-o-Velho para 
o cemtté11o do Alto de S. 
João. 

ttt 
Augusto de Almeida, de 72 

anos, natural de Lisboa. O 

funeral, a cargo da Agência 
Mega, realizou-se boje para 
o cemltério do Alto de s. 
J oão. 

t tt 
D . Delrlna MaroucocteFrei

tas, de 80 anos, natural de 
Vila Franca de Xira. viúva. 
O funeral. a cargo da Agên
cia Salgado, realizou·se hoje, 
às 16 horas. da igreja de S. 
J oão de Deus , Capela €)) pa
ra o cemitério de Benfica. 

ttt 
D . Mariana Inác1a Albano, 

de 60 anos, natural de Pol'tel, 
casada com o sr. António doa 
Santos Ganço, mãe das sr.• 
D. Inácla Albano dos Santos, 
D. celestina dos Santos Silva 
e D. Mariana Inácio Albano 
e dos srs. Alberto Albano dos 
Santos e Manuel Joaquim 
dos Santos. o funeral, a car
go da Agência Salgado, reali
zou-se boje. às 12 horas, da 
casa mortuária do Hospital 
de Santa Marta para o ceml• 
tér!o de Benfica. 

ttt 
JoSé Pereira de carvatho, 

de 49 anos, natural de Tarou .. 
ca (Viseu), pai das meninas 
CidMla Albuquerque Pereira 
de Carvalho iP Maria Helena 
Pereira de carvalho. o fun&
ral, a cargo da Agência Sal• 
gado. realizou-se boje, às 11 
horas, da igreja de s. Paulo 
para o cemitério de Benfica. 

ttt 
Herculan o ele Andrade 

Dias, de 54 anos, natural de 
São Miguel (Açores), recente
mente falecido em Lisboa. o 
funeral, a cargo da Agência 
Salgado, seguiu on tem por v.ta 
marltlm" pars São Miguel 
(Açores). 

AGÊNC IA MARTINS 
fVNERAI~ 
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SÃO SALVADOR: ASSALTOS NO RIO DE JA IEIRO 
~ I TIROS SOBRE 

Rro DE JANEmO, 20 -Treze indí
víduoS fortemente armados efectuaram, na 
passada sexla-[eira, quatro assaltos em di
ferentes locais desta cidade, que lhes ren
deram cerca de 53 mil cruztiros novos 
(perto de 400 contos). 

Finalmente, dois homens roubaram 20 mil 
cruzeiros novos de uma empresa de cons,. 
trução, em pleno centro da cidade. 

A série de assaltos perpetrados contra 
19 estabelecimentos bancários do Rio de 
Janeiro, durante este ano, provocou per
das que atingem o montante de 1173 90H 
cruzeiro, novos (cerca de 8000 contos). 
E§lie ano foram assalttldos no Brasil 53 
bancos, que sofreram perdas no valor de 
cerca de 19 mil conlos. . 

----, O PRESIDENTE Um jovem de 20 anoo fi cou gravemen
te ferido por um tiro, ao lentar evitar a 
acção de um assaltante soliaário, que se 
apoderou de uma carteira com 20 mil cru
zeir~ novos que lhe pertencia, oo inte
rior de um aseensor, num edifício situado 
em pleno centro do Rio. Dois estabeleci
mentos bancários, um dos quais tinha sido 
assaliado recentemente, foram assaltados 
por dois grupos de homens .armados, que 
se apodcrn.ram de 13 mil cruzeiros novos. 

SÃO SALVADOR. 20 - O 
presidente de Salvador . general 
Fidel Sanchez Hernandez ol 
ontem alvejado a uro por tro· 
pas hondurenhas quando ,ns.. 
pecc-ionava a frente salvadoria• 
oa a 17 quilómetros no interior 
do território hondurano, segun .. 

KENNEDY 
ACUSADO 

BDGARTOWN (Massa
chusetts), 20 - O senador , 
Edward Kennedy vat ser 
acusado de ter abandonado 
o local do acidente depois 
de o seu automóvel se ter 
pr0Je~1ado num lago, mor
rendo uma mulbcr q ue o 
acompar.bava. 

O chrte da Policia de 
Edgartown, Dimonic Arena, 
fez a comunicação depois 
de dizer anteriormente que 
não havia indícios de ne
gligência quando o carro 
do senador se despistou nu .. 
ma estrada-ponte da região 
e se voltou na água, ontem 
de manhã. Um funcionáno 
da Polícia disse que o caso 
viria pa ra o tribunal na 
segunda-feira, mas não sa~ 
bia se o senador Kennedy 
comparei..:eria. - (R.) 

do disse nesta cidade o Q. G. 
das Forças Armadas. o presi .. 
dente não foi atingido. 

Um porta-voz de Salvador 
disse que o fogo de metralha• 
dora e espingarda violava um 
acordo de cessar fogo entre o 
Salvador e as :londuras que en-
trou ontem de manhã em vi• 
gor. 

Entretanto, uma comissão de 
observadores da Organização 
dl." Estados Americcinos chegou 
a esta cidade para fiscalizar o 
acordo de cessar fogo. 

Os regulamentos da Organi
zação de Est~.'dos American·os 
estipulam que as forças invaso~ 
ras de qualquer país membro 

Até agora. a Polícia n-ão pô,Je iden· 
tificar os autores destes 53 assaltos, a 
maioria dos quais segundo a opinião dos 
encarregados da investigação, teriam sido 
cometidos por elementos subvcrsh'os, a 
fim de obter recursos para. fina nciamen· 
toS das suas actividades. - (F. P.} 

MANIFESTAÇÃO DE AMIZADE 
SOVIETO-CUBANA 

devem retirar as suas tropas HAVANA, 20 - Aguardam-se boas-vindas entu• mesmo em frente do cais 
das áreas ocupadas dentro de siásticas e carinhosas para os sete navios da flotilha que fica na principal aveni-
96 horas a partir do cessar fogo. russa que hoje chegará a Havana, na primeira vi• dac::1,:::.;;~~1.:'~~':,~ª;m vol-

0 Governo salvadoriano '°' sita oficial de unidades navais russas a Cuba, ta da cidade convidam os 
jeitou, porém_ hoje. firmemente A visita, que durará uma semana, é feita a con• estudantes e operários a de
o pedido da O. E. A. dizendo vite ele Fidel Castro, segundo, foi anunciado em Ha• votarem o domingo aos ca-

• 1 maradas russos, conceden. 
que a retirada estava sujeita a vana. Não houve comentários cubanos ás ·especu a• do-lhes uma recepção calo-
sólidas garantias por parte do ções feitas no estrangeiro de que a presença naval rosa. 
Governo das Honduras de que soviética seria em represália 'pela próxima visita do Bandeiras da União Sovlé-
os 280 mil salvadorianos que presidente Nixon à Roménia. tica e de Cuba flutuarão nas 
vivem nas Honduras. e as vá· janelas e balcões de facha-

A chegada da flotilba rus- manifestação da amizade so- das dos edifícios que clr
rias centenas que afirma esta- si( a Havana, que se efec- vlético-cubana, principal- cundam a Avenida Marginal 
rem detidos em campos de pri- tuará às 12 horas T. M. G., mente demonstrativa em fa. frente ao porto. Há várias 
são, estariam a salvo. - (F. P.) é vista apenas como uma ce dos rumores que corre- tribunas cobertas que aguar. 

t I d dam os espectadores e as 
------------------------, ~~~oi: G~v~~~: ~~t~:a:u: autoridades estão prepara-

FRANCO E AS CORTES 
esfriar as suas relações. das para receber os homens 

A União Soviética compra da esquadra russa. 
quase toda a produção de As boas-vindas oficiais se
açúcar cubano e fornece ao rão dad as por Aldo Santa
Govemo de Fldel Castro maria, um membro da Co

MADRID, 20 - A mensagem pela qua l o genera
líssimo Franco vai ·propor às Cortes a designação do 
príncipe Juan Carlos de Bourbon para seu sucessor 
será aprovada por voto nominal público dos depu• 
tados, anunciou a agência ccEfen, citando fontes bem 
informadas. 

presidência do próprio «cau- assistência financeira e mi- missão Central do Partido 
dillo». lltar, mas, não obstante isso, Comunista Cubano e chefe 

Ainda amanhã, reunir-se-á O • leader• cubano é visto da Armada Revolucionária, 
o Conselho Nacional do Mo- como seguindo uma linha e a cerimónia será televisio-
vimento (Fa lange), sob a política Independente, nada à escala nacional. 
presidência do secretário-ge- Os sete navios da flotllha Não obstante, a capital de 
ral Solis Ruiz. Esta reunião russa - um cruzador trans- Cuba estará relat ivamente 
assume -grande interesse, portando mísseis teleguia- tranquila durante a visita 
porquanto uma parte impor- dos, dois barcos detectores, russa. 

Esperava-se que a mensa- tem o Gabinete da Câmara, tante da Falange opõe-se à dois submarinos, um navio- Muitos habitantes, incluin-
gem fosse votada por acla- enquanto amanhã se reunirá restauração da Monarquia. -mãe e um petroleiro - atra- do funcionários de carteira 
mação, mas, em vez disso, o Conselho do Reino, sob a - (F. P.) carão no porto de Havana, e operários, partiram já pa-
foi preferido o procedimen- ,---------------- --------------------- ra o campo, a fim de ajuda-
to previsto pelo artigo 79, rem ao corte da cana-de-
alínea 5, do regulamento in- -açúcar. O dr. Fidel Castro 

~i~~di~~!~~~!~ ~~~~âH~ l'l I l - (,J,I I J u l l J; 11 II l ~ ,,, 1: II l ! 1; 1 ; f,1-1 ~ft~it ~r~ t;~~;i;~~~e ~º 
Governo ou de, pelo menos, -·- - - - ·Não foi anunciado se Fi-
20 deputados». Assim, os de- dei Castro estará presente 
pulados ser ã O chamados + O" problema do Vietnam melhor curta-metragem foi monista, e confirmou que na cerimónia de boas-vin
por um secretário e respon· ficará pràticamente «ge- para o filme canadiano o seu Partido Progressivo das à flotilha russa, que se 
derão por um «sim» ou por lado» enquanto durar a via- «C os m i c Zoom», de Eva Popular (P. P. P.) vai ser diz ir chegar a Havana.-de-
um «não» podendo igual- gem de Nixon à volta do Szasz. transformado num partido · d b Atl ' 
mente abster-se. Mundo. do tipo marxista-leninista. ii~~ e(Ra)no ras no an-

Estes deputados falangis- + A atmosfera está mais · - · 
tas reclamavam o voto no- + O Egipto vai construir tensa do que nunca em 

UMA NDVA 
«MISS UN:VERSD» 

MIAMI, 20 - Glória Diaz, 
d~ 18 anos, «miss» Filipinas, 
foi eleita, a noi te . passada, 
«mhs» Universo de 1%9. 

«Miss» Diaz. que fala inglês 
e espanhol, foi escolhida en tre 
6~ concorrentes de todo o 
mundo. 

«Miss» Universo recebe 10 
mil dólares em dinheiro por 
ganhar o titulo e mais 10 mil 
dólares por um contrato de 
aparecimento pessoal. Nume• 
rosos outros prémios acompa
nham a coroa. · 

As quatro classi[icadas se. ..,. 
guintes foram: «miss» Finlân· 
dia. «miss» Austrália. «miss» 
lsrael e «miss» Ja pão. 

«Miss» Diaz. de olhos escu· 
ros, cujas n:iedidas vitais sã~ . 
67,6. 58,4' 67,6, é natural de 
Panaque, Riz.al , e éé estudante 
º" Escola de Santa Teresa. Tem 
1,65 m de altura e pesa 52 qui
los. 

A nova «miss» Universo inte.. 
ressa-se por piano. arte dramã.
ttca e modelagem. Tem d'ois lr· 
mãos e nove irmãs. 

A segunda classificada no 
concurso foi . «miss» Finlândia, 
d~ olhos azuis, loura, Herriet 
Erikson . de 22 anos, de Turku. 
secretária. 

A terceira foi «rniss» Austrá. 
lia. Joanne ,Barrett, de Melbour. 
ne. «Miss» Barrett é modelo1 
alta e loura: e também dese
nhadora de roupas. Era cma 
das favori-ta.s da asststência ~ .ti.. 
nha sido indicada como prová
vel vencedora. - (R.) 

«JAZZ» 
EM MOS,COVO. 

MOSCOVO, 20 - Durante 
uns dias, quem ent1assc no 
conhecido caC-é «Pechora», si• 
tuado na Kalinine Propekt, 
uma das mais elegan tes hrté· 
rias de Moscovo, teria a im· 
pressão de que se encoiitrava 
nos Estados Unidos ou, pelo 
menos, em qualquer capital 
ocidental. 

De facto, o Festival Inter• 
nacional do Cinema trouxe a 
Moscovo, entre muitos outros 
artistas, o famoso «clarinete» 
de «jazz» norte-americano Wil· 
lis Conover, que se tornou no 
novo idolo dos amadores de 
«jazz» da capital russa. 

Com Conover apareceu tam• 
bém Leonard Garment, colabo
rador do presidente Nixon o 
grande executante de «jazz». 

Garment tocou em muicos 
dos melhore.s conjuntos do 
«jazz» dos Estados Unidos e 
apareceu, muito recentemente, 
num espectáculo de gran de 
projecção, a festa dada na Ca· 
sa Branca, em Washington, em 
homenagem a Duke Bllington. 

Entre os trechos que estes 
dois executantes tocaram, 
acompanhados pelo conJunto 
de «jazz» do café <<Pechora», 
contaram-se «Blue Doll» e 
«The Sbadow of Your Smile». 
- (ANn 

minai secreto. Se, por um la- um outro barco de pa· Londonderry, na Irlanda do 
do, obtiveram o voto nomi- piro - o «Ra-2» - para efec- Norte, onde amanhã se rea
nal, por outro a solução fi. luar a mesma viagem que lizará o enterro de um cató
nalmente adoptada convém- o explorador norueguês lico, morto, segundo os seus 
-lhes menos que o voto por Thor Heyerdhal no «Ra» parentes, devido a brutali-
aclamação. Com efeito, a não conseguiu terminar. da des da Polícia. 

EDUCAÇÃO SEXUAL DOS JOVENS 
aclamação teria sido mais 
espectacular, mas não com
prometeria tanto as diver
sas oposições internas do re
gime. 

Da última vez em que as 
Cortes se reuniram em ses
são plenária extraordinána, 
em 22 de Novembro de 
1966, quando Franco lhes 
apresentou a lei orgânica do 
Estado, a votação que se se
guiu foi feita por aclama
ção. 

Pre&entemente, é mtensa 
a actividade nos meios par
lameritares. O pres idente 
das Cortes, António lter
metidi Banales, reuniu 0,1-

+ Alexander Dubcek decla-
rou que e s p e r a conti

nuar a trabalhar para o de
senvolvimento de um socia
lismo liumano na Checoslo
váquia, no seu novo posto 
de presidente da Assembleia 
Federal, numa entrevista 
concedida à revista «Look». 

+ O filme francês «Le Der-
nier Homme», de Char

les Bitsch, recebeu ontem o 
«Asteróide de Ouro» no fi
nal do Sétimo Festival In
ternacional do F i l m e de 
Ficção Científica. 

O «Selo de Ouro» para a 

+ O ministro da Defesa 
italiano desmentiu ((ca

tegoricamente», pela segun
da vez em três dias, «as 
«notícias publicadas por al
guns ;ornais italianos segun
do as quais te r ia m sido 
estabelecidos contactos en
tre oficiais do Exército e os 
meios políticos». 

• O «leader• da Oposição 
da Guiana, dr. Cheddi 

Jagan, chegou a Bridgetown, 
em Barba,!os . a caminho do 
seu país vindo de Moscovo, 
onde , no mês passado, es
teve presente à cimeira co-

BONN, 20 - Os pais e educadores de 
Bonn têm criticado um no,·o livro de texto 
escolar sobre a educação sexual para a 
Alemanha Ocidente~ destinado a rapazes 
de 14 anos, que é tão explícito que talvez 
nunca venha a ser adoptado pelas escolas. 

A sr.• Kaete Strobel, ministro da Saú
de do Governo de Bonn e uma das duas 
mulheres integrada~ no Gabinete, lançou 
no mês pa-.lo o seu «Atlas de Estudo 
Sexual», com grande dose de publicidade. 

Diagramas pormenorizados mostram o 
desenvolvimento do corpo humano desde 
a infância à puberdade, microfotografias 
ampliad~ a cores, apresentam o sémen 
fertilizando o óvulo, seguindo-se a gral'i
dez e o na~cimento, passando pelo desen
volvimento do feto. 

Uma secção completa ' do «Atlas» ex· 
pHca o «contrôle> da natalidade e seus 
métodos e demonstra como1 as i,í1ulas anti. 
concepcionais impedem a- o,rutação nor-
mal. ' 

As doenças venéreas são tratadas com 
igual franqueza e os seus sfotomas apre-
sentados gràficamente. 

A explanação clínica de todo o livro 
levantou muifas objecções, e várias pes
soas sentiram-se bastante dlocadas por 
uma fotografia colorida que mostra em 
grande plano a cabeça de um· bebé abriu. 
do o seu caminho pelo câ~I \'aginal, en
quanto a fotografia scg~inte, 1ambém o 
cores, mostra o processo da placenta após 
o nascimento. - (R.} 



PARIS 

VENCEDORA DA PROVA 

CIDADES EURflPHAS 

DO CONCURSO 

INTERNACIONAL 

DE PISCA DE TOMAR 

ODISSEIA PORTUCU;ESA 
NOS JOGOS FEM INI.NOS 
DA F. 1. S. E. C. 

V. SETÚBAL
-PEN IC.HE 
NA FINAL ESTA NOITE 
DA TAÇA Rl:SEIRO :DOS REIS 

• BENFICA-SALGUEIROS 
PARA 0, 3.0 E\4.0 LUGARES 

Termina, esta noite, no Estádio do Restelo, mais 
uma edição da Taça Ribeiro dos Reis, defrontan
do-se, na final, as representações do V_itória de Se-
túbal e Peniche. · · · '· · 'I · 

Cite-se a estreia dos penichenses ·-nà final. Por 
~ sua vez, os sadinos jd se. apresentam. co1n um 

triunfo (sobre o Torriensç, em 1963). 
A curiosidade deste embate · úsidé nó facto de 

ambos os finalistas pertencerem a zonas mscatórias. Parece ünposslvel, 'mas é ver •. 
Em Tomar disputou-se on-1 dade o qu~ a.contecéu às r.os

tem a prova Cidades Eúro- sas raoarigas na ,rua deslota• 
peias integrada no VIII Con- ção a Metz, onde partl<,iparam 

· ' . nos XI Jogns Femininas da F. 

sultados de0 sa negligêr>ria (se 
romo parece e ~ facios quàse 
confirmam, a razão e.:.ifã do nas. 
so lado), tiveram a ma «poe
sia>: 

A tarde desse mestnó ·dia, a 
primeira jotna<t.l, que fódos ju!. 
gavam, tomo lhes fora dito à · 
part,ida de Lisboa. s6 se dis
putaria na quarta-feira. 

Este encontro será antecedido pelo Benfica-Sal
gueiros, ,com inicio às 20 J,oras, para . apurameµto 
do terceiro classificado. ·· · · ' · 

Como preceitua o regulalnento, em 'cáso de igual
dade, os jogos serão prolongados por dois períodos 
de quinze minutos, sem intervalo, e com mudança 
de campo. Se o empate su'bsistir, ter-se-á de recorrer 
ao obsoleto sistema da moeda áo ar. 

curso Internac1onal de Pesca 1. s. E. e., em compel'ição com 
Desportiva do Rio Nabão, que 

- Chegada a Metz na noite Pois as nossas raparigas, asre,. 
..,.. de toda ..-ta inct'ível odis-: 
.eia, «fizeram das tri µas tora• 
ção> e componaram•se a aran
dc à.fura, comprovando que; 
apes:u- da falta de interesse 
prálico pela promoção do de:;• 
porto feminino em Portugal, as 
suas qualidades básicas nl:~ 

registou a presença de cinquen. 
ta e dois concorrentes em re
presentação de treze cidades, e 
cuja classificação ficou assim 
definida: 

I.º, Paris (Christian Tcho
dourian-Jean Loubet. Jacques 
Dorzieres-Denise Loubet), 23 
pontos; 2.º, Tomar, 27; 3.º, 
Lisboa, 36; 4.º, Porto, 38; 5.º, 
Tours, 41; 6.º, Abrantes, 42. 

Na totalidade foram pesca
dos 1599 exemplares. 

O concurso termina boje 
com a reaHzação da prova in. 
terclubes europeus, segu,indo-se 
a distribuição dos prémios va
liosos instituídos no decorrer 
de um festival folclórico em 
honra dos concorrentes. 

• JUSTIFICA-SE UM INOUÉRITO 
PARA APURAMENTO 
DAS RESPONSABILIDADES 

representantes de mms seis pai• d~ segunda-faira passada. Niu· 
ses: França, Bé · gim. Lux.,,,_ guém à espera. Permanência 
burgo, lngla!erra, Holanda e nu aerol)Ono afé que este encer. 
ÁU'8'ia. rou, à 1 e 30. Alguém. gentil 

·ccontinua n~ pág, U) 

CoY?stituição das equipas: ' 
VITORIA-Torres; Eduardo, José Mendes, Artur 

e Rangel; Octávio e Rebelo; Armando, Amâncio, 
Arnaldo e Mateus. 

PENICHE -Tavares; Borges, Ceia, Lino e Cunha 
Velho; Luis e Vicente; Norberto, Campinense, Cara
pinha e Honório. 

Benfica, Académica, Leixões e C. D. V. P. 
na fase · final da· Taça de Portugal (voleibol) Ao que sabemas - se não e ~pnensivo, condu!Jiu a co. 

f<>< assim. venham os respol1€á• milha portuguesa a um hmel 
veis explicar-nos melhor os qualquer, na ignorllncia do que Prosseguiu, ontem, à noi- Académica-G. D. Fiaes, 3-1; lizado no Instituto Superior 
facfoS - as informações reiali- lhe fora destinado. e as moças te a Taça de Portugal de C. D. U. P.-B. P. M., v.-f. c.; Técnico, as equipas a linha
vas à chegada a Mlllz das ra• deilaram-se às três da madm• voleibol, com os jogos res- Lei x õ e s-Nun'Alvares, 3·0; ram: 
parigas portuguesas, em vez ,;e ,:ada. Na terça-feira. ainda ce• peitantes à 2: eliminatória, Benfica-Extemato de Mos- BENFICA - Vítor Carva-
enviadas telegràficamente. fo- do, toca a levantar para pro• tendo-se verificado os se- cavide, 3-0. lho, A. Monteiro, A. Neves, 
ram prestadas por carta. Os re· curar as domais toncorrentes. guintes resultados: Para este último jogo, rea- Carlos Figueiredo, José Ma-

-------------------------------------------------------------,....,al hães, A. Cadete, Orlando 

Um aspecto da prova de Iniciados quando os carros completavam uma çurva 

AUTO
MOBI
LISMO 

SÁBADO EM FAMfLIA 
NA GRANJA DO MARQUÊS 

A tarde de ontem na Gran
ja do Marquês não incluía mo
tivos de atracção para o gran• 
de público. Apenas duas corri. 
das estavam previstas no pro
grama da prova, organizadas 
pelo Sintrense, ambas a dispu
tar depois das 18 e 30 e des
ti-nadas a principiantes e ini. 
ciados. O resto do tempo es
tava reservado a treinos para 
as três grandes provas de hoje. 

Assim, a mo1dura da pista 
da Granja apresentava-se algo 
irregular, notando-se sobretu. 
do a falta de público nas ban
cadas. O tempo estava mais 
convidativo para outras mani
festações desportivas. Os pri
meiros treinos realizaram-se 
por isso quase «em família» 
e foi só pouco antes da en
trada nas pistas dos concorren
tes às «3 horas da Granja» que 
se começou a notar verdadeira
mente a presença de especta• 
dores. 

Os treinos para a Fórmu-

• JOSÉ MARTINS (Principiantes) 
E MANUEL MODAIS (Iniciados) 
VENCEDORES DA JORNADA 
DE ONTEM 

la V decorreram bastante mo
nótonos, com cerca de IS car. 
ros apenas e frequentes para
gens nos «boxes». 

Ernesto Neves, já firmado 
nesta fórmula, Nogueira Pin
to, o único que lhe tem feito 
face, e Cavagnac, manifesta .. 
mente o 3.º homem, fizeram 
os seus melhores tempos den
tro da estreita margem de 1,35 
s., precedendo wn lote de qua. 
tro concorrentes com mais um 
segundo. 

Entre os «grandes», isto é, 
os concorrentes às «3 boras:o 

destacaram-se de novo Noguei. 
ra Pinto e Ernesto Neves e 
ainda Carlos Santos, Melville 
e Max Wilson. Compareceram. 
no entanto, a,penas cerca de 
metade dos inscritos, fazendo 
especial sensação o cLola» de 
Wi-lron, os «Porsche» de No
gueira Pinto e Carlns Santos 
e o «Alfa» de Burnay Bastos. 

DUAS MINICORR~AS 

As duas provas destinadas 
aos principiantes e iniciados, 
aos quais o Sintrense tem vin-

do a dedicar especial interesse 
com vista à expansão da mo. 
dalidade, decorreram dentro da 

expectativa sugerida pelos trei
nos. Parece-nos apenas digno 

~Continua na pág. 13) 

Manuel Bastos (centro) Giselle Rasteiro e Adalberto 
Summavielle, os três primeiros classificados da prova 

áe Iniciados 

Casanova e João Carlos. 
EXTERNATO DE MOS. 

CA VIDE - Vítor Melo, Car
los Brilhante, Henrique Sil
va, Vítor Gomes, Fernando 
Ripa e José Fernando. 

Vitória certa (3-0 ) da equi
pa mais estrutura da, com 
um acerto de inicia tiva pa
ra os jogadores do E. Mos
cavide pelo bom despor ti
vismo s e m p r e revelado e 
p e I a dedicação à modali
dade. 

Depois de se 1,,i vcrifi. 
cado o alheamen to do Téo
nico o F. C. Por to, campeão 
n:>ciona1, ficou, contra a sua 
vontade impedido de dispu
tar esta prova, por ter que 
participar nos J ogos Luso
.Brasileiros. 

Não está certo. Há que 
de futuro providenciar para 
que se coordenem da tas e 
esforços no sentido de a 
equipa (seja ela qual for) 
campeã, por esfar em repre
sentação nacional, se ver 
privada de disputar uma 
prova de interesse como a 
da Taça de Portugal. 

As jornadas finais reaJi, 
zam-se no próximo fim-d• 
semana, em Viseu, com a 
o rticipação das equipas do 
Benfica. Académica de Coim. 
bra, Leixões e C. D. U, P. 

As equipas favoritas são 
a s do Leixões e a do Ben
fica p e I o q ue se aguarda 
com interesse o jogo que 
ent r e si realizarão e que do, 
cidirá a atribuição do tro
féu . - L. C. 

ANIVERSÁRIO 
no An:Tico 
DO CACÉM 

O Atlét:co do Cacém coma, 
mora hoje o 28.• aniversário 
da sua fundação com urna sea.. 
são solene às 16 horas. com • 
presença do presidente do Mu. 
n'cip'o de Sintra e outras ea,. 
tidades convidadas. 
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12 Domingo, 20 de Julho de 1969 A CAPITAL 

EXPECTATIVA COMPREENSÍVEL 
NA VÉSPERA DA CONCLUSÃO 
pA :VOLTA À FRANÇA EM BICICLETA 
· MONTARGIS, 20 (Serviço do Estãdio de Montargis, Van 

especial para «A Capital) - Springel, o ma·is ' cérto e 'mais 
:A tirada mais longa (329.5 qui- audacioso, tomou a dianteira,' a: 
Jómetros) disputada enotre Cler• mais de uma volta do fim. é 
mont-Ferrand e Montargis não ganhou à frenté ' -do '' ·hoiahdês 
pr;ovocou altçr~ções substan• Ottenbros,· dO italiitno $antalD• 
Clais .na .t~bela classificafr~i!.· brogio·e do francês A.irnar/ Ter: 

Mercks, 155 pontos; 2.', Roger 
Pingeon, 94; 3.º, Joaquim Ga
lera, 80; 4.', Paul Gutty, 68; 
S •, Andrés Gandarias. 54; 6.ºº, 
Feiice Gimondi, 51; 7.', Ray
mond Poulidor, 48; 8.', Martin 
Van Den Bossb.ce, 36; 9.' Ray. 
mond Delisle, .29; ·10.', Wladi-
1Dir Panizza, 28. O dr, Garcia Branco, presidJnte da direcção, da AssoclJção ' de Lisboa, 

Os c9rred9reJt a~ todo .86,. pen.. tninou, cóm pequeno avanço 
saram no d-ia seguinte e na.dqra· sobre o pequeno grupo ·de ciiicô 
,Íl>~nada pelo ql!e se não verifi- ba,tidcis, ·e ' com 1 triinuto e 48 ·' .. ··. ~-: / j'tfl??ftÍ,~q,s suas interven.ções 1 r» 91rarn acontecimentos de vulto, segundos sobr_e o 1>elótã0, ' · t----,.--------~ 
,,. Otral)alho, começouà.s7, ho. 'Ovenl:édorda'1itádafoi.ffei- No··· ··e· oN· 'GR.ESSO DO ·F·ur· :·,.·E'·'·. eot·,· ras, ·,e . logo Wagtmans tentou man ·van• Spri:iígeh!om 9 horas 
Ul11a fugá., evjdentemente . sem 37 minutos· e 47 Segundos. . ' 
convicção. Sucederam-se depois ·Joaquim Agostinho cortou a 
vãrias escaramuças, tamb<!m metà em 28,º ltigàr-;. cem 9• ho• 
~ 1êxitõ, e. 'a ·côrrida· assumi~ r-ás, _ 3~ mi~utos .. rt,?5 segurid;.:s; · · _ .~ t, j • <, :, 

tim certo 'ar de tranquilidade de S O S C S E .. 6 .. 1. ,,, MISA 
vez·'értl' quaiido contrariado per CI;ASSIFICAÇõES ·GER AIS: S·E'I · .. . H· IRA·· ·.EM·. ·M'.AN·· , .. 1.·· :. D: .. ! é.' ,·,· ;.. . . . : 
~(iêôes. ' ' . . • '.' 'rnm:VIDUAÍ ::.' l..Ô, E.ddv . . 

.. No 26.2." kiri ''Cliri~tián Ray~ Mercl,x, Bélgi<:a, .!f2 ... h., 26 .IJl•, 

tf~~.Si>J~1t~e!eJ~~.'.::ar~:::~lt :.s.;ifi::if.fWii.~geR~~~:~ ;E' '.M .. · u·· ,·.·1r··o c:,<At· .. 01B' E ... ·M' ~'~1['' i'~c· UN'S Et·.n. Gl·O·s· mas o 'reagl1lPainento reg iS·tOU. Poulidor, Fr., 112.47.58; 4.º . Fe." · 
º'~·7 quilómetros mais longe:-·-. liêe- oimoifdi7·1tãHa; · 11-2,53:-9;' 

Letort atacou (273 km). em 5 •, Andres Gandarias, Espa· · · ·, · , · · '' " ' , · 
Cbmpanhia de Galera , Spruy,t o nha, 11256.45; ~.·, Rini Wagt- · ~ _15 e 20 quando O dr, éâdos: 0 prejuízo d~ taça RI· dois m!IÍutos a ser aprovada é uma netssldade do futebol 
Óttenbros mas sem grande mans, Holanda, 112.50.7; 7,' , Leite Faria, presidente do cóm a Comissão Central de consuni.ádó; e vem1>0 encontro das preten. 
êxito . Franco Vianelli, Itália, 1135,U, C-Ongres.so da Federação de Arl>itros. Falou-se na extinção * sões da F. I , F, A, na parte re-

Pelo co11trârio. Galera tomou 8.°, Joaquim Agostinho. Portu- Fµteb.ol, abriu a sessão ordl· ;ià Taça Ribeiro do.s Reis '!, ferente _a à.uxíllos às Federt1,o 
À''in'ic,ativa, no 280 km. numa gal, 113.1.4-42 (+ ·48.4); 9.' De. nária · do congresso. Estava co,po vM!ante, na solução dos · Após um pe<iueno Intervalo ções Nacionals, como s,,Ja a 
fuga na qual colaboraram o me Letort, França, ll 3.t4A5; secretariado pelos srs. Simões prejufzos serem suportados pe. entrou""" na sessão do Con- de prop<>,tçjonar a realização 
seu irmão. Joaquim Panizza, 10.', Jan Janssen; Holanda, 113• Lóuro e ·Carneiro Jâçinto, Pre- !.o Totobola. Resposta da Fe· gresso Ext=d lnário, Presen- de cursos !le ·. árbitros, treina,, 
ôuyor e Berland. d01>ois Fer- 16·27· sentes, além 'dos dir~tores ·da ~~!'ção: a citada taça d á cer- tes os mesmos elemen·tos, dores .e'. S!ll);etárlos, tudo pof 
ietü e Santambrogio e enfim, EQUIPAS - !.", Faema, 34Ó Fe<leração, delegados de 18 ca de 19 mil oonto.s no Toto- As duas primeiras alíneas: conta- do .- orga.nismo m áximo, 
Van ~pringel. Ottenbros e h, 28 m., 11 s,; 2,', P~ugeot, Associações: Angola, Angra do boia, dos quais cerca de 4000 Apreciação e votação do se- até a criação de biblioteeas, 
A.ima , 340.34.38; 3.", Kas, 341.19.48; Heroi.smo, Aveiro, Beja, Bra- ~ ,Para o futebol, Será de gundo orçamento suplementar fllmotecas e discotecas. e ain• 

. l{ ,o oce 1entou , em vão, jun• 4 •• Fagor, 341.33.12; 5.' Fri· ga.nça, C<l,bo Verde, Castelo da financiamentos a longo 
iar-se ,w, dez homens da fren- matic, 34L4L37; 6,', Salvarani, Branco, Coimbra, ·Faro, Fun- prazo, s,,m , juros, às Federa.-
te guc depois de 300 quilóme· 341.45.42, chal, Guarda, Leiria, LLsboa, UM m· ECR"MJl AO PRESIDENTE ções. P!l(Juenas emendas so,, 
iros de corrida, precediam o p O N TOS - Lº, Merckx, Moçambique, Porto, l3<1-nta,rém, .• n freu o regulamento, 
f)elo tão de 1 minuto e 40 segun- 148 3 W Setúbal e Viseu. , As duas "últimas alíneas -
Jlo's 234; 2·º, Janssen, ; .', agt.. Antes da entrada na ordem DO MUNJC(PfO SOLfC(T'lllfD·O revisão do regulamento entre' 

CII!co oorredore, saíram do mans, l30; 4-'· Pingeon, 124; dos trabaJhos, os habituais 30 · 1 · , n' ' clubes e Jogadores de futebol 
l t- pe seg ,·ça-0 dos 5.', Gimondi, 103; 6.', Dancelli, _ 

l.)e o ao em t u 8 minutos (que duraram 65) pa· A ENT.BEGA AO BELENENSES e a,preciaçao do projecto do cleaders» Van Den Berghe, 95 ; 7-'• Poulidor, 91; .', Agos- ra assuntos diversos, E um reguJamentb de disciplina -
. Reybroek Leman, Zandegu, Pe. t inho, 9o; 9-'• Andres Ganda- 1 1 i d bo na·o levo.raro multo te1npo -

rias, 86; 10.º', Harm Ottenbros , mportante ogo surg u a .• DO ESTA' DliO DO REST'M ·Q , ..,. , ~ rurena ou 304 km. e Dino Zandegu, 82. ca. do SI". presidente: autoriza,.. .Lia! resolver. ~ · .~ 
, ·"o, de, unidos perfeitamen,te MONTANHA - J,• Bddy' ção para .se d~sp!rem os casa- ,, O prlmel{o foi adiado para 
não ,e nquietaram. Na pista cos. Resultado: foi um con• um P'lfÍ<>pó não inferior a 90 

gri>sso ein mangas dEt camisa. , .. dias, por , a.s Associações te 

TORRES VEDRAS 
VAI RECEBER 
FESTIVAMENTE 
J . AGOSTINHO 

A excelente actuação do ciclista Joaquim Agos
tillho, natural de Brejenjes, na Volta à França, levou 
a população de Torres Vedras a preparar uma re
cepção que se prevê seja deveras calorosa, 

O ambiente que reina entre os torrienses é de 
franco eiitusiasmo, O conterrâneo tem-lhes propor-

. cionado sadias alegrias, As proezas de Agostinho em 
território gaulês em luta isolada com os consagra• 
dos «ases» do ciclismo mundial, e em que durante 

· determinado período lutou estoicamente pelas vio
lentas dores causadas por inoportuna e arreliadora 
queda, responsabilizaram-no pela festa que lhe vai 
ser dedicada, . 

Todos estes contratempos revelaram as suas ex
traordinárias qualidades de lutador. E as classifi
cações ressentiram-Se disso, favoràvelmente. 

Por tudo isto, é perfeitamente natural a mani
festação que os torrienses pretendem dedicar a Joa
quim Agostinho quando chegar, amanhã, pelas 19 
e 30, a Torres Vedras. 

AGORA! 
, 

CRÉDITO A 24 MESES 
SEM PAGAMENTO INICIAL 
fRfGàRÍFICOS. --MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 
A ',)ffEÇOS SEM CONCORRÊNCIA-CONSULTE-NOS° 

q _':j\SWO . ttNrCÃ Rua . dos Anjos, n- B 

. .;/;':\· tis ~o;a . Av. Antdnio Augusto de Aguiar; 58·8 

A direcção da Federação beiro dos Reis e as despesas . por unru1lmldade, Era fa.cto LiSPÇ'Íl. ,fi,lo'u , bem claro) não 
apresentou uma sugestão de àbolir a com.petição? A per- · da F, P, F. de 1967/1968 e est~e<ÍJ. ... ,:!\~bllltadas a tratar 
proposta ·para que seJá ·crlada, gunta ficou em suspenso, apredação e votação do Pia- do assunto,, «o assunto é dos 
por noméação do Cc,ngresso; Quanto .aos árbitros decidiu- no de contas apresen.tado pela clubes», ~isse O dr, Garci~ 
uma Comissão de Regulamen- -se que o futebol não pode direcção, foram observados em Bl'allco, di,. Lisboa «e dos J~ 
tos de Provas e de ,Calendá- estar a sustentar a Comissão, conjunto, .:tanto mais que a gadores, ·re\orQulu o preslden.y 

' rjoo, que terá por missão estu- , Pooto à votação esta alínea, primeira Já estava ultra:pas- te do Copgrj!Sso, 
dar as alterações a:os regula,. a m,esma foi aprovada por sada, For~m aprovadas por o segun<;lo foi aprovadg 
mentos de provas e os respeç- unanimidade, unanimidade e sem discussão, provisorl1W1ente e só subsisti. 
tivos calendários. Foi aceite a . A segunda allnea da sessão A alínea 3,• - Apredação e rá enquanto .0 Conselho Jur~ 
sugestão' e baixou pa,:a estudo, or<jinária - Apreciação e vota- votação. do regulamento do dlclonal ~âo der o s,,u parecer1 
a fim de ser apresentada em ção do Orçamento Ordinário fundo de obras-foi aprovada Depois, u<n novo Congresso o 
novo congresso, da,F, P.F, de 1968/ 1969-levou por majoria., Este regulamento aprovará, ,·,. 

Outros assuntos: palavras .------------------------------------------" 
· de hcmenagem ao dr, Moreira 
da Cruz (Angola), .tributação 
de impostos aos clubes (San
tarém) e intensificação dos 
trabalhos para o re.a~amento 

· das relações Benfica-Sporting 
e Belenens,,s-Spocting e ainda 
o envio de um telegrama ao 
presidente da Câmara Muni
cipal de LLsboa, para dar o 
Estádio do Restelo ao Bele
'lenses <Angra do Reroismo), 
o aumento de clubes na III 
Divisão originou discussão en. 
tre Faro e o presidente da 
mesa, por causa de uma earta 
de Lisboa. Mais homena,gens 
ao dr, Moreira da Cr·UZ (Por
to), Explicações do dr, Her
mano Leite <Federação) ao 
representante de Angola. sobre 
o adiamento dos sorteios dos 
«nacionais» da I e II Divisões, 

Nà ordem dos trabalhos cdo 
Congresso Ordínál;io) a pri
meira alínea - Apredação e 
votação do relatório e contas 
da gerência de 1967 /1968 - o 
dr, Matos Carreia, dire<>tor-te
sourelro, deu explicações da 
tardia apres,,ntação do mes-
mo e de ele s,,r essencialmente 
financeiro. Esta alínea foi um 
festival de louvores ao direc
tor-tesoureiro por parte dos 
delegados. Sómente o repre
sentante de Angola falou <«ati
rando-se» aos órgãos de infor
mação pelo que se escreveu 
sobre o comportamento das 
equipas ultramarinas na Taça 
de Portugal, deste a.no) com o 
avanço de um ano, pois dl.s
cutia-se o relatório e contas de 
1967/ 1968. Assuntos mais fo-

façao teste 
são necessários três elementos: você,uma garrafa:,cheia e um 

INC>ESIT 
Atire a garrafa para dentro do frigorífico. Eata ealta. reasaltl, e bl.tt 
vtotentamente no Interior do novo INDESJT Í v, 'Vtriflcar- Nem um 
rlaco I Nem uma eafoladela 1 · t-· ,.. 

·Poder6 argumentar que o frlgorfftco nlo 6 o'!~! 'lri~Jt ~prlo pâl9 
onde ao atirem garrafae. ·"' ~ • '.. 

0a acordo, m91 16 procuramoa p~ar que se ~"'tnte;Jor do INDESIT 
reststtu aos choquea vtotentoa da uma gar1'1Ífâ r.cheta, com certeza 
que reslstlnl aos pequenos choquee do dfa.a:;dl~ :e manter·H·6 inar. 
ter4vel após longos e longos anos do uso diário, 1 

O Interior do novo INDESIT 6 ilo °íi,QLISTEROLO 

com 

INDESIT 
tudo corre sobre rodas 

r 



VITÓRIA DO SPORTING 

NO TORNEl·O DE LUTA 

DO ANIVERSÁRIO 

no BELENENSES 

José Martins (centro), Indcio Aleixo (esquerda) e Car
valho Gato ( direita) os três primeiros classificados 

, 1 

B A CAPl'fAL Domingo, 20 de J ulho de 1 %9 

DEZ CICLISTAS COM AVANÇO 
NA PROVA DE AVEIRO 

ANADIA, 20 (Do nosso en
viado especial) - Iniciou-se, 
esta manhã. o Grande Prémio 
S. I. S.-Sachs, em ciclismo. com 
a tirada Anadia-Sangalhos. 

A partida foi efectuada às 8 
o 7, alinhando 68 cidistas. 

As escaramuças começaram 
cedo. Antes da Mealhada os re. 
presentantes do Sporting e 
Benfica lançaram ofensivas. No 
entanto, não surtiram o efeito 

desejado. Em Santa Luzia, o 
pelotão mos-trava-se compacto. 

O portista Manuel Sousa 
atrasou-se em Adenia, vítima 
qe um furo. Ràpidamente re
colou. 
. Com 35 quilómetros de mar
cli.a, o francês Niell tentou iso· 
lar-se. A passagem por Monte
mor-o-Velho, porém. reagru
pou-se aos demais concorren• 
tes. Nesta localidade, a ordem 
de passagem foi a seguinte: 

'------------, I.°, Custódio Gomes {F. C. 

Aos 78 qullometros registou .. 
-st nova tenta.tiva de fuga~ Au
tores : 1'.1arcoli no Santos (Tav.). 
Fernando Mendes (Benf.), Joa. 
quim Andrade (Saog.), Manuel 
Mestre (Tav.), Joaquim leão 
(F. C. P.) e Lino Santos {San• 
galhos). A pronta e enérgica in,. 
tervenção dos « eoninos» na. ca,. 
beça do pe!otão resultou 1: 
união dos concorrentes. 

Integrado nas comemorações 
das bodas de ouro do Bele
nenses. a sua secção de )\l'ta 
greco-romana promoveu ontem, 
à noite, na pista do campo 
princi pai do Es!ádio do Res
telo um festival que teve a 
presença das equipas do Spor• 
ting, Baixa da Banheira, Be
lenenses e Benfica. 

No primeiro confronto o 
Sporting venceu o Ginãsio da 
Baixa da Banheira e no se
gundo o Benfica bateu o Be
lenenses1 estabelecendo-se a se
guinte classificação fiool: t.•, 
Sporting; 2. •, Benfioa; 3.', Be. 
lenenses; 4.º. Bai,ca da Ba• 
nheira. 

Sábado na Granja do Marquês 
P.); 2.', Pedro Moreira (Benf.); 
3 •, José Vieira (Sport.). 

Ep,tretanto, o benfiquista Au. 
guslo Cardoso furou. O auxílio 
prestado pelos seus companhei. 
ros Pedro Rodrigues, Manuel 
Luls e Daniel Vitorino penmi• 
t.iu-lhe reintegrar-se no pelotão. 

Até que, finalmente , se veri• 
ficou uma fuga de nove ciclis
tas: Custódio Cris!ina (Ambar), 
Celestino Oliveira (Sang.), Joa• 
quim Coelho {Ambar), Mário 
Silva (F. C. P.), Fernando Men. 
des (Benf.). Emil iano Dionisio 
{Sport.), José Pacheco (F. C, 
P.). Niell (F. c. P.J e José Dio. 
go (Tav.). 

Ràpidamen,te o grupo ganhou 
dois minutos. Erttretanto. do 
pelotão, em ri<mo rápido, e 
sangalhense Lino SaMcs alcan
çou os nove fugi'livos. 

(Contlnua1io da páa. 11) 

de comentar que terã talvez 
mais alcance uma fórmula que 

o «NACl10·NAL> , 

DE ANDEBOL DE O:NZE 
-~ ', 

1 Com a visita dos. ·apura- nacional de andiebol da va
des nortenhos à capital, co- riante de onze. 
ineçou ontem o campeonato mais elevado. 

JOGOS 
DA F. I. S;E. C. 

(Contlnua1ão da pág. 1.1) 

perdem no ronfronto com as de 
àdvcrsári.as de oulroS países on• 
dt os problemas da preparação 
e eduaição física são conduzJ.· 
dos mais pela ~o do que pe-
io palavriado. . 

Dois segundos lugares, :,ês 
tere,iros e três quactos. tal fm 
o resultado da presença portu• 
guesa em Metz. A maior noto
ri«lade roube a Fátima Matos 
Fernandes, que pela sogunda 
,ez foi segunda, com o mesmo 
resu!Jado da primeira. Em Ro
ma, bá um ano, 1,4'2; agora, 
1,45 no salto em altura - igua.. 
!ando o seu «rerord:o absoluto 
métropolitauo. Isabel Vilas sal• 
tou s·o4 em comPr.imento, e Is.a. 
bel Santos · 1,42 em altura na 
tategoria de cadetes. Adela:de 
Marques e Ardngela Madeira 
muilo se distinguiran1 também, 
tada uma delas em duas pro
,..., conforme os resultados que 
adiante apresentamos. 

CADETES {até aos 17 anos): 
60 metros - !.', Sheils, Ing., 

8,0; 4.', Arcângela Madeira, 

Poro., !tiros barrelras - t.•, 
Sattenhwaite, Ing., 9,4; 3.', Ar• 
cângela Madeira, PorL, 10,0; 
4 • Adelaide Marques, Port., 
,o:i. 

Altura - I.', Wetherall, Ing .. 
1,54; 3.', Isabel Soberano San· 
tos. Port. , 1,42. ' 

Comprimento - I.a, Oospe:-s, 
Bélg., 5,16; 2.•, Adelaide Mar· 
ques, Port., 4.98. -

JUNIORES: _ 
80 metros - I .', Dierick, 

Hol., 10,2; _ 3.', Isabel Vilas, 
Port., 10.8. 

Altura - I .', Be,nard, Fran• 
ça 1,45; 2.', Fátima Matos Per. 
nandes, Port., 1,45. 

Cómp. - !.', Frams\'n, Hol., 
5,31; 4.', Isabel Vilas, Port., 
5,04. 

Note-se, finalmente. que com 
duas ou três excepções todas as 
nossas representanJes iguala· 
ram ou melhoraram oS seus 
pr«:edentes resultados. - S. A. 

Nesta primeira jornada 
da competição, o Belenen
ses ganhou ao F. C. Porto, 
por 16-14, e o Almada bateu 
o Padroense, por 17-10. 

Hoje de manhã os apura
lugar do nosso jornal. 

A prova reservada aos ju
niores limita-se à presença 
das d uas turmas nortenhas 
e na primeira mão o F. C. 
Porto derrotou o C. D. U. P. 
por 21-4. 

• Almada e Belenenses 
à frente do «Nacio
nal» de andebol de 
onse 

A segunda Jonlada do cam
peonato na<:lonal de andebol 
de onze dlsputou-.se hoje, 9e 
manhã, com ·Jogos no Estádio 
dÓ Restelo e no Praga!. · 

No prim<,lro encontro o Be
lenenses venceu o Padtoensé, 
por 19-17, e no segundo o Al· 
mada derrotou o F . e. Porto, 
por ,9-10. 

Classificação a<:tual: Alma,. 
da (36-20) e Belenenses !35-24), 
4 pontos; F . e. Porto (24-35) 
e Padroense (27-36), o. 

Próxima Jornada na quarta,. 
-feira: F . e. Porto-Padroense, 
na Constituição, e Belenenses
-Almada, no Estádio do Reste
lo. às 19 e 30. 

O Peru prepora-se 
poro o «Mundiob 
de futebol 

PORTO ALEGRE, 20 - A 
equipa de futebol do Grupo 
de Grémio de Porto Alegre 
parte esta madrugada, de avião, 
para Lima, aonde vai disputar 
dois encontros com a selecção 
nacional do Peru. 

Estes encontros integram.se 
no plano de preparação da se
lecção peruana para a fase 
preliminar do «Mundial». em 
que defronta a Bolívia e a 
Argentina. - (ANI) 

ROULLOTE 
Como nova - 2 casais todas as comodida

des - custo 65 e. vendo 40 contos, mostro dia 

22. P. de Londres, 3-1.º, Dt.'- LISBOA. 

dê uma «chance» aos possui
dores de carros de pequena 
cilindrada. Alguns carros em 
prova eram dignos de semi. 
profissionais e absolutamente 
desencorajantes para o menos 
privilegiado. No entanto, atrair 
mais de trinta «quase princi
piantes» (alguns são bem co
nhecidos das provas automo
bilísticas) já abona substancial. 
inente em favor do Sintrens,l 
e constitui até por isso motivo' 
para enfrentàr ·soluções para ir 
mais além. 

Voltando então às corridàs 
de ontem, registe-se a emoci<>
nante luta para o l .º lugar em 
ambas e os inúmeros go]pes 
de tea1ro que completaram a 
animação geral. -

Assim, na l.ª corrida (inicia. 
dos) assistiu-se na primeira vol" 
ta à subida espectacular de 
Sousa Machado {«Lotus Elan») 
do 1S.0 ao 2.º lugar ... efémero, 
pois veio a imobilizar-se antes 
ainda de completar a volta, 
num 4'ma·1-entend:do» com o 
«Cooper S» de Rochinha Ri
beiro. Entretanto, na volta se
gu:nte o cleader», Gonçalves 
Zllhão (melhor tempo nos tr~
nos) desaparecia por alguma~ 
voltas da prova, regressa~x:lO 
para tenninar num desportivo 
to.• lugar e ficando deten.tor 
da volta mais rápida (102,501 
km/h). Ficaram à frente José 
Martins e Inâcio Aleixo, am
bos em «Cooper S», o primei. 
ro favorecido com máquina 
mais rápida que lhe permitiu 
bater um adversário que che
gou a estar à frente na penúl
tima das 1 O voltas. 

Entre os princi,piantes, Gi
selle Rasteiro (melhor treino) 
não suportou a perseguição do 
concorrente que partira em úl .. 
timo, Manuel Morais («Por
sche 911 S»), embora o seu 
«Lotus Europa» o convidasse 
a fazer melhor. & 

De notar a coragem de Gi
selle, ao apresentar-se com um 
carro sobre o qual incidiriam 
forçosamente todas as atenções, 
e a estupenda prova de Mário 
Gonçalves («Cooper S»), co
mandante da corrida até que 
um deslize o atirou para s.• 
lugar, do qual se alçou ~o 4. º 
em virtude de avaria do «Lo
tus Europa» de Coelho Pinto 
na última volta. Saliente-se a 
bande:ra preta que mandou 
sair da pista o «Lotus E1an» 
de Roberto Carvalho, então 5.' 
(7.' vol.ta), numa altura em que 
a panela de escape ameaçava 
desprender-se e constituía pe
rigo evidente para os restantes 
concorrentes. 

Finalmente, os treinos dos 
«turismos» tiveram a virtude 
de reunir pràticamente todos 
os concorrentes. Destacou-se o 
Tean Lampreia, correndo este 
e Melville a par e a demons
trar boa forma e superiorida
de difícil de contestar. 

Uma cambalhota de Fer
nando Baptista junto à meta 
não tirou ao portuense a pos-

1 
•ib'lidade de alinhar hoje. A 
tarde foi, aliãs, fértil em aci. 

1 dentes. felizmente sem gravlda
j de, como os de ~anue1 A tso_c 
1 («Lotus E1an Racing» nos tre\-

nos das «3 horas», e Dino 

«A CAPITAL» VENDE-SE 
EM ODIVELAS NA 'PA 
PELARIA D DINIS 

(Gordini) que se virou na úl
tima sessão da tarde. 

Sentindo-se indisposto, o ta• 
virense José Manuel Nunes foi 
forçado a receber tratamento 
médico. 

. Em Vagueira, os dez ciclis
tas levavam quatro minutos de 
vantagem sobre o pelotão. 

Uma última palavra para a 
organização, atentíssima com 
a Imprensa, bem coadjuvada 
pelas autoridades da base e 
pelas informações e locução 
do Rádio Clube Português. 

CLAS5tFICAÇ6ES 

Na corrida de in,iciados, as 
classificações foram as seguin-

A VOLTA A FRANÇA 
tes: · (Contin.aação da pág. 1) 

ca, Driessens), 2.56.18, com 
bonificação, 2.55,58; 2.', G. 
Van Den Berghe (Bélgica, 
Driessens), 2.56.26, com bo
nificação, 2.56.01; 3.', Gerben 
Karstens (Holanda, Plaud), 
m. t., com bonificação, 2.56. 
21; 4.', Evert Dolman (Ho

sen (Hol. • Geminiani) , a 4P 
m.e49s. 

Classificação final do Pré
mio da Montanha: !.', Eddy 
Merckx (Belge - Driessens) 
115 pontos; 2.', Pingeon 94; 
3.º, J . Galera (Esp.) 80; Joa,. 
quim Agostinho ficou em 
12.' lugar, com 18 pontos. 

I.', Manuel Morais, «Por
sche 911 SYA, 10 voltas, 16 m. 
10,49 s.; 2.0 , GiseJ.Je Rasteiro, 
•Lotus Europa», 10 v., 16.11 ,68; 
3.0 , Adalberto Summariele, 
«Uni-power GT», 10 v. 16.34.35; 
4.º. Nunes de Carvalho, «Gor. 
dini», 10 v. 16.55,30; 5.º, Má
rio Gonçalves, «Austin Coo
per S», ·10 v., 17.04,25; 6.º, 
Coelho Pinto, «Lotus Europa». 
10 v., 17.16,28; 7.' , Oliveira 
Félix, «Morris Cooper 1000», 
10 v., 17.28,86; 8.0 , Horãcio 
Santos, «Cortina GT», 9 v.; 9. 0 , 

bvi Somar. «Gordini:z>, 9 v.; 
10.0 , Silva Pereira1 9 v.; 11.4', 
Maurity Barbosa, «N. S. U. 
ITS», 9 v.; 12.º, Augusto Tei
xeira, «Morris 1000», 9 v.; 13.•, 
Inácio Rebelo, «Ford 15-M», 
9 v.; 14.', Rober.to Carvalho, 
«Lotus Elan», 7 voltas. 

landa, Vissers), 2.56.26; 5.', ,----------
Wilfried Peffgen (Alemanha, 
Pezzi); 6.', Roland Berland 
(Geminiani); com m . t.; 7.', 
Raymond Riotte (Magne), 
2.58.00; 8.', Francisco Gabica 
(Espanha, Machain); 9.', 
Maurice Izier (Caput) e 10.', 
Eduardo Castello (Espanha, 
Langarica), com o m. t. 

Em principiantes a ordem 
foi a que se segue: 

t.•, José Martins, em «Aus
tin Cooper S», 10 voltas, 17 m. 
28.10 s., média de 96,174 km/ 
/hora; 2.º, Inácio Aleixo, «Mor. 
ris Cooper S», 10 v.; 3.', Car
valho Gato, <<Morris Cooper S», 
10 v.; 4.0 , Ivo Zetineb, «Aus
tin Coo per S», 10 v.; 5. ', Ro
chinha Ribeiro1 «Morris Coo
per S», 10 v.; 6.0 , Falcão Luz 
Triumph TR 4», 10 v.; 7.', Al
berto Gusmão, 10 v.; 8.0 , José 
Catarino, «Austin 1000»; 9.º, 
Nogueira Ramos, «Austin», S 
v.; 10.0 , Gonçalves Z i l hã o, 
«Austin Cooper S», S v.; 11.0, 
Oliveira Roldão, «Morris Coo. 
per s». 

O português Joaquim 
Agostinho cortou a meta em 
26.' lugar com o tempo de 
3.01.45. 

• Agostinho mantém o 
8.º lugar 

Classificação geral, após a 
tirada desta manhã: I.', Ed
dy Merda. (Bél.-Driessens) 
115.28.23; 2.', Roger Pingeon 
(Plaud) a 16 m. e 40 s.; 3.', 
Raymond Poulidor (Magne), 
a 21 m. e 20 s.; 4.', Feiice 
Gimondi (ltam.-Pezzi), a 26 
m. e 31 s.; 5.', Andres Gan-
darias (Esp.-Langarica) , a 30 
m. e 7 s.; 6.', Rinus Wagt
mans (Hol.-Visers), a 32 m. 
e 29 s.; 7.', Franco Vianelli 
(Itál. - Albani), a 38 rn. e 35 
s.; 8.º, Joaquim Agostinho 
(Port.-Caput), a 48 m. e 4 s.; 
9.', Desire Letort (Plaud), a 
48 rn. e 7 s.; 10.', Jan Jans-

uma 

CONCURSO DE PESC~ 
DE VIIA PRAIA DE ÂNCORA 

O Clube Ancorense de 
Pesca e Caça de Vila Praia 
de Ancora levou a efeito um 
concurso intersócios de pes, 
ca d esportiva, em duas 
mãos, que registou grande 
número de inscrições, apu
rando-se a seguinte classifi
cação: !.', Carlos Ramos, 
3300 pontos; 2.•, dr. Alfredo 
Pinto, 3265; 3.', Israel de 
Oliveira, 2220; 4.', A. Costa, 
2040; s.•, João Rachão, 1340: 
6.' , José Fernandes, 1180; 7.', 
Hi:1mberto . Cost!', 970j 8.', 
Elias da Stlva, DUS ; 9. , An
tónio Rodrigues, 110. 

BASOUETEBOL FEMININO 
RAGUSA. 20 - A França 

venceu a Itália por 53 a 42 
(ao intervalo 27-17), no decor. 
rer da 2.ª jornada do Torneio 
JnternacionaJ de Basquetebol 
Feminino de Ragusa. - (F. P.), 

MINI . MIRACLE o mais pequeno aparelho auditivo do mundo e que é uudo 
totalmente dentro do ouvido. 

Temos muitos outros modelos de sis. 
temas e características diferentes (RETRO
AURICULAR ES MINIATURA - DE BOLSO 
- PARA CASOS DE MUITA SURDEZ -
óCULOS ) de transmissão aérea e condução 
ós~.ea, pr6;:,rios para condução de automóveis 
e para quem não deseja q&>e se note o uso 
de aparelho. 
EXPERIÊNCIAS . GR A T 1 S - ASS!SnNCIA 
TÉCNICA MODELAR E A MAIOR DIVER
SIDADE EM PILHAS PARA TODOS OS 

APARELHOS DE SURDEZ 

CONCLUSÃO : CASA SONOTO-NE Um dos técnicos da n/ casa, que tam
(a casa em que todos pedem bém é surdo, colocando o ftOVO modelo 

Em 
No 

confiar) espera-vos, Mini-Miracle 

LISBOA - Poço do 80rrratém, 33. s/1. - Telefs . 86 83 52 · 86 59 78 • 87 24 28 
PORTO - Praça da Bata lha, 92 • I .• - Telefone 3 56 02 

ATENCAO SUROOS DO ALENTEJO E ALGARVE , a nossa brtgada de asslotênc1a 
t.6cnlca estará convosco, na preeente semana, nas seguintes looa.Udades: Svora. Reguen· 
gos de Monsaraz Vidigueira Beja Vila Rea.l de St.o António, Tavira, LOUié, Faro. 
Alburel ra. . Porttm'a.o, La.gos, Sines. ·sant1a.go de Cacém e setUba.l. - Informe-se oor 
favor dos dlAs da nl visita nas farmacJA~ habituais. n/ agentes 
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UMA SITUAÇÃO DE INSA.LUBRID.ADEI OS .: VEN.C~DORES DO FESTIVAL 
Uma pocilga, instalada na 

.Tapada da Ajuda, :~~lta 11m · 
eheiro p~tilencial ~· . inca
ftlOda os moradores das · ~i~i-. 
nhançds. O .ln.ten,s~ · é>ld< 'dCJ1 . 
últimos diàs ·veio agra~ar o 
problema, pr.ovocando re~lama
ÇÕIS renovadas de quem v.ive 
ali ;..:.~. . ' . ' . ' . 

Um dos nossos leitores aler
tou-nos para este facto, di
zendo-nos que iá fdra, entre
gue uma I expbsição aos- 'res
i,onsáveis por ' aquele recinto. 

Embora se te:nha-" tom,do 
disposições concretas para re
aolver o problema, mediante a 
construção de uma fossa de 
•scoamento, a verdade é que 
o Verão não tem esperado ... 
Entretanto, os efeitos perni
ciosos daquela instalaçõ,s, sob 
o ponto de vista higiénico .. in• 
comodam quem habita rias pro
ximidades e não · · podeni sei. 
de facto. u~ facto, de salubri· 
dade. Seria óptimo que os t,a. 
•alhos de construção da fossa· 
sofressem 
tvado. 

um i~pulso 'acen:.. 

A fossa de escoa.menzo está em construção, mas não avança tão depressa quanto 
desejaria,n os moradores 

REUNIRAM-SE OS ANTIGOS ALUNOS 

DO CURSO COMERCIAL DA CASA PIA EM 1919 
Os alunos da Casa Pia de 

Usboa que concluíram o 
curso comercial no ano de 

1919, há cinquenta anos, 
reuniram~se esta manhã na 
Rua dos Jerónimos, junto 
à provedoria deste estabe

------------: lecimento de instrução. De
pois dirigiram-se ao gabi
nete do director, sr. Ferrei
ra Martins que os recebeu 
com a maior cordialidade, 

ram-se num almoço de con
fraternização que decorreu 
num ambiente de convívio 
e em que se reviveram tem· 
pos antigos de uma ami-. 

. zade que foi sempre timbre 
dos antigos a lunos da Casa 
Pia. 

ISPlSTE NOS ACESSOS 
IA PONTE SAL\ZAR: 
• MORTO 

acompanhando-os numa vi- r-----------

Quando se dirigia pelos 
acessos norte à Ponte Sala
ur, em Alcântara, despis
tou-se o veículo conduzido 
por António Martins Claro, 
de 25 anos, residente em 
São Pedro em Sintra, que 
era acompanhado p.or Antó
nio Rosa Santos Pereira, de 
20 anos, empregado de co 
Jlllércio, residente no Bairro 
Irene, em Alvide, Cascais, e 
Joaquim Fernandes Pedro, 
de 27 anos, residente no 
mesmo bairro, e ainda José 
F ranc isco Caramelo, que 
veio a falecer no hospital. 

Os outros ocupan tes do 
veiculo ficaram internados 
no Hosr>ital ele S. José. 

sita às secções durante a 
qual recordaram com sau
dade os tempos em que ali 
usaram, quando «gansos», 
as suas blusas de riscado 
que orgulhosamente enver· 
garam. 

Depois desta visita reuni· 

VENDE 

A CAPITAi. 
em 

ARMAÇÃO DE PERA 

loio dos Reis Cabrita 
Lima ---~----------

DESPISTE 
NA AUTO-ESTRADA: 

UM MORTO 
Faleceu no Hospital de 

S. José o condutor do veí
culo que ontem, na auto
-estrada, perto de Linda-a
•Velha, se despistou. 

Trata-se de Acácio Lopes, 
de 32 anos, comerciante, re
sidente na Calçada dos Mes
tres, 2, 7.°, que não conse
guiu resistir aos ferimentos 
sofridos. 

L / ,~ANCÃO, PORTUGUESA 
.) 1 

SÃO . A~RESENTADOS . HOJE, À NOITE 
FIGUEIRA DA FOZ, 20 r 

O «San Remo» nacional teve · 
óntem o seu início nó Salão 
de Inverno do Grande Ca
sino Peninsular, que apre
sentou o aspecto dos gran
des acontecimentos restivos. 
1 O IX Festival da· Canção 
Portuguesa justificou o in
ieresse de numerosó públi
co que escutou neste pri
meiro espectáculo dez das 
162 canções apresentadas a 
c;oncurso. ' 

Interpretaram as canções, 
de estilo livre, Maria Ar
manda, «É Manhã»; Lenita 
Gentil, «Prelúdio da Soli
dão» e «Canção . do . Novo 
Sol•; Gabriel Cardoso, «Pro. 
1;11essa da Lua»; e Sissi, «Três 
Segredos•. Melodias, de es
füo popular, «Cantar da Mi
~ha Terra» e «Amiga Borbo. 
teta», por Maria da Glória; . 
Sissi, Valério Silva e Lena 
Branco cantaram, respecti
vamente, «O Trasmontano,,., 
~vamos Cantar o Vira» e 
<tCantar de Amigo». 
' Algumas das canções fo. 

CHOOUE CO~TRA 
! 

O MURO 
DO PALÁCIO DE OUELUZ: 
Dms MORTOS 

Na estrada de Sintra, jun
to ao Palácio de Queluz, esta 
madrugada um automóvel 
despistou-se e chocou vio- , 
!f'ntamente contra o muro 
daquele palácio. 

Do choque ficou ferido o 
condutor do veículo Lauren. 
tino Ribeiro Nogueira, de 
19 anos, mecânico de auto
móveis, residente na Rua 
Actor Ferreira da Silva, em 
Paranhos no Porto e morre
ram dois outros acupantes 
de que se desconhece a iden
tidade. 

PARTID AS 

ram distinguidas pelo pú
blico., com. os seus calorosos 
aplausos, especialmente 
«Três SegTedos», «Canção ao 
Novo Sol», .«Cantar de Ami
go• e «Cantar da Minha 
Terra». 

De marn;ira geral, o Festi
val, cuja 'apresentação este
ve a car\lo de Artur Agos
tinho, não trouxe qualquer 
revelação . espectacular que 

O GUARDA 
D-0 CEMITÉRIO 
PORTUGUÊS 

' 
DE RICHEBOURG-
·l'AVOUÉ (França) 

passa a ser 
remunerado 

Um decreto· lei. pub!f• 
cado em Novembro de 
1961, criou o quadro de 
pessoal do cemitério de 
guerra português de Ri,rhe
bourg-L' A voué, em Fran. 
ça, constituído por um 
guai:da dcs.tinado à sua 
conservação e vigilância. 
Para a função foi nomea
do, em Oufubro de 1962, o 
primeiro-cabo Francisco 
dos Santos Duarte, do Re .. 
gimcnto de Artilharia Li
geira n."' 3. Com a data de 
hoje (16 de Julho de 1969), 
foi publicado um diploma 
que autoriza o Ministório 
do Exército a pagar ao re
ferido guarda a remunera
ção mensal de 4000$, des
de o dia 18 de Outubro 
de 1962 «até à data da pu
blicação da sua nomeação 
no D:ár:o do Governo e 
nos anos futuros>. 

constituísse um grande êxi
to, como sempre nestes cer• 
tames. 

A segunda parte do Festi
val foi preenchida com a 
presença de Paulo Renato, 
como artista convidado, Ma
ria Valejo e conjunto de gui. 
tarras que interpretou, pela 
primeira vez, em Portugal, 
a canção «Ai, Lisboa», de 
Eduardo Damas e Manuel 
Paião, cantada por esta can
çonetista nas Olimpíadas da 
Canção, na Grécia. Houve, 
também música de Cabo 
Verde, pelo conjunto de Ma
rino Silva e, a fechar, a ar
tista espanhola Mónica, in
térprete do filme de grande 
sucesso em Espanha, «Móni
ca Stop)).. ri 

Hoje, último dia do Fes
tival será feita a apresenta
ção das canções classifica
das, pela ordem inversa dl 
escolha do iúri, constituído 
pelos srs. 'Severo Biscaia, 
presidente da Comissão de 
Turismo; dr. Francisco San
tana. escritor dr. David Mou. 
rão-Ferreir,a e maestros Nó, 
brega e Sousa e João Nobre. 

VII SEMANA 
DE ESTUDOS 
MISSIONÁRIOS 

Promovida pelo . Serviço de 
Irradiação Missionária, de
corre de 14 a 19 de Setem• 
bro, no Seminário da Boa 
Nova, em Valadares, Vila No
va de Gaia, a VII Semana de 
Estudos Missionários, que 
tem por tema «A Missão na 
Cidade dos Homens» e que 
tem por objectivo levar os 
participantes a tomar cons,. 
ciência mais viva e mais res-
ponsável da realidade «mis
são-hoje» e das consequên· 
cias que esta realidade !m· 
plica. 

DESTINOS 

LINHA DE ÁFRICA 

«LUANDA» MEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBI· 
1 

Com escala por Leixões para: LUANDA; LOBITO, MOÇÃ· 

a sair em 30 de Julho QUE. NACALA e PORTO AMflLJA (se necessário), 
Carrega de 23 a 27 de Julho. 

«IMPtltlO» 1 Com escala prévia por Leixões, para: FUNC}lAL, S. TOMl'l, 
LUANDA, LOBITO. MOÇÃMEDES. CIDADE DO CABO, 

a sair em 13 de Agosto LOURENÇO MARQUES BEIRA MOÇAMBIQUE NA. 
às 12 horas . CALA e PORTO AMflLJÁ. Carrega de 1 a 4 de Agosto 

«UICE» 1 Com escala prévia por Leixões, para: LAS PALMAS, 
a sair em 14 de Agosto S. TOMll, CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇÃME-

às 16 horas DES. Carrega de 2 a 7 de Agosto 

. 1 Com escala por Leixões, para: CABINDA, SANTO ANTO. 
«CANOA» NIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTO AM BOIM, NOVO 

a sair em 18 de Agosto REDONDO, LOBITO, MOÇÃMEDES. PORTO ALEXAN-
DRE (se necessárto), Carrega de 10 a IS de Agosto 

« 1 » LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO MAR. LOB To I Com escala por Leixões, para: S. TOMll (se necessário), 

a sair em 23 de Agosto QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
AMllLIA. . Carrega de 19 a 2S de Agosto 

LINHA DA AMHICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 

a sair em 9 de Agosto 
às 18 horas 

1 
Com escala por Vigo e Funchal, para: TENERIFB, LA 
GUAIRA, CURAÇAU, S. JUAN (PUERTO RICO) e 
PORT EVERGLADES (MIAMI). 

Ciama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que està regulamentado 
sobre o transporte de bagagens 

LISBOA - Rua de S. Julião, 63 -Tels. 36 96 21/8 
PORTO -:; Rua Infante D, Henri<1ue, 9 - Tel. 2 33 42 ~ 



ALVALADE - Tel. 763080 - As 15.45 e 
21.45 - Adultos - Um filnie de Dick 
Sanders - . «Esta noite não!», com Karen 
Blanguernon e Frederic de Pasquale. ~ 

EDEN - Tel. 320768 - As 15.15, 18.30 e 
21 .45 - Adultos - Um milhão de dólares 
no banco ... Uma dúzia de garotas nos bra• 
ços ... - «Amar nas horas vagas», com Ja· 
mes Coburn, Camilla Sparv e Aldo Ray. 

ESTODIO - Tel. 555134 - As 15.30, 18.30 
e 21.45 - M/ 12 anos - Technicolor -
O extraordinário filme de Walt Disney -
«O deserto maravilhoso», 

EUROPA-Te!. 661016-As 15.15, 18.15 
e 21.30 - 70m/m-Technicolor- M/ 12 
anos - Natalie Wood, Tony Curtis e Jack 
Lemmon em «A grande corrida à volta do 
inundo», 

IMPUIO - Tel. 555134 -As 15.15, 18.30 
e 21.30 - Adultos - Technicolor - Há 
uma chave que todos os meses abre o cora
ção de Sara ... - «Doce Novembro», com 
Sandy Dennis e Anthony Newley. 

MONUMENTAL - Te!. '555132 - As 15.15 
e 21 .30 - M/ 12 anos - «Spartacus» -
Espectacular obra de Stanley Kubrick, com 
Kirk Douglas, Laurence Oliver e Jeans Si
mons. Devido à longa-metragem do filme 
não se realiza a sessão das 18. 15. 

SÃO LUIZ -Tel. 327 i72-As 15.15, 18. 15 
e 21.30 - Adultos - Um filme de Dick 
Sanders - «Esta noite não !», com Karen 
Blanguernon e Frederic de Pasquale. ~ 

CINEARTE-Tel. 660446-As 15.00e21.00 
- MI 12 anos - «Os Gloriosos Malucos 
das Máquinas Voadoras» , com Sarah Miles, 
Alberto Sordi e Red Skelton. Em comple
mento : «Contar Cocos», «Assim é o Arizo
na» e «Demónios da Velocidade», 

Telcf. 79 15 74 
As 21.30 (M. 12 anos) 

LUMIAR 
AR CONDIC IONADO 
PARQUE PRIVATIVO 

A mais grandiosa aventura até 
hoje filmada 

OS CANHÕES 
DE NAVARONE 

r./ Cregory Peck, Dav id Niwcn 
e Anthony Quinn 

IPOCA DE VERÃO 
PREÇOS REDUZIDOS 

Tclef, 32 62 83 
HOJE: 15. 15. 18.15' ·e 21.30 
Versão Integral! (M. 12 anos) 

ODEON 
CRANDE IXITO 

do notável tilme português 

ENCONTRO 
COM A VIDA 

Realização de f 1"j ~arte 

e/ ROCIRIO PAULO p MARIA 
DULCE 

HOJE: Ts.'rt 3i"a~?s°'~ 21.30 
(COL.J (M, 12 anos) 

POLITEAMA . 
IM 2 ,• SEMANA i R i UNFAL 

•m filmo de acsi.o explosiva 

COMISSARIO X 
NO VALE DAS MIL 
MONTANH, AS 

com Tony Kendall e B,ad Harris 

Telet . 77 90 95 
ÀS 18.30 e 21.45 (ADULTOS) 

ESTÚDIO 444 
UM POEMA DE GRAÇA 

E DE IMAGENS! 

O CASAMENTO 
(Le Mariage ou Mazel Tov) 

.com 
:laude Berrl· e Ellsabcth Wicner 

EASTMANCOLOR 

Ar condicionado 

Telet. 4 71 63 
ÀS 15.30 e 21.45 (M. 1.2 anos) 

AVIS 
Uma alegre história musical 

DE BRAÇO DADO 
EASTMANCOLOR 

e/ Massiel, Bruno LomH e Miky 

AR CONDICIONADO 

Telef, 72 77 78 
ÀS 15.30 e 21.30 (ADULTOS) 

ROMA-
3.• SEMANA 

O regresso de um dos maiores 
êxitos do cinema europeu! 

ROCCO 
E SEUS IRMÃOS 

com Alain Delon, Annie Cirarª 
dot1 Renato Satvatori e Claadia 

Cardinale 

AR CONDICIONADO 

T<lefs. 5 41 S3 e S 41 S4 

Hoje, às 15.15, 
18.15 e 2130 

(ADULTOS) 

O PERIGO 
VEM DAS MULHERES 

com Richard Johnson. Daliah 
Lavl e Beba Loncar 

Corno homenagem ao ciclista 
Joaquim Agostinho e pela sua 
flagrante oportunidade, volta ao 
cécran» deste cinema a sensa
cional reportagem de Claude Lé
k>uch sobre a Volta à França 

POR UMA CAMISOLA 
AMARELA 

Telet. 53 87 43 
ÀS 15.15 18.30 e 21 .4$ 

!ADULTOS) 

MUNDIAJ. 
Anthony Perklns, Vera Mlles, 
John C1win e land Lc lah no 

emocionante filme 

PSICO 
Um filme de mestre ALFRED 

HITCHCOCK 

Ar condicionado 

ÀS 15. 15. 18.30 
e 21.45 

(ADULTOS) 
Tel. 720808 

2 .• SEMANA 
Uma excitante aventura cem 

po1 cento original 

OS PROTAGONISTAS 
c~r;;,,:,~vªFe~,.0:::rªé L~'!." t:::!i 

Telet. 5 OS 95 
As 3 e 6. 15 da tarde e 9.30 
da noite (ADULTOS) 

TIVOLI 
John Wayne, Ernic Kowac,, 
Stewart Crangcr e Capucine 
no famoso filme de acção 

que reaparece 

A TERRA DAS 
MIL AVENTURAS 

Tclef, 61 0 3 75 
ÀS 15.00 e 21.30 ((M. 12 anos) 

RESTELO 
Dois comediantes fabulosos pela 
primeira vez lado a lado num 
filme teito com habilidade e 

muito bom humor 

LADRÃO ROUBADO 
com Shirley McLaine, Michael 

Caine e HCt'bert Loom 

'"•lffi 
~ 

As 15.30 

e21 .30 

(M. 12 anos) 

SETE NOIVAS 
PARA SETE IRMAOS 
Na srandiosidade dos 70 m/m 
e do som estereofónico, um fil

me delicioso e adorávell 

Telets. 32 25 23 . 32 67 10 
ÀS 15.l&í. ~S·~Jo~ 21 .30 

CONDES 
O grande espectáculo de fl:rias! 
Os Reis do Riso no seu melhclr 

O MELHOR 
DE BUCHA E ESTICA 

Na 1.• parte, desenhos animados 
de TOM & IERRY 

!§CASINO ÀS 
EESTORIL n .00.21.30 · (M 12 anos) 

TELEFONE ! 26 07 29 

O PEQUENO 
BAN HISTA 

Comédia burlesca , de humor 
genuinamente francês, recheada 

de imprevistos .. gags. 
Com: 
Louis do FunCs, Robert Dhery, 
Andréa Parisy e Colettc Brosset 

TEATROS 
VASCO SANTANA-16.00 e 21.45 

- •Anatomia de uma história de 
amor• (12 aoos). 

MONUMENTAL - 16.00, 20.45 e 
23 .00 - •Ri- te, rHe• (17 anos) . 

LAURA ALVES - 16.00, 20.45 e 
23.00 - «Pepsie• ( 17 anos). 

CINEMAS 

LYS - 15.00 e 21.00 - •Um pi
rata lnvisivel. ( 17 anos) - 18.30 

.Doming?, 20 de Julho de 1%9 l~ 

CACll:M - S ã o Jo ã o - 21.30 -
«Doutor, v.:,mos a isto!• (17 a,) , 

CAPARICA - Copaca bana - 21.00 
- «A viúva solteira• {12 anos), 
Piedense - 21.30 - cMulheres 
perigosas• (17 anos). 

COVA DA PI EDADE - Sociedade 
cA- c idade submarina• · {12 anos) . 

.DAMAIA - D. Joã o V - 21.30 -
•Bonecas de carne. (11 anos) , 

ESTORIL - Esplanada - 21.30 -
•Guerra e ·paz:. ( 12 anos) , 

MEM MARTINS - Chaby - 21 .30 
- «Adeus amigo• ( 17 anos}. 

MOSCAVJDI: - Cino - 21.0Q -
•Ü5 milioná rios» (1 2 anosf. ' · 

OE~~!)!,;-sc~'"!~o:1 (~ ~ o;)~m . 
PAREDE - Royal-Cino - 21.00 -

«Onde as balas assobiam• (l2 a.). 
SINTRA - Cario, Manuel - 21 . 15· 

- •Diabólicamente tua• (17 a.)., , 
TRAFARIA - Pavilhão Jardim -

21. 15 - •O espadachim da capa· 
vermelha• 11 2 anos). 

VlNDA NOVA - Cine-Portugal -
21.15 - •Entrega imediata• (121 
anos). 

PARÍS~~S.oôit: 2f.&>~ª:R~g:/ê ,-----------------------
humano• (17 anos). 

}AROIM-15.00 e 21.00- •Atra
so no pagamento• ( 17 anos). 

IM PER IA L - 15.00 e 21.00 -
•Tcbruk• (1 2 anos), 

OLfMPIA - 14.00 e 19.00 - •O 
vale da honra• (12 anos}. 

ARCO -f RIS - 15.00 e 21.00 -
•O terror das estepes. (12 anos). 

IDEAL - 15.15 e 21.00 - •Olho 
por olho• (12 anos). 

PROMOTORA - 15.00 e 21 .00 -
cUm homem para e eternidade» 
(12 anos). 

CINE ORIENTE- 15.00 e 21.00-
cTarzan, f ilho das selvas• (12 a.) . 

SPORT LISBOA E BENFICA-21.00 
- e Fome de vingança• (1 2 anos). 

ENCARNAÇÃO - 2 1. 00 - ,Ra
quel, Raquel• ( 17 anos). 

ARREDORES 
ALMADA - lnc:rfwel AJMadense -

21,15- •Um pirata inv islvel ( 12 
anos) . 

AMADORA - Recrelcis - 21.15 -
•A cidadee submarina• ( 12 anos). 

BARREIRO - Cine - Barreirense -
2 1 00 - •O srande amor» (12 
anos). 

TEATRO 

MOI\IUMEIUTAL 
Telet . 5S 51 33 

À tarde, às 16 horas 
À noite, às 20.45 e 23 hora!, 

VASCO MORGADO 
apresenta a 1.• revista dos 
PAROD IANTES OE LISBOA 

RI-TE, RI-TE 
com Camilo, Florbela, Octáv1o 
do Matos, Delfina Cruz, Odan• 
do Fern•ndes, AHce Carla, Ma
rília Cama e as atracções Luis 
CwiJhcrme, a orquestra Hy Kdoy 

e Paula Ribas 
UM CORPO OE BAILE 

INTERNACIONAL 
Direcção de Paulo Renato 

CPara Adultos) 

AMANHÃ 
DESCANSO DA COMPANHIA 

Fl ESTUFA 
FRIA 

Amanhi, is 21.30 hora, 
ESPECTACULO GRATUITO 

O INSEPARÁVEL 
de Agustina Bessa Luis 

com Madalena Softo, Ivone de 
Moura, F Q r na n da Figueiredo, 
Carlos Duarte, Herml nia Tofal, 
Craç:a Vit6ria, Andrade e Silva, 
.António Machado e Augusto 

de Figueiredo 
PELA COMPANHIA 

DE TEATRO POPULAR 
mrieida pelo Acto, 

Augusto d• Figueiredo 
DISTRJSUIÇÃO DE BILHETES: 
Rest,,uradores, das 18 às 20 h, 

Edufa fria , às 2 1 h~ 
(M/ 17 anos) 

A COMPANHIA 
TEATRO ALEGRE 

REAPARECE 
PARA A SEMANA 

Após uma di!P"essão triun
fal pela Madeira e Açores, 
a Companhia Teatro Alegre 
reaparece na próxima sema· 
na no Teatro Variedades. 

Vasco Morgado escolheu 
para uma cm1a série de re
presentações uma origina
líssima comédia de Alfonso 
Paso, que trata de um as
sunto muito sério, mas, a 
rir - as mulheres têm os 
mesmos direitos dos ho
mens? 

«Os Direitos da Mulher», 
uIDa tradução de Henrique 
Santana, tem no seu elenco 
os nomes consagrados de 
Henrique Santana, Irene 
Isidro, Costinha, Maria He
lena, Henrique Santos, Lia 
Gama, Luísa Durão e Benja
mim Falcão. 

O RANCHO DAS CANTARINHAS 
TEVE ACTUAÇÃO BRILHANTE 
NA INGLATERRA 

Deslocou - so a Inglaterra, 
para participar no grande íes. 
tiva! folclórico de Llangolow, 
o Rancho das Cantarinhas de 
Buarcos. O número de parti. 
cipantes elevou.se a 10 000 e 
ca.lcula« que teQbam assisti. 
do às exibições 180 000 pes. 
soos. 

Trinla e quatro pafses es
tiveram representados este ano 
e a organização foi impecá~ 
vel. O Rancho da• Cantari
nbas teve urna brilhanle aotua
ção, conquistando o público e 
o júri. Ob1eve 110 pontos, o 
que lhe dava o primeiro lu• 
gar. Perdeu-o a favor da Ju.. 
goolávfa por não ter •ido cum
prido o regulamento, o qual 
dizia que apenas podiüm dan
çar 20 pessoa•. Como o ran. 
cho tinha oito pares, parecia 
estar em condições, Porém <>s 
môsicos foram contados como 
dançairinos e por isso excedido 
o número máximo de 20. Os 
franceses reclamaram e a-ssim 

o Rancho das Canlarinha,, foi 
desclas&ifkado. A Jugoslávia, 
ao receber o primeiro prémio. 
foi rtidosamente Pl\tooda. 

Dado o entusiasmo do p6-
bllco, o júri soticitou no• 
exibição no dia seguinte • 
não há palavras para descro
ver os aplausos com que foi 
sublinhada toda a exibição do 
Ra,ncho das Cantarinhas. Tila 
Marques cantou excepcional... 
mente o «Fado H ilário» e 
«Olhos Azuis» e foi chama. 
da c1.nco vezes ao prosctnio. 
O Rancho, jâ depois de estat 
nos camarins, teve de ir no
vamente ao pako. Foi uma 
grande noite de triunfo para 
Portugal e a Figueira da Foz. 
O Rancho das Cantarinhas foi 
felicitado pessoalmente pelo 
sr. Georges Thoma•, sccretã. 
rio de E&ut<lo para o Pais de 
Gales. A BDC e outras esta
ções de TV e Jc Rádio d .. 
ram grande projecção às cxi .. 
bições do Ra ncbo 

Quinta-feira 
24 

estreia 
no 

cinema 

<t@O HEtGJI 
O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

<Versã<i"integral) 

o filme-revelação 
que inicia o público 

no oonheciment.o indiepensé.vel 
das funções naturais 

da vida 

Alegria o jorros é o que sucede 
NAFEIRA POPIJl.4R 

cetl&ISBOA · 
A. FAVOR DA COLôNIA BALNEAR IN FANl IL Df; cO :.EC.ULO; 

KOJE - Abertura às 15 horas HOJE 
Espectác:uJo permanente cté de madrugada · 
Todas as alrac:fões em movÜttltenlo c:-tante 
EXPOSIÇÕES ABERTAS AO PúBUCO EM MAJES
TOSOS PAVILHÕES ONDE HA MUJTO QUE VER 

E APRENDER 

OE TUDO PARA COMER E l'ARA BEBER 

TRANSPORTES FÁCEIS, DIRECTOS E ASSEGURADOS 

Habilite-.st ao ,ortdo de uma MOTORIZADA CA~ \l 
oferta da METALURGIA CASA(., de AHoro 
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DESASTRE AÉREO 
EM MOÇAMBIQUE 

LOURENÇO MARQUES, 
20 - Morreram duas pes
soas e cinco ficaram fen
das por se ter despenhado 
ontem, nas proximidades de 
Machipanda, distrito de Ma
nica e Sofala, um avião ro
desiano com sete pessoas a 
bordo. 

Ainda não foi possível 
apurar a identidade das vi
timas · nem as causas do· de
sastre. O aparelho sobre
voava, no momento do aci
dente, a Vila de Mamca, de
pois de ter levantado voo da 
cidade rodesiana de Umtali. 
Um dos feridos encontra-se 
em estado muito grave. -
(L.) 

PMA CONFERÊNCIA 
DE CALVET 
iJE MAGALHÃES 

No prónmo dia 22, pelas 
15 horas. e integrada no «Pla
no de Trabalhos para a Con
ferência Pedagógica do Curso 
de Aperfeiçoamento para Pro
fessores e Regentes» profere. 
ilo Jardim-Esco la João de 
Deus, urna conferência segu;. 
da de debate, o nosso prezado 
colaborador prof. Calvei de 
Magalhães. 

O DOMINGO EXIGIU MAIS .BARRACAS 
EM SANTO AMARO Dt EIRAS li 

Cada domingo que passa 
é um capitulo renovado na 
história das pratas portu· 
guesas. Mas o próprio do
mingo de Verão contém 
uma história: desde as prt· 
meiras lu2es àa manhã, 
quando a areia é uma su• 
per/icte deserta e apenas· se 
vêem as estruturas das bar
racas e àos toldos, até à sua 
«invasão» progressiva pelos 
banhistas e à debandada fi· 
nal. 

• Pela fresca (às 7 e 30) 
j á havia gente dentro 
de água 
As 7 e 30 da manhã, pela 

fresca, jã havia muito quem 
estivesse dentro de água, ali 
para as bandas das praias de 
Algés e da Cruz Quebrada. Ao 
.longo d4.S estações ascendeu· 
.tes. entre o Cais do SOdré e 
Pedrouços, chusmas· de vera
neantes aguardavam os com
.boios da <clinha». Toalhas gar
ridas. decotes abertos, telefo
nia portátil - que o Agosti
nho chega hoje a Paris ... -
eram famílias de farnel avia• 
do, com a longa filharada pe
la trela! O Cais do Sodré, en
tão, era um mar de gente, co
lada em magotes, acotove,. 
!ando-se, gritando. Que isto 
ao domingo tem de haver lu
gar para todos, nem que seia 
a fazer o pino! 

• O inferno da Marginal 
O nosso repórter meteu-se 

a caminho pelas 8 e 30. Pela 
auto-estrada no engodo de 
maiores facilidades. Que en
gano! Poucos quilómetros 
percorridos e Já uma longa, 
interminável fila de automó
veis avançava a passo de la
garta no entroncamento com 
a Estrada Marginal. Um tn· 
ferno . é o termo! E. pelas bPr 

mas, os transeuntes a goza· 
rem «bàrbaramente» o auto-
mob!llsta de domingo, parti· 
do de Lisboa tão cedo para 
só chegar às praias bem tar· 
de. os das bermas, esses sim. 
é que se deliciavam ! 

Pescadores à linha, meros 
passeantes, vendedores, turis· 
tas a dar à manivela das má· 
quinas de 16 milímetros ... 
Havia disso tudo, hoje, Mar
ginal adentro .. , 

Santo Amaro de Oeiras é 
uma das praias mais popula· 
res da costa do Sol. Todos 
os domingos, com a abertura 
do período de férias, mesmo 
durante a semana, a praia de 
Santo Amaro recebe uma ver
dadeira multidão. 

com um parque e um jar· 
dim aprazíveis, de árvores 
frondosas, que derramam 
sombra e frescura, o campis
mo também ali se pratica, à 
beira de água por assim dl- · 
zer. 

A manhã na praia começou 
bem cedo. Quando o nosso re.. 
pôr-ter lá chegou, já não ha
via buraco por onde meter 
uma linha. «Gente que nun· 
ca mais acaba de chegar» -
dizia um passante seminu, ao 
atravessar a estrada. - «um 
gozo dos diabos; nunca se viu 
tanta malta assim!» ... 

• Barracas a mais ! 
- Oh, meu amigo, olhe que 

eu não tenho tempo para 
conversas! Quantas barracas 
já montei? Eu sei lá ... Umas 
vinte. umas trinta, umas qua· 
renta? Nem eu sei . . . Isto é 
sempre «a aviar», desde as se
te da manhã! 

E foi à vida, a suar por to
dos os poros, o banheiro a 
quem interrogámos. Não ti· 
nha mãos a medir . . . 

das são para aí umas 40 gra· 1 
des I Cada grade a 24 gana· 
fas ,faça agora o senhor as 
contas . . . Cerveja, ulnas 30 
grades. Vinho a litro, umas 
vinte· e tantas! E o que se 
vende «à taça» não tem con· 
ta! 

-Já servimos desde as sete 
- disse-nos o patrão. - E à 
hora do almoço vai ser um 
grande sarilho Enfim, ao 
menos sempre se compensa 
agora o que se perde em meio 
ano de Inverno .. 

Eram filas intermináveis. 
Tudo a beber, a refrescar a 
garganta e .. a suar. Os al
tifalantes berravam constan
temente por nomes de pessoas 
perdidas ou desencontradas: a 
mãe deste, a filha daquele, a 
avó do outro! 

• Avariados «como tor· 
dos»! 
o sr. Francisco Marques, 

guarda de um parque de es
tacionamento em Santo Ama
ro, milito atarefado, lá nos 
!oi dizendo: 

- Eles vão chegando, vão 
chegando, e não percebem 
que já não há espaço! As 
duas ainda há uns tantos que 
se vão embora almoçar I Mas 
a essa hora começa 10go a 
chegar mais gente! 

- E dinheiro, faz-se al
gum? 

- Ah, claro. sempre caem 
uns pedaços! Mas olhe que 
nem é coisa que se veja 
muito! 

Quando o nosso repórter 
regressava a Lisboa, já eram 
muitos os veículos em «pan
ne» encostados às bermas ou 
especados no melo dâ estra· 
da a estragar o domingo do 
policia. M u 1 tos trocavam. 
forçadamente, o banho da 

N·ern tudo são rosas nas praias da linha de Cascais. 
A da Bafureira, por exemplo, pequeno recanto arenoso 
que regista sempre elevado número de fr.equentadores, 
apresenta-se manchada por um esgoto que, ainda por 
cima, está fracturado, expelindo as emanações que ·se 
calculam. As crianças brincam ali perto, tomando ·o 
cano como «obstdculo» pata prãticarem saltos,":conio 
bem se compreende na sua· idade e apesar de todas 
as advertências. De resto, a praia não pode significar 
para as crianças uma limitação-à sua-ljbêrdade: Urge 
tomar providências urgentes, par.a. remediar este caso 

lamentável • 

manhã pe,la profissão de nI"~ 
cânico amador. sem percebe
rem· patavina daquele motor. 
alt à frente ·parado, a escâl· 
dar. recus'ando-se a transpor
tá-los! Estragando os planos 
feitos no sábado. Eles, que de 
madl'ugada já. estavam a pé, 
«roupa na corda e · toalhi· 
nha J)), preparados para o ca
rapãu frito ê!epois do «banho 
da ordem»! 

. . . um inferno, de calor e 
suor, este domingo! 
• Caparlca: certa de 150 

mil· pessoas 
A Cósta de oápa~ica, tal 

como no 1)assado domingo., re
gistou uma das su.as· ·maioresi-. 
enchentes. Calcula-se que cer. 
ca de 150 mil pessoas tenham 
«invadido» a_ praia mats "'ex· 
tens~ dos a1Tedor~s de Lis· 
boa. "" 

>; ,<,mm , <oo- m 1 

DOIS MORTOS NO CHOQUE 
DE UMA CAMIONETA 

com um mar brilhante e 
calmo. a superficie ~renosa, 
maior ainda devido à baixa· 
-mar, parece ter aumentado 
para albergar a multidão ávi· 
da. de un1 banho reconfor-
tante. 

os engarrafamentos mon&
tros registados no passado de,. 
mingo levaram 9.. tomar dis
posições excepcionais por par. 
te da Polícia de Viação e 
Trânsito, que hoje colocou 
um agente em cada cru1a .. 
mento dos acessos à Costa, o 
que contribmu imenso para o 
descongestionamento rápido 
do tránsito. 

COM UMA AMBULÂNCIA 
1 Esta madrugada, na Ave- nio Jacinto Leal, de 24 anos, 

nida de Berlim, chocaram guarda - da P. S. P. de Mos
uma viatura pesada e uma cavide. 

1 ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Moscavide 
que seguia para o hospital 
com um doente. 

1 Do acidente, resultou te
rem morrido o doente que 
segl'i~ na arPhulnnria. Má~ 
rio Nóbrega Guerreiro, e o 
bor:1be1ro· maqueiro Alc1des 
José Cerqueira , de 25 anos, 
morador na Rua António 
Luís Moreira, 64-l.º, esq.•, 
em Moscavide. 

p,1t1Jv=•r do doente . PW 
identificada, e Maria Emífü, 

A maré-cheia ae gen1e exigiu, t,wje, na praia de Santo Amaro de Oeiras, que se ul1ra- Barrela, de 26 anos. mora· 
pa6sasse o limite regulamentar de barracas e toldos. Para ela, também, centenas dora na Azinhaga do Jogo 
de litros de refrigerantes, cerveja e vinho, foram armazenados desde ontem pelas da Bola, em Moscavide, q ue 
esplanadas e restaurantes da praia. Era um nunca mais acabar de sol, ág!-_la, suo_r seguiam naquele veículo de 
e .. . trabalho para os banheiros, empregados de mesa e cabos de mar. Nao havia socorro, ficaram internadas 

mãos a medir I em estado grave. 
________________ _ ____ ....;.__ olhos ao ntimero de toldos A viatura pesada era con-

que estão para ai a levantar! duzida por Adelino Inácio 
- disse-nos o cabo-de-mar, de Almeida, de 48 anos. mo
com ar resignado. - Não nã torista, residente na Rua do 
espaço para uma toa!ha, Machado, 38, r/c., que trans-

INSTIT'UT.O 
DE NOVAS ,PROFISSõtS 
AVENIDA DUQ UE DE LOUL:e., N.• 47-1.' 

Cursos de: SECRETARIADO (especialmente 
indicado Pª!ª as alunas que terminaram o 2.° ou 
3,• cicl«ss liceais ), T_URISMO (com Guias-lntér- . 
pretes), RELAÇõES POBLICAS, ORGANIZA
ÇÃO E GESTAO DE EMPRESAS (MARKETING, 
CESTAO FINANCEIRA E DIRECCAO DE PES-
SOAL) e PUBLICIDADE. , 

INFORMAÇÕES: TELEFONES 555319-556011 

ii~~~tj~\f'::'ªse~:~. ~: portava . ao seu Jade:>, Antó-
farnílias com crianças, e a 
gente não pede impedir os 
banheiros de lhes darem uma ,olA,R,IO _0,0 NORTE .. 
sombra. ll: humano! ·E às 11 " " 
horas, então. vai ser · um in
ferno! 

Deixámos o cabo-de-mat a 
fazer contas à vida e :tos r 
gulamentos. 

Escolhemos ao acaso uma 
esplanada da praia. E per,. 
gun.támos por «quantidades» 
encomendadas na previsão de 
afluência de público. Respon
deu-nos um empregado: 

- Só de gasosas e laranja· 

Completa hoje mais um 
ano _...clé existência o nosso 
pré'zado colega «Diário do 
Norte», vespertino que se 
publica no Porto sob a di
recção do prof. dr. António 
Cruz, a quem apresentamos 
os nossos cumprimentos de 
folicitações. ' · 

primeira transplantação A 
de um rim em Portugal 
efectuou-se hoje com êxito 
· no Hospital da Universidade 
de Coimbra· 

Pela primeira vez em Portugal, foi hoje efec
tuada, no Hospital da Universidade de Coimbra, a· 
transplantação de um rim. Jd há alguns meses 
aguardada, a delicada intervenção foi levada a efeito 
por uma equipa médica· especializada, chefiada pelo 
prof. dr. Linhares Furtado. Cirurgião urologista de: 
reconhecida compeêência, tem por si uma larga ex· 
periência adquirida em Inglaterra e França, onde 
tomou parte em intervenções deste género. 

O doenté, sr. Manuel Soares de Oliveira, de 44 
anos, casado, do lugar ·de Navide, Talhadas (Sever 
do Vouga/, já há muito que ali se encontrava intçr
nado, considerando-se perdido caso não fosse su
jeito a esta operação de transplantação. 

Foi dadota a irmã, sr: D. Isaura de Oliveira, de 
40 anos, solteira, que _perante o notário cedeu' o 
órgão a transplantar, admitindo o risco da própria 
vida. 

A intervenção, que teve início cerca das 9 horas, 
só pelas li, e depois de retirado o órgão à dadora, 
é que foi definitivamente assente prosseguir com 
a intervenção que se prolongou até ao princípio da 
rareie. 



s 
A PROFESSOR VENTUAL 
DO · ENSINO SECO . BÁRIO 

:,. O que são os professo• pelo Decreto n.• 49 120, de 
res provisórios 14 do corrente mês. 

Os documentos necessá-
rios: 

a) Requerimento único 
em papel selado, dirigido 
ao ministro e entregue na 
Direcção-Geral ou de Ser
viços do ensino ( preparató
rio, liceal ou técnico) a que 
der preferência. 

Exemplo ele minuta (dei, 

tabelecimentos), requer a 
V. Ex: se digne admiti-lo 
ao concurso para professo
res provisórios do .... • gru, 
po para o que junta a de, 
claração do dec. 27 003 e 
os Boletins n.' 259, da Im
prensa Nacional de Lisboa. 
e os documentos comprova
tivos das suas habilitações 
(se for a primeira vez que 
concorre ou tenha de actua-

c) Boletim de modelo ofi
cial n.' 259 ( compra-se na 
Imprensa Nacional, preço 
1$00), de cores diferentes 
( azul para o ciclo prepara
tório do ensino secundário, 
verde para o ensino liceal 
e avermelhado para o ensi
no técnico. Ver a zincogra
vura do modelo que repro
duzimos) para cada ensi
no, que o candidato nume-

Por J?rofessor eventuar 
ou provisório entendem as 
pessoas idóneas, licencia
aas, bachareladas, tendo ou 
não formação profissional 
docente especializada (Exa
me de Estado) que prestam 
·serviço em substituição dos 
professores formados, que 
deveria haver, durante 10 
meses no ano. 

Na gíria docente são co
nhecidos por •pára-quedis
tas• ou «malicianos• ( de 
milicianos) mas os profes
sores eventuais a si pró
l)rios se consideram «solda
(los rasos do Exército da 
l'az• (veja-se o artigo de 
muito interesse «O Profes
sor Eventual>, in «A Capi
tal•, de 1 do corq;n te mês). 

O CONCURSO PARA O ENSINO PREPABATÓBIO 
LICEAL E TÉCNICO TEBMIHA NO DII 31 JILBO 

Os professores provisó
rios são uma força, oois cor
respondem a 60,1 % do pro
fessorado liceal e a 81,2 % 
do pessoal eventual do en, 
$ino técnico (dados de 
64/65). 

:• Como se concorre a 
professor provisório 

Pela primeira vez no nos
so País os · licenciados, os 
bacl1aréis e diplomados com 
outros cursos concorrem 
simultâneamente, através 
âe uma só documentação e 
de um só critério, aos en
sinos preparatório, liceal e 
téonico, o que foi regulado 

xar uma margem em bran- lizar as anteriores habilita
co de 5 cms, à esquerda): ções). 

Senhor Ministro da Edu
cação Nacional 

ExceUncia 
F • ......... (nome do candi, 

dato em maiúsculas), filho 
de ......... nascido em (data 
do nascimento), natural de 
......... residente em ......... 
telefone n.' ......... , portador 
do bilhete de identidade 
n.' .. ....... , passado pelo ar, 
quivo de id~ntificação de 
......... em ......... (data), ha, 
bilitado co,n ......... (indi-
car a habilitação legal e 
respectiva classificação, ou
tras habilitações que por
ventura possua, assim co
mo qualquer ensino que te
nha ministrado noutros es· 

(Data) 
Assinatura 

(Não se torna necessário 
o reconhecimento). 

b) Declaração a que se 
refere o Dec. n.' 27 003, feita 
em papel selado: 

Eu, abaixo assinado, de
claro por minha honra que 
estou integrado na ·ordem 
social estabelecida na Cons, 
tituição Política de 1933, 
com activo repúdio do co
munismo e de todas as 
ideias subversivas. 

Data, 
Assinatura reconhecida 

pelo notário. 

JE 
VÃO CHEGAR A S 120 ANOSr 

Na opinião de alguns cientistas, os jovens de hoje poderão chegar aos 120 anos ou, 
pelo menos, viverão mais de cem anes. Calcul~ os especialistas que a frequencia 
dos hospitais serd maior do que hofe. O presidente da Sociedade Alemã de Ho.,. 
pilais sugeriu, por .ocasião da exposição «Inter-Hospital 69» em Düsseldorf ( Repú
blica Federal da Alemanha) que se traçassem planos para o futuro. Alids, no ter
ritório da República -Federal da Alemanha, a percentagem dos internados em 
hospitais subiu, desde 1900 para cd, de 2,4 para 14 por cento. Numa exposição 
efectuada em Düsseldorf, que foi visitada por especialistas de hospitais de toda a 
Europa, entre os objectos expostos figuraram também peles de ovelhas, mais ma
cias e mais quentes do que lençóis. Na gravura, uma jovem experimenta o conforto 

que oferece uma pele de ovelha 

rará de 1 a 3, por ordem 
decrescente de preferência, 
e em cada um deles indica
rá, também por ordem de
crescente de preferência, os 
estabelecimentos de ensino 
onde deseja ser colocado. 
Sobre cada boletim será 
aposto o selo fiscal de 6$00. 

• Quem pode concorrer 

t.• Candidatos com está
gio completo, embora sem 
Exame de Estado; 

2.' Licenciados ou diplo
mados com curso -superior 
equivalente que permita o 
ingresso em estágio peda
gógico; 

3.' Habilitados coín todas 
as cadeiras e trabalhos de 
um curso superior que sa
tisfaça o requisito fixado 
no número anteéedente; 

4.' Bacharéis e, para o 
ciclo preparatório, os can
didatos habilitados com os 
cursos estabelecidos no De
creto n.' 37 087, de 6 de Ou
tubro de 1948. 

No ensino liceal, para o 
9.' ~rupo, observar-se-á a 
segumte ordem: 

a) Candidatos habilitados 
com o antigo curso para 
professor de Desenho elos 
liceus; 

b) Diplomados com o 
curso superior de Arquitec
tura; 

c) Diplomados com os 
cursos de Pintura e de Es
cultura. 

No ensino técnico profi s
sional, para os grupos 2.', 
3.', 4.' e 6.', podem também 
ser admitidos os diploma
dos com os respectivos cur
sos técnicos médios. 

No ciclo preparatório elo 
ensino secundário poderão 
também ser admitidos can
didatos com outras habili
tações que permitam o in
gresso no ~stágio. 

Os concorrentes a pro 
fessores de Trabalhos Ma
nuais do ciclo preparatório 
do ensino secundário serão 
escalonados pela · seguinte 
ordem de preferência: 

l.' Candidatos aprovados 
em concursos de habilita
ção para mestres de Traba
lhos Manuais do ensino téc
nico profissional oú para 
professores de Lavores Fe
mininos do ensino liceal ; 

2.° Candidatos com , ou
tros concursos de habilita
ção para mestres de ofici

. nas do ensino técnico pro
fissional; 

3.' Candidatos com as se
guintes habilitações: 

a) Cursos dás escolas de 
artes decorativas; 

b) Cursos de formação 
Industrial, excepto os de 
auxiliar de laboratório qu!-

(Continua 11.a p.iJ, 4) 
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TELEFONES 

DE URGÊNCIA 
l,AODI. - Crus Vermelha, 66534l 

• Entermagem pcrmancnt .. 
766161 * Enfermagem de ut• 
cfncla, 43738 * Hosp. de Santa 
Maria, 175171 * Hospital d• 
S. los6, 860131 * Sangue, oxl• 
lfnio e soro,, 771168 e 7711 69 
e Transtusõos, soros • ox igénio. 
518524 * Centro de Intoxica• 
tk•, 767777. 161176 e 763456. 

IOMBEIROS - Sa padores. 322222 
• Voluntários, 538524. 

,OLICIA - ScrvlfO de emergência. 
115 $ P. S. P. 366141 * Judl· 
cürla, 535380 * Marltlma 
126456 ,S Internacional, 362721 
• Vla,ão e Trlnsito, 42205 * 
.. N. IL CjrH rural) 36865. 

AGUA, CAS t ELECTRICIDAOt: -
Comp. Aguas, 361353 * Comp 
aeuntdaa. 537021 * Cldla 
$38821 (domln10• • tufados) 
112069. 

J&A N S POR t ES - Aeroporto. 
111101 • e. ,. 169029 * s ... 
lstorH, HI UI * Esta,io fl•· 
•• (T. Pa,01, 125345 * Esta. 
tio Mar. de Aldntua, 663195 
• Estação Mar(tlma da Rocha. 
672445 * Estaclo Fluvlal (B•· 
lim). 638531 

li. CAP ITAL /EXTRA 

Acordei 
Aplique as suas economias em 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
APARTAMENTOS MOBILADOS 

190 C:ONTOS 1•eudem-Ute 1.187$50 mensais 
garantidos por escrilura pública, cluranle 6 e afé JS anos. 

Jlclminisfranclo clireclamenfe, pode o.bfer wa RENDIMENTO MENSAL ele: 

1.437$50 (superior a 9 %) 

3000 Clientes podem dar-lhe as melhores referências 
INFORMAÇOES NOS NOSSOS ESCRJTORIOS: 

LISBOA - Rua Conde Redondo, 53, 4.'·Bsq. -Telefs. 45843 e 47843. 
QUELUZ-Rua D. Maria[, 30-Tclefones 952021/22. 
REBOLEIRA · AMADORA - Serviço permanente - Tele! 933670. 

f ARMÁCIAS DE SERVIÇO PROGRAMAS 
RADIOFÓNICOS LISBOA 

TURNO A 
AJUDA - Blotl tar, R. O. João de 

Cestro, 27·8 (638824). 
AI.CANTARA - Bairrio, R. PrlOl 

do Crato, 2S (661321) 
ALMIRANTE REIS - Confiança 

Av. Almirante Reis. 46 (42453) 
ALVALADE - :Zil, Av da Igreja, 

9-0 (711780) * Sio loio d• 
Deus, Rua Pedro Ivo. 1 - A - B 
(725140). 

AMOREIRAS - Britânica, Trav. da 
Lé~ua da Póvoa. 5-B (689250). 

ANJOS - Renascença, Rua Da-
masceno Montei to 104-A-8 
(831 504). 

AREE IRO - Roma, Av . de Roma, 
85-B (772166) * Carantia, Ave
nida Padre Manuel da Nóbrega, 
S-A-B (727300) * Imperial, Av. 
Cuerra Junqueiro, 30-B (726860). 

ARROIOS - Veral, R. Morais Soa
res. 109 (40632). 

PENIDAS NOVAS - Alcântara, 
Av. da República, 74-A (771379) "* Valo, Av. Marqu@,s de Tomar. 
45-49 (773043) * Dalva, Aveni
da Duque d'Avila, 125 (45225) 
$ S, Sebutlio, L S. Sebastião 
da Pedreira, 1-A (48642). 

!1A1RRO DA ENCARNAÇÃO - Ao
""'º• R. 27. 41 (311216). 

IAIKA - Telxeir• Lopes, R.. Au
,ea, 154 (321816) * Oliveira. 
R. da Prata, 240 (321415). 

IEUM - Mo11ra, Trav. da Mem6-
rll, 55 (6309H). 

IINflCA - Unlio, Est. de Senfl
oa, 592 (700092) * Aleeria, Est. 
c» Benfica, 180-A-B (780511). 

MM6U - Barreto, R. do Loreto, 
30 (327284). 

CAMPO DE OURIQUE - Lobel , Rua 
Infantaria \6. 98-8 (688807) * 
~r4io{6:3ttitªiVI d• Carvalho. 

• -= 

CAM P OL I DE - Salutar, Rua 8 
15 -A- 8 (Bairro da Liberdade) 
(683694) * Pinto, R. d• Campo
lido, 11 (6826 10). 

CONDE OE REDONDO - Sousa 
Martins, Rua Sousa Martins. 25 
1553468). 

ESTEFÂNIA - Mundial, L O Este
fânia. 9 e 10 (45578) 

ESTRELA E LAPA - Andrade Ri
beiro, Av. Infante Santo. 66-8 
(6669711 * Paiva da Costa. Rua 
da lapa. 105 (664414). 

GRAÇA - Ziller, R. da S rom•. 
54 (862835) * Central, Rua da 
Penha de França, 58 (849245) 

LUMIAR - Central, R. do Lumiar. 
77 (790480) * Douro, Alem. das 
Linhas de Torres . 93 - A-B 
n911311. 

OLIVAIS-Ollvais, R. Alves Cou
vela. 19 (311237) . 

PALHAVÃ - Canto, Est. das La· 
ran jei ras, 202-8 (780841) 

PICHELEIRA - Lu.zmar, Rua loâo 
Nascimento Costa .' 16-A (7207031 

RECO - Baptista, R. Francisco To
más da Costa, 3-C (771873) 

S. BENTO - Castro, R. de S. Ben
to, 199-A (660513) . 

OE SANTA APOLóNIA AO BEATO 
- Freitas, R. Zófimo Pedrosa, 11 
(381136) * Banha, Est. de Che
ias, 173 (382241) Frat:ão, Rua 
Cru:t de Santa Apo16nia. 90 
(841019). 

SANTA MAttTA - Fernandes, Rua 
de S. José, 187 (326476) 

SANTO AMARO - Correia Azeve
do. Rua Lufs de Camõer. 42-B 
(638625). 

ARRt:DORES 
,:,LCOCHETE - Camelro - L Anl. 

dos Santot lora:e (234 100). 
ALCts - Miramar - Rua Ernesto 

da Silva. 81 ·83 (212048). 

C\LCUE IR ÃO - Quimia - Est . de PAREDE - Macau - R. Jos6 i 
Mem Martins n · l85 (2910012) Garcia (2471785). 

A.LH OS VEOROS - Cusmio - R. PRAIA DAS MAÇAS - Higtene -
Cãnchdo dos Reis. 8 122442501 (290021) EMISSORA_ 1.• Programa (451 

ALMADA - Cristo- Rei - Av de QUELUZ - Cil - Av Migvei m, 665 kc/s.) -As 16 : Onda Mu-
Cristo-Re1. 31 (273498). ~~~~ar~, l! ~l~~sl 1 b!a·rc~~~õs~ sical; 18: Noticiário; 18.05: Pano-

AMADORA - Carmele - R. Elias (950 123). ~~~t~usif9:; ~8~~i~iá~~mi~:~io~t 

porto; 21.20: Escolha e Diga: 22: 
IX Festival da Canção Portuguesa; 
23.35: Sol e Toiros : 24: Noticiá
rio - Programa da Noite; 0.50: 
últimas Notícias ; l : Fecho. 

~i~~c~~~t~li:: d;r~TJ.ºt);L~e/t > PE DRO Dl SINTRA - Valentlni 19.35: Rádio Rural - Música, Só 
te e (933613 ). Amadora- Pra- - (9801561 Música; 20: Diário Sonoro; 20.20: 2.• Program.1 (397 m, 755 kc /s.) 
ceta 28 de Maio. 3 (9355 l 8): SINTRA - Simões - R. HellOOO Desdobramento; 20.40: O Espírito -ÀS 16: Música de Tecla; 16.30: 
s. Jorge _ R e .. 5 (936203! Re- ro Salgado. 26 (980832.) Sobre as Aguas ; 21 : Rádio Des- 2. • e 3.• actos da ópera •A Noiva 

boieira. ~-----------------------~ ~:n8~:i-ng~(f?~:~fe{8 je~c:rcc:i~ 
BAIXA DA BANHEIRA - Aliança tica de Art es Plásticas; 19: Con-

- Est Nacional. l7B-A (2243021 MINISTE,RIO o•s CORPOR1CO-ES ( PREVIDÊNCIA SOCIAl certo de Domingo (i .• pa rte); io : BAP?o:.~~~ ;-- ,1i;'.;&2;. Av. da R•· 1\ 1\, ~/!~ii/20°30'· f i~~~~f:;·d~ ?:;'. 
CACt:M - Central - R Elias Car· Direcção-Geral da Previdência e Habitações Económicas tival de Bath, dirigida por Yehudl 

eia 55 (29400341 A V I S O ~:~~hte;re~~ :P~i~~~~ l~~~ Ísi~ri!~~ 
CASCAIS - Marginal - Av. Mar- des Figuras do Mundo Portuguê.s: 

ginal {280078); A. Costa - RLIA 22 : Selecçâd da ópera •A Sonâm~ 
F,e,ta, Reis. 24 ·C 128º2 14>· «DISTRIBUIÇÃO DOS FOGOS DO BAIRRO DE CASAS bula. (Be!Hni); 23 ' A Voz do Oci-

c",f,~:~0:-,.~ºci4iz8~91.8ema.dlm DE RENDA ECONOMICA DO BARREIRO» dente; 1.15: Fecho. 
3.• Programa (Cultura l em FM) 

e 12t:a:8~ s - Colares - Abt•I• 2.· Fase ~aÀSi~tSnT~~':º o~~~:mú7n~:: :N~n= 
COVA DA PIEDADE - Rainha San- 1-Torna-se público que está aberto concurso, pelo cias; 1: Fecho. 

0 ; ~,;-;A"! vªt~7,"; N5~v7. ~ prazo de 30 dias, a contar da data deste «AVISO» para 
Lemos - R. de coa. 8-A (971121). distribujção dos fogos que constituem o bairro de casas 

ESTORIL - Parque - Arcadas do de renda económica do Barreiro- (2: fase). 
Pa.oue. 3 (260191 1. 2 - O número total de fogos a distribuir é de 168, 

M~lelp~b;ca~n~; c~3*29) Prac;• m assim discriminados: 

M~~~~~ Cãn~ii~~·d:~s Re1~u~-- ~s Categoria 1 
360$00 a) 
450$00 a) 
530$00 a) 

Mái~~f~, _ va,ela _ Av do 20 fogos do tipo li ..... .... ............. . 
Moscavide. 44 (2518520) 72 • 111 · · · • • • • ·· •, ·· · ... · ... 

ODIVELAS - loleni - Rua B. 11-A 20 » » IV .................... . 
8. Esp St. (910812). 

OEIRAS - Central - R. Cond• Fer
reira. 29 (2430058~ 

PAÇO Dl ARCOS - Cod l nho -
Avenida Patrão JoaQuim Lopes. 4 
(2432039) 

Categoria li 
32 fogos do tipo III . ... . ... ... .. ........ 620$00 b ) 
24 • • • IV ......... ... ......... 700$00 c) 

Relativamente aos candidatos que não sejam benefi
ciários de Instituições de Previdência as rendas indicadas 
com as alíneas a), b) e c) sofrerão um acréscimo, respec
tivamcnte, de 20 00, 50$00 e 60$00. 

3 -A classificação dos concorrentes far-se-á de har
monia com as disposições do- «Regulamento da Distribui
ção das Casas de Renda Económica•. em vigor. 

Dá-se preferência, na classificação, ao&. concorrentes 
que sejam beneficiários (ou casados com beneficiários) 
de Caixas .de Previdência integradas na «Habitações Eco
nómicas» - F. C. P. e que trabalhem, há mais de dois 
anos, nos concelhos de Lisboa e Barreiro. 

4 - Os requerimentos de habilitação ao concurso por 
parte de beneficiários (ou casados com beneficiários) de 
Caixas de Previdência, devem ser entregues até ao dia 16 
do próximo mês de Agosto (inclusive), nas respectivas 
Instituições de Previdência. 

Os requerimentos dos restantes concorrentes devem 
ser entregues, dentro do mesmo prazo, no Serviço Infor
mativo elo Ministério das Corporações e Previdência So
cial em Lisboa ou Delegação do I. N. T. P., em Setúbal. 

5 -Todos os esclarecimentos podem ser prestados nas 
Caixas de Previdência, no Serviço Informativo do Ministé
rio das Corporações e Previdência Social- Praça de Lon
dres, 9-Lisboa e na Delegação do I. N. T. P., em Setúbal. 

Lisboa, 16 de Julho de 1969. 

UOIO CLU BE (290,13 m. 103-4 
kc/s.) - Às 16.04: Duas Horas com 
a Agua do Vimeiro: 18.02 : Domin
go Musical: 18.30: Variedades: 19: 
Noticiário; 19.02: Fórmula Um ; 
19.30: Radiojornal; 20: Nota de 
Abertura e Noticiário; 20.15: O 
Comentador Desportivo ; 20.30: Do
mingo Vinte e Trinta; 20.45: Pre
sença Singer: 21: Noticiário; 21.03: 
Leitura; 21.32: 1 mpacto; 22.30: 
Quando o Telefone Toca; 23: No
t iciário; 23.08: Música Trad icional 
e Palestra Religiosas; 23.22: Gran
de Roda ; 24: Noticiãrio; 0 .02: P. 
B X.; 2 : Contacto; 3.02: A Nol· 
te é Nossa: 6.02: Diário Rural: 
7.03: Talismã; 8.30: Onda do Opti
mismo. 

Modula (ão de Frequ ência (97 ,4 
mc/s.)-Às 16.04: Pêndulo: 17 .57 : 
O Nosso Programa: 19: Notic iário; 
19.04: Em órbita: 21: Noticiário: 
21.02: Boa- Noi te em FM; 22: No• 
ticiário; 22.02: Programa à C6-Gô; 
24 : Noticiário; 0.02: Em ôrbita
Oois: 1.02: Banda Sonora Telefun
kcn; 2: Fecho. 

RADIO RENASCENÇA (233,2 m, 
1286 kc/s.) -Às 16: F6rias no Fu· 
tebol; 18.05: Programa Carruagem; 
18.20 : Not iciá rio • Boletim Reli
gioso; 18.30 : Terço , bênção e mís• 
sa vespertina, da Basílica dos Már· 
tires; 19.50: Le itura do programa 
e Boletim do S. C. R.; 20: Minu-

~º\firja~tavri!: l8: 'f J :M~~~i~1fii~~ 
20.55: Meditando; 21: Programa 
Variado; 22: Suplemento Especial; 
23: A 23.• Hora; 2: Fecho. 

EMISSOR DO PORTO (256.6 m, 
11 69 kc /s.)- As 16: F,rias no Fu
tebol; 18: Cançl5es Românticas; 
18.15: Uma Orquestra; 18.30: Ter
ço, bênção e missa vespertiva, d,1 
Basllka dos Mártires, em Lisboa; 
19.50: Resumo do programa o Bole
tins Reli gioso e de Filmes : 20: Mi· 
nutos para Ouvir; 20.15: Música 
para o seu Janta r; 20.30: Noticiá
rio ! 20.55: Meditando: 2 1: Domin• 
go em Casa; 22: Suplemento; 23: 
A 23.• Hora; 2: Fecho. 

EMISSORES ASSOCIADOS DE LIS. 
BOA (188 m, 1594 kc /~)-As 16 : 
Voz de Lisboa; 17: Clube Radio
fónico de Portugal; 19.30: Rfidio 
Graça; 22: Rfidio Peninsular; 2: Fe
cho. 



NOTAS CRÍTICAS DE ESPECTACULOS 

TELEVISÃO: 
O Por portas, por tra

vessas, por alalbos 

Mara Abrantes foi ao Bra
sil, está trabalhaodo no Rio. 
Por razões de negócios que 
podiam muito bem dizer 
respeito apenas a Mara e 
ao mercado brasileiro, en
tendeu conveniente levar 
consigo uns berloques por
tugueses: uns fadinhos, 
umas folclorices que ates
tassem a sua permanência 
entre nós. Uma espécie de 
certificado de origem para 
fins de reexportação tem
porária. Muita pena fo i, po
rém, que não lhe tivesse 
ocorrido poupar-nos à sua 
audição. Olhos que não 
vêem, ouvidos que não ou
vem, coração que não sente. 
Mas aconteceu que o cora
ção sentiu inevi tàvelmente 
as audácias de Mara. Por
que as sofreram os nossos 
olhos desgostosos, os ouvi
dos quase tornados nostál
gicos de uma surdez tem
porária. 

É verdade que Mara pe
diu desculpa prévia. Mas é 
a si própria que deve pedir 
desculpa. Porque ao vir 
assim, perante o público 
português, fazer prova de 
uma leviaodade artís t ica 
que se alheia dos seus pró
prios limites, Mara atenta 
contra a reputação própria . 
Degrada-se. Porque até o 
público menos exigen te se 
a percebe, afinal, de que 
Mara está a voltar costas 
a uma autenticidade que 
ele não saberá definir com 
palavras rigorosas, mas que 
pressente claramente. 

VER E CONTAR 
tava música brasileira, qua
se sempre distante da linha 
que consagrou o Brasil aos 
olhos do mundo, o «TV Clu
be» de Mara Abrantes es
teve longe da qualidade que 
a artista merecerá, se qui
ser. Havia uma doçura ex
cessiva, um ritmo fácil, um 
sentimentalismo de canga
lheiro que não tinham, de 
modo nenhum, o sabor da 
verdade. Havia um aparato 
excessivo, com Mara a atra
vessar muitas portas e a 
ficar cada vez mais longe 
do telespectador. Até que 
veio o pior, o mais flagra n
te. E aí tivemos Mara, n10-
rena gostosa do Brasil, a 
cantar-nos as vielas melan
cólicas, metida pelas traves
sas típicas de outrora . Mara 
a sugerir-nos remotan1ente 
um sotaque beirão. 

Mara, caixeiro-viajante de 
receitas ditas comerciais, 
foi uma visita triste. Por
que acabou por ser triste 
o ritmo que é só muito bra
sileiro nas zonas mais su
perficiais. Porque é quase 
sinistro o travo português 
para exportação fácil. Espe
remos que no Brasil Mara 
Abrantes mate saudades e 
ganhe dinheiro. Porque se
ria também muito triste 
que se tivesse destnúdo em 
vão. 

fJ A aosiedade possível 

rências, na informação do 
Jorge. Porque, entretanto, 
nada acontece na série que 
venha corroborar, de perto 
ou de longe, tão grata notí
cia. A verdade é que a his
tória de Richard Kimble pa
tinha, semana a semana, no 
mesmo lodo. 

Bem preciso se torna que 
«O Fugitivo» termine a odis
seia enfastiaole: é já o bom
s e n s o da Radiotelevisão 

Portuguesa que está em jo
go perante o público. De epi
sódio para episódio, decal
ca-se o m esmo esquema de 
narração, repetem-se os dois 
ou três tiques que são todo 
o arrimo do jogo fi sionómi
co de David Janssen. O te
nente Gerard volta a assu
mir o papel ridícuJo do Ga
to Jerry, a quem Tom esca
pa sempre por entre as 
unhas inábeis. A locução 
norte-americana repete, com 
a ênfase que só a muita in~ 
consciência explica, as li
nhas gerais da situação de 
Kimble. 

Ontem, a história situou
-se numa cidade do -Oeste 
contemporâneo. Em jogo, a 
avidez de dólares, a falta de 
escrúpulos das autoridades 
menores. Nenhuma emoção: 
longamente mistificada, a 
nossa sensibilidade já não 
responde. A única ansiedade 
possível é, agora, a expecta
tiva do fim da série. Para 
que suba um degrau a digni
ficação dos programas. Para 
que o telespectador possa 
sentir-se respeitado. 

CORREIA DA FONSECA 

BXTRA lA CAPITAL Domingo, 20 de Julho de 1969 J 

VEJA NA TELEVISÃO 

1." PROGRAMA - Às 18 e 15: 
•K imba•; 18 e 40 : Eurovisão 
-0 Voo da cApollo-11•; 19 e 
4 5: Barreira de Sombra; 20 e 5: 
TV Rural; 20 e 35: A Conquista 
da Lua (reportagem); 21: Tele
tornai - 2. • edição que inclui 
em transmissão directa imagens 
da descida do módulo LEM da 
•Apollo-11 • até à Lua: 22 : Fes
tival da Canção da Figueira da 
Fo:t (transmissão directa); 23 e 
2 5 : Domingo Desportivo: 23 e 
40: A Marcha do Mundo; O e S: 
Meditação e fecho. 

2.0 PROGRAMA- Às 21 : Te
lejornal ; 21 e SS : TV 7; 22 e 
20: • Doida po r Música•; 24: Fe
cho. 

A M ANH Ã 

ploração do solo lunar, do ho
mem. (O início desta transmis
são poderá ser antecipado para 
as 3 ou 3 e 30) . As 15 : Rea
bertura - Eurovisão - Trans
~issão ~m repetição, da emis
sao realizada em directo às 6 e 
20 da manhã ou 3 ou 3 e 30; 
18 e 30: Eurovisão - «O Voo da 
Apolo-1 h - Transmissão direc
ta da ascensão do módulo lunar 

. para se juntar à cApolo-11,.; 
19: cO Bom Gigante: 19 e 30: 
Telejornal; 19 e 45 : Momento 
Desportivo; 20 e 5 : IV Jogos Lu
so- Brasileiros; 20 e 30 : «A Chi
na por Dentro•: 2 1: Teleiornal; 
2 1 e 3 5 : Imagens da Poesia Eu
ropeia; 21 e 55 : Zip- Zip ; 23 e 
30 : A Marcha do Mundo; 23 e 
45: Meditação e fecho. 

2.• PROGRA M A-Às 2 1: Te
lejornal; 2 1 e 30 : «David Cop
perfield• 21 e 5 5 : Fados; 22 e 
10: cA Herdeira Desaparecida• ; 
23: A Conquista da Lua; 23 e 
30: Fecho. 

CINEMA EUROPA: 

«A GRANDE CORRIDA À VOLTA DO MUNDO» 
«A Grande Corrida à Vol

ta do Mundo» é o trepidante 
filme, de Bl1'ike Edwards, 
que o Europa exibe, em re
posição. 

Numa trad ição de quali
dade burlesca que podemos, 
sem dúvida, remontar aos 
tempos áureos das pantomi
mas de Max Senneth, Pen-

cudo, Harry Lanydon e Ha- Tony Curtis, Jack L~nlOIII 
rold Lloyd, esta comédia e Natalie Wood são os seut 
mnericana, surge-nos numa principais intérpretes. 
linha de sentido caricatural ,----------
perfeito. 

EDEN: 
CÂM RA MUNICIPAL 

00 CONCELHO OE lOIIRES 

. Já antes, enquanto can-

No último «Cartaz TV», 
causaram emoção as pala
vras com que Jorge Alves 
informou que o «Fugitivo» 
se aproxima do final. Seja
mos optimistas: acredite
mos mesmo contra as apa-

BALANÇAS AUTOMÁTICAS 
SÃO LUIZ E Al V ALA DE: 

«Esta noite, nao!» 

«Amar 
nas Horas 
Vagas» 

AVISO 

Loteamento ilegal dos le», 
r enas da Quinta das Areias 

em Apelação 

A Câmara Municipal de 
Loures torna público que 
não se cncon tra apro\'ado 
qualquer Joteamcnlo para 
os terrenos da Quinta das 
Areias, cm Apelação, perlen, 
cente a António Luís da 
Costa Pereira, residente na 
Rua Au gusto Mach ado, 
n.º 23-3.º, Dt.º, Lisboa. 

OPTE 

PELO MELHOR 

DISTRIBUI DOR ES EXCLUSIVOS: 

soe. ,, ·REP. SIDA-SUECA limi(,o, 

R.S. NICOLAU 15-17,TELCF. P PCA 3 6 93 31 ( 8 LINHAS) -LIS BOA 

RADIO - TELEVISÃO 
ASSISHNCIA HCNICA ESPECIALIZADA 

EM LOEWE-OPTA 
AD AP TAÇ OES DE UHF - 2.• PROGRAMA 

TERSOL 
RUA DE ENTRECAMPOS, 18-A - TELEF. 76 65 56 

Uma mulher jovem e bo
nita focada en tre a sua vi
da e o amor de sua filha ou 
a harmon ização entre as 
ambições profissionais e a 

1/VOLI: 

<A TERRA 
DAS MIL AVENTURAS> 

Reposição do imprevisto, 
.da bravura, da traição, do 
amor e do prazer, «A Terra 
das Mil Aventuras• - reali
zação de Henry Mathaway 
- é um «Far West» notável 
que tenta fugir aos clássicos 
moldes dos padrões mais 
representativos deste t ipo 
de produção cinematográ
fica . 

E não só quanto ao argu
mento, mas também no que 
se refere à interpretação de 
John Wayne, Stewart Grao
ger, Capucine, Ernie Kovacs 
e Fabian. 

ESTÚDIO 444: 

«O CASAMENTO» 
Comédia amena, própria 

para as noites de Verão, 
tratado ele costumes e guia 
matrimonial «O Casamen
to» ( «Le Mariage» ou «Ma
zel Tov») é uma realização 
de Claude Berri onde se ex
põe todo o ritual do casa
mento judaico e o brilhante 
folclore « Yiddish», de tão 
ricas tradições m usicais. 

Poema de imagens, com 
todas as suas reacções emo
cionais, «O Casamento• tem 
como intérpretes E lizabeth 
Wiener, Claude Berri e Ré
gine. 

simples felicidade humana, 
eis o tema que se expõe no 
interessante lilme estreado 
no São Luiz e no Alvalade. 
« Esta noite, não! » é o tilulo 
da obra de Dirk Sanders, a 
história da vida de um ca
sal em momenLos críticos 
do seu dia-a-dia. 

Com argumento e diálo
gos do próprio realizador, 
«Esta noite, não!» conta 
com boas actuações de Ka
ren Blauguernon, Frederic 
de Pasquale e Leslie Bedos, 
o penúltimo dos quais já é 
nosso conhecido da série da 
TV «Os Três Ulmeiros ». 

James Coburn é o herói 
de «Amar nas Horas Vagas», 
em exibição no Eden. Um 
milhão ele dólares no Banco 
e uma dúzia de garotas nos 
braços, fazem-nos invejar a 
sua vida. 

Realização de Bernard Gi
rard, esta concepção poli
ciaJ, vai ao encontro dos 
desejos de um público an
sioso de movimento e «sus
pense». No desempenho in
tervêm também Camila 
Spart, Nina Wayne, Aida 
Ray, Robert Webber e Todd 
Armstrong, que sabem aliar
.se a James Coburn . 

PARA "COMPRAR-VENDER 
OU HIPOTECAR PROPRIEDADES 

Consultem no v/ próprio interesse a 

. EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
COLHAM" REFERtNCIAS . 

PRAÇA DE D JOÃO 1, zs-1~-PORTO - TEL i.0085 
PRAÇA DA ALEGRIA. 58 - 2' • LISBOA 2 • TEL. 36 22 28 
AV. FERNÃO DE MAGALHÃES, 266-2.•-COIMBRA-TEL. 27 404 

DINHEIRO 
EMPRESTA-SE com ,apidez 

qualquer quantia em 1. • ou i 

hfpoteca de prédios. parte de 
p rédios ou construção.. CASA 

LAIRES, Rua da Prata . 291 , 
2.• -Dt.• Ounto à Pra ça da 

Fleuelral - Telefones 325487 
• 3706 18 

Avisam-se, pois, Lodos oa 
possíveis adquirentes de lo
tes de que não lhes será a,._ 
torizada qua lquer edifi= 
ção no loca l e todas as q~ 
surgirem serão demolidas 
por falta de licença cama,. 
rária. 

É ainda propósito da e.a.. 
mara exigir, para os ínfrao, 
tores, o correspondentf 
procedimento judicial, no, 
termos do Decreto-Lei 
n.º 46 673, de 29 de Novem
bro de 1965. 

Loures, 18 de Julho ~ 
1969. 

O Presidente da Câmara 

Joaquim Dias de Sousa 
Ribeiro 

COMBOIOS 
DO CAI S DO SODltll 

AOS DOMINGOS 

Viaja menos ape r tado • 
partir das 11 horas. 

Evite a bilbetetra comprac
do o seu bilhete durante a se
mana ou em séries de 20 vJa.
gens. 



/ 

F 
(Contlnuatio da pág. i, 

i,ercentagem) com a atri
&µfda às despesas de admi
nlstração e outras. 

IV. 3. Do rendimento li-

PA[SES 

Portugal .. . .......... .. . . .... . .. 

Comunidades \rméoias ... 

Reino Unido e Comuni-
dado Bri tãnica .. .. . .. . .... 

Iraque e outros países do 
Médio Oriente .. .. ..... . . . 

Outros pai ses ......... ...... .. 

IV. 4. No mapa seguinte 
- poderá verificar-se não ape· 

nas a distribui)ão de 1968, 
por países, pois que tam
bém insere os totais· corres· 
pondentes aos fins prosse· 
kuldos pela Fundação. 

IV. S. De harmonia com 
o mesmo mapa, verifica-se, 
aegundo as percentagens 
calculadas, que se manteve, 
11m relação ao ano anterior, 
la ordem de prioridades es
tabelecida, porquanto conti-
11Ulllll a figurar em primei· 

· ro lugar os benefícios con
eedídos a · fins educativos. 
Seguem-se-lhes os benefí
étos destinados aos fins ca
rltativos, artísticos e cientí
ficos. 

Mostra-se relevante a par
'licipação da Fundação no 
-_uxruo às vítimas das inun
<lações, na zona de Lisboa, 
1m Novembro de 1967. 

u 
quido correspondente ao 
ano de 1968 ficou em saldo 
49 contos, o que pouco re
presenta (menos de 0,01 por 
cento) em relação às im-

portâncias aplicadas nos 
fins específicos da Funda
ção, de que o mapa seguin
te resume todo o movimen
to, desde o início da Funda· 
ção. 

to dos elementos fornecidos 
pelos «Chartered Accoun· 
tants•, que abrangem toda 
a administração da Funda
ção e que muito facilitou o 
trabalho da Comissão Revi
sora de Contas; 

(Em contos) 

Até 196'4 195S 1966 ~967 

--- - --
649 46S 2S2 S84 216 473 237 331 

19S 960 39 280 44238 40 126 

191 S42 41 583 43 6~7 41 365 

352140 48039 54044 88179 

150 34S 20 889 69 939 43 959 

1 ~39 452 402 375 '" 42s'1s1 j 4sií"9Íio 

1 
PAI SES 

Caritativos 

Portugal ........................ 90 023 426 

Comunidades Arménias ... 615 563 

Reino Unido • Comttni. 
dado Britânica ............ 5 5% 469 

Iraque e outros países do . 
Médio Oriente ... ......... 41 978 081 

Outros Paises .............. _ .. 3 641439 

141854978 

Percentagem em relação a~ 
total ........ . .................. 28,0 

1968 Total 

Considerando que, com 
toda a clareza, se verificou 
terem sido fielmente obser
vadas as disposições esta
tutárias da Fundação; 

286 834 1642 687. Considerando que se re
gista neste ano o centená
rio do nascimento do bene
mérito Calouste Gulbenkian 
e que na altura em que es
t<! documento será publica
do mais um ano passa so
bre a sua mone; 

41 208 360 812 

41 808 359 95S 

100 954 643 3~6 

361% 321 328 

507 000 3 328138 

Considerando a perseve
rante orientação adminis
trativa, no sentido de a 
coordenar, de forma mod~-

(Em escudos) 

FINS 
Total 

Artísticos Educativos Científico, 

60 566 580 85 238 460 51004922 286 833 388 

- 36 279 476 4 312 lOO 41 207 539 

31472 7U, 4 385 35~ 353 497 41 808 048 

6 688 175 40 601 333 11 686 87S 100 954 464 

3 569 822 26 S07 053 2477708 36196 022 

102 297 303 193 011 678 69 835 S02 506 999461 

20,2 38,0 13,8 100,0 

lar, com o pensamento do 
fundador; 

Considerando que a per
manência de tão. fecunda e 
sólida oríentação também 
resulta da dedicada coope
ração de todos os que tra• 
balham na Fundação: 

Deliberam os da Comls· 
são Revisora de Contas: 

1.• Registar o seu gra
to respeito pela memória 
do benemérito Calouste 
Gulbenkian; 

2.• Louvar o conselho 
de administração pela ac
ção desenvolvida na ge
rência de 1968, reveladora 
de inexcedível competên
cia, zelo e fidelidade ao 
pens!lmento do fundador; 

3 .° Manifestar ao pes-
soal da Fundação o seu 
apreço pela sua dedicada 
actuação; 

4.' Homologar os re· 
sultados da gerência de 
1968, da Fundação Ca
louste Gulbenkian. 

A COMISSÃO 
REVISORA DE CONTAS 

Vogais efectivos: 

(a) Dr. Aureliano dos Anjos 
Felismina 

Director-geral 
da Contabilidade Pública 

(Relator) 

(a) Dr. Armando Jorge San
tos Carvalho da Folilseca 

Director-geral 
da Assistência 

Vogais designados: 

Pela Academia de Ciên
cias de Lisboa: 

(a)° Prof. Doutor D. António 
Pereira Forjaz 
Secretário-geral 

da Academia 

Pela Academia Nacional 
de Belas-Artes: 

(a) Mestre Armando Figuei
redo de Lucena 

Secretário da Academia 

Pelo Grémio Nacional dos 
Bancos e Casas Bancária~: 
(a) Dr. António Júlio de 

Castro Fernandes 

Presidente da Direcção 
do Grémio 

,-----------
SINDICATO 
DOS ARTISTAS 
INTÉRPRETES 
EM FRANÇA 

PARIS, 17 - Em França 
os artistas dramáticos ltri• 
cos e dos coros, os solistas, 
os coreógrafos e os artistas 
de variedades agruparam-se 
num sindicato único - o 
Sindicato Francês dos Artis. 
tas Intérpretes. - (A. N. L) 

DEZ M.JLHÕES 
DE TURISTAS 
RECEBEU 

Efectivamente, pela espe
i:Üicada relação das distri
buições, é possíver determi
nar as generosas verbas vo
tadas para o efeito, em 

Revisora de Contas levou a 
efeito, e de que este sucinto 
documento é consequência, 
foi facilitada nelas claras in
formações obtidas e preci
são dos docwpentos e ou
tros elementos de contabili
dade que lhe foram paten· 
t_es. 

V. 3. Conclui, assim, a 
Comissão Revisora de Con
tas o seu relato e, nos ter· 
mos do artigo 26.º dos Esta
tutos que fazem parte inte
grante do Decreto-Lei n.• 
40 690, de 18 de Julho de 
1956, tem a honra de emi
tir o seguinte 

'TAUROMAQUIA A ESPA1NrHA 
JÁ ESTE ANO 

1968. i 

IV. 6. Com a referência 
~al à aplicação dada às re
eltas contabilizadas no ano 
1',e 1968, a Comissão Reviso
ra de Contas declara, nos 
!;ermos do n.• 2.• do artigo i dos Estatutos, a. confor. 

dade e exactidão das ver
constantes do mapa in

uldo no parágrafo IV. 4. 

V-CONCLUSÕES 
V. L A análise da gerên

llla de 1968 que a Comissão 

p 

V. 2. A gerência de 196a, 
sobretudo os seus resulta
dos, ratificam, mais uma 
vez, a competentíssima 
orientação administrativa, 
prosseguida desde o ipfcio 
da Fundação. Essa orienta· 
ção reflecte-se na contínua 
valorização do património e 
na fiel execução dos fins di
tados pelo fundador. 

PARECER 
Considerando que a con

tabilidade da Fundação obe
deceu escrupul.osamente às 
regras e métodos de clare· 
za e precisão que permiti .. 
ram seguir a evolução do 
seu património e da sua ad
ministração, no ano de 
1968; 

Considerando o valimen• 

? •• 
Desde qu pomta. PRt DIO, MORADIA, QUINTA 

n TERRENO, em Lisboa, arredores o. província, 1. 

"A CONFIDENTE . resolve-lhe o •e• problema financeiro, 
no mais Cl1rto up:\ço de tempo, emprestando-lhe 50 n~ dt 
nl•r da ,11a propriedade, · 

MAXIMO SIGILO 

A CONFIDENT·E 

LISBOA 

PORTO 

A MAi R ORGANIZAÇÃO DO PAfS 

CAPITAL SOCIAi.. 1 RESERVAS: 25 .000 .000$00 

Rossio, 3 · 2 .; (esquina da Rua Augusta) 
Telefones 36 93 84 / 5 / 6 

Rua Passos Manuel, 14-1: T. 203444/ 5/6 

• David Ribeiro T eles 
ovacionado em Ma· 
drid 

o 
No próximo domingo, 27, 

ca·be ao vila-franquense José 
Falcão a oportunidade de tou
rear na Monumental. Lidarâ 
touros portugueses de Murtei
ra Grave, e alternar&. com Au
rélio Garoia Higares, o com 
outro espada ainda nã-0 desig• 
nado. 

MADRID, - A es-
tudante norte-americana 
Gretchen Katherine 
Grossketter, de 17 anos, 
foi proclamada a turista 
«Dez Milhões• de Espa, 
nha, de 1969. 

Grossketter faz parte 
de um grupo de 166 es
tudantes da Liga de Es
tudos Estrangeiros que 
anteontem chegou ao 
aeroporto Internacional 
de BaraJas. - (A. N. 1.) 

Lidando um touro de So. 
tillo Gutierrez, David Ribeiro 
Teles fez-se aplaudir na Mo. 
numental da Madrid, em que 
altemou com os espadas Emi. 

· lio Olicva (silêncio e silêncio), r-----------
Luguill»no (protestos e um 
aviso) o Bl Puri (volta e ova. 
ção). Os espadas lida·ram tou. 
roo de Molero o Hermanoo, 
\ que saíram com peso e algum 
·poder. 

• Júlio Gomes no Mé· 
xico 

Não foi feliz o novilhei<o 
portugul!s Júlio Gomes na cor. 
rida que so realizou naquela 
praça no passado domingo. 
Gomes, quo fW. ovacionado 
com o capoto o com as ban. 
darilhas um pouco, teve no 
segundo quo lidou grande fae
na do muleta, ,porém ao ma· 
tar pinchou P<liC duas vezes, 
pelo que 'hão lho foi conce
dido qualquer apêndice. Es. 
catou grando ovação. Alterna. 
ram com o novHheiro portu. 
guês Abel Fl<>Tes, que fazia 
a sua apre.sentação (silêncio e 
silêncio) o Alfiredo Acosta (s.i. 
lênoio o &ilêncio ).. · 

• O cavaleiro José Lupi 
e o espada José Fal· 
oio na Monumental 
de Madrfd 

Toureia hoje em Madrid o 
nosso compalriota José Sa.. 
muel Lupi, quo ontem actuou 
em França (Bayonne). lupi 
actuarà com os espada. An. 
dr6e Remando, Pechin Beni. 
pumea o Charuto, 

O SOL,AR D SOL 0 AR O SOL-AR O SOL-AR O 

"" VI 
ct o 

I • FÁBRICA DE ESTORES SOL-AR ;:j , ... ·o 
e,, :11 • 

'o COMUNICA 0 1 
l o, 1 

VI 
ct que tem à disposição dos Senhores ARQUI• o 
i. .. ... TECTOS, DECORADORES, EMPREITEIROS E ~! o CLIENTES, uma Delegação em Lisboa na Rua 
"' :Ili 

·o da Ponta Delgada, 26 • A-B-C (à Estefânia), 
º1 

:a 
1 

"" 
onde serão pres)a?os todos os esclarecimen• 
tos sobre os seus produtos, nomea.damente: 111 , 

ct 

?1 i.:. ESTORES •de plás.tico e plumínio, o ,. 
"' N'O,RMA'ROLL, portas extensíveis li 

o MODERNFOLD e WO.ODMASTER, o' 
"" ferragens KIRSCH para cortinos. VI 
.ci; o 
.:. Todos esles materiais se encontram expos- .. 

i•· 
tos . no CENTRO nCNICO DE MATERIAIS 

, , 
o ,. .,, . - Rua · da Arrábida n.0 64 • A·B, em. Lisboa :Ili 

o e estarão também brevemente em expo· IJ 
Ili! sição nas instalações da sua Delegação. jA 

e o . .. ... 
FÃBRICA DE ESTORES SOL-AR ' t o ,. 

e,, " o PORTO - ESTRADA DA CIRCUNVALAÇÃO, 11965 IJ, 

°' (Próximo 6 Rga do Viso)-TELEF, 61585 .. 
ct llSB'OA - RUA DA PONTA DELGADA, 26 • A-8,C o . 

TELEfONI:, 4ÕH7 .. .... ' 'O ,. 
"' " JéJ lly·1os o n·10.s b u·1os o n·1qsi:l 

l 


